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Nova Tork, 1 - (U. P.)- À venda, pelo Departamento 
o e 4 eliectuou-se entre 10 e 10,51 centavos, contra 


À reconstrucção finan-l() dissídio entre os exportadores e o 
ceira de Portugal 


O DIARIO DE NOTICIAS publicará, na integra, Conselho Nacional do Calé 


em suas edições de amanhã e domingo, o relato-| HOUVE HONTEM UMA REUNIÃO PRELIMINAR DAS COMMISSÕES CO- 


rio apresentado pelo sr. Oliveira Salazar sobre o 
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da Lavoura, do caié de Santos dos typos 
10,27 a 10,27 em 1.º de Novembro ultimo 


A FUTUBA CARTA 


MAGNA 


A reunião de hontem da Sub-Commissão Consti- 
tucional no Itamaraty — Às perspectivas abertas 
aos debates em torno da representação de classes 





balanço orçamentario do ultimo exercicio 


Trata-se de um notavel * 


nistração economico-financeira de Portugal 


O DIARIO DE NOTICIAS 
publicará em duas' edições 
sucessivas, amanhã e domin- 
zo, o relatorio apresentado 
pelo titular da pasta das Fi- 
nanças de Fortueal, sr. Oli- 
vaira Salszar, expondo ao paiz 
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| General Carmona, presi- 
| conte da Republica Portn- 
| gueza 











!65 rosultados da sua gestão 
uurante o exercício financeiro 
cymprehendido entre 30 de 
jusho do 1931 a igual data de 
1992. O teicrido documento 
urapertara, certamente, O 
yrior interesse, não so à co- 
ionia portugueza no Brasil, 
mes a Nós mesmos, pois, como 
se sabe, se trata do quarto 
anno de um novo cyclo de ad- 
ministração, caracterizado pe- 
ta permanencia e solidez do 
equilibrio orçamentario alcan- 
cado, de maneira notavel, aa 
nossa antiga metropole. 

vóde o DIARIO DE NOTI- 
CIAS offerecer ao exame dos 
poruguezes e brasileiros 
aquelle alto e expressivo do- 
cumento de boa gestão das Ti- 
nanças publicas, devido à fi- 
dalguia do sr. Martinho No- 
bre, embalxador de Portugal 
junto ao nosso governo. O il- 
lustre diplomata cedeu ao 
DIARIO DE NOTICIAS a uni- 
ca cópia, existente mo Brasil, 
do mencionado relatorio, có- 
pia remettida a s. ex. pelo 
proprio titular des Finanças 
do seu paiz. 


Portuguezes e brasilciros co- | 


nhecem de gobejo o que tem 





"to saldo correspondente à cti- 








“compte-rendu” da admi- 


quemos a attenção publica 
para certas circumstancias a!- 
tamente expressivas. A pii- 
ancira delas consiste em que 
num periodo de cdesequilibriv 
financeiro generalizado a qua- 
si todas as nações, Fcrtupgo) 
viu o seu orçamento encer- 
| var-se, em junho ultino, com 


ifra de 150 mil contos de reis. 
| Preciso se faz salientar que 
a receita portugueza não es- 
capou à acção do phentmeno 
da depressão geral, Isso mes- 
imo vem demonstrado no rela- 
torio em apreço. Como exem- 
plo, referiremos o que occorre 
com os impostos directos, cuja 
arrecadação chegou a cair, de 
um para outro exercicio, na 
proporção de 22 mil contos, 
decrescimento que se não ijn- 
terrompeu to ultimo exerci- 
cio encerrado. Tambem os di- 
raitos de importação cairam. 

Qutra circumstancia impiti- 
mo extraordinario relevo & ad- 
ministração do sr. Oliveira 
| Salazar. E' a de que os saldo 
orcamentarios obtidos Guran- 
te as suas gestões, de 1825 à 
1932, montam na celtia elo- 
quente de 580 mil contes ds 
p réis. 

Os depositos em vwurs, às 
Portugal, no estrangeiro, subi- 
tam até ao nivel de cerca de” 
cinco milhões de libras ! 

Eis ahi realizações que bas- 
tam para reflectir o iinmenso 
| sentido da obra de reconstru- 
ccão financeira que o sr. Oli- 
veira Salazar realiza na sua 
terra. A leitura do relatorio, 
ina integra, possibilita conhe- 
cer a magnitude daquela 
obra, em toda a sua admira- 
vel extensão. 

E' indispensavel assignalar 
que o sr. Oliveira Salazar 
procurou assegurar ur: firme 
desenvolvimento a iodas as 
fontes de producção do seu 
paiz, bem como attribuir o rc- 
levo devido à inilexivo! atbi- 








Hoje será, afinal, debatida 
pelos interessados, perante O 
Conselho Nacional do Café, & 
situação creada pela orienta- 
ção dos negocios de propa- 
ganda. 

Ha da parte dos represen- 
tantes de todas as praças, in- 
telra harmonis em relação aos 
aspectos geraes da questão, 

As delegeções paulistas do 
Centro dos Exportadores e da 
Associação Commercial de 
Santos trouxeram uma contri- 


a ar = a 
vudo manda pelo general puição notavel ao curso dos 
Carmona, que constivou € debates preliminares, conse- 
prestigiou, através de todas d 


guindo atirair para os seus 
pontos de vista Os proprios Te- 
latores das suggestões que vi- 
nham dominando o meio ca- 
fesista. 

Este aspecto já hontem 
assignalâmos ao registrar O 
facto de ter na sub-commissão 
eleita, o sr. Vicente Maggjiola- 
'ro, autor. de um interessante 
"trabalho, abraçado os themas 
esposados pelos representan- 
ites paulistas. que chegaram 


as crises políticas que Potrtu- 
gal tem atravessado, o st, Oll- 
veira Salazar à frente do Mi- 
nisterio das Finanças. E' cla- 
ro que, sem a acção decisiva 
e o apoio invyariavel dy cnefe 
do governo portuguez, não te- 



















apresentaram suggestões os 


srs. Oliveira Santos e Octa- | 


viano Pinto Lopes, o primeiro 
pleiteando a liberdadé integral 
de commercio, após 30 de ju- 
nho, e o segundo defendend» 
especialmente a extincção dos 
departamentos estaduaes de 
detesa do café. 


Os srs. Alcantara e Magglo- 
laro repuzeram em seus pon- 
tos essas duas idéas, prevale- 
cendo em relação a ellas o que 
estã feito no trabalho da sub- 
commissão. 

Outros pontos foram dlis- 
cutidos, como a questão cam- 
bial, sobre a qual falou o sr. 
Elias Neves. sendo por fim ap- 
provadas as dez conclusões do 
ante-projecto, 

Ainda, por fim, o sr. Ruy 
Bicudo leu um. trabalho sub- 
seripto pelos representantes 
do Paraná e do Espirito Santo 
junto ao Conselho, no qual 
são exactamente defendidas 
as idéas que hontem foram 
anprovadas. 








ORDENADORAS DE SUGGESTÕES NA SÉDE DA A. N. E. €C. E UMA PLENA- 
——————————— RIA NO CENTRO DO COMMERCIO -—- 
A grande reunião de hoje mo Conselho . 








Um aspecto da mesa que presidiu os trabalhos da sessão de hontem 
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O PLENARIO NO CENTRO 
DE CAFE 


Na séde do Centro do Com- 
mercio de Café reuniu-se O 
plenario, constituido pela qua- 
si totalidade dos socios desse 
Centro e da Associação de Ex- 
portadores, em numero de qui- 
nhentas pessoas, approxima- 
damente. 


Presidiu os trabalhos q sr. 
Armindo Cerqueira, ladeada 
pelos representantes das de- 
mais entidades. 


A concorrida assembléa ou- 
viu a leitura do trabalho e o 
presidente explicou que se tra- 
tava de um projecto digno do 
apoio do Centro, concedendo à 
palavra a quem quizesse dar 
suas suggestões. | 


Fizeram-se ouvir alguns ora- 
dores, apreciando detalhes do 
plano da sub-commissão, que 
irá servir de base às preten- 
ções dos interessados em fren- 
te unica na Convenção de hoje 
no Conselho Nacional do Café, 





A CONVENÇÃO ' 

Está marcada para ás 9 1/2 
p reunião geral no commercio 
de café promovida pelo presi- 
dente do Conselho, dr, Mauro 
Roquette Pinto, que presidirá 
os trabalhos na séde dafMielle 
Instituto, 
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-— , Magnanimo. 


Na data de hoje, ha cento e sete annos, nascia o 
ultimo imperador e “defensor perpetuo do 
Brasil” 


- 


à daia de 2 de dezembro de 

















O anníversario ==== 


pela “fórmula Mangabeira” 


Realizou-se, hontem, num 
dos salões da Bibliotheca do 


Itamaraty, a 6.º reunião da 
| sub-commissão de roforma 
| constitucional, 

Compareceram todos os 
seus membros e o ministro da 
Justiça. 





A sub-commissão esteve Teu- 
nida de 16 ás 19 horas, seri- 
do permittida, pela primeira 
vez, a presença de jornalistas. 

Iniciados os trabalhos, sob a 
| presidencia do ministro Mello 
Franco, a conmissão delibe- 
rou que sejam' publicadas no 
“Diario Official” as sugges- 
tões apresentadas pela - com- 
missão geral. ; , 

As demais suggestõss serão 
lidas na sub-commissão por 
não ser possivel publical-as. 
tal é o seu volume. 

A MUDANÇA DA CAPITAL 
DA REPUBLICA 

Posto a votos, para desem- 
pate, o artigo 3.º do projecto, 
referente à mudança da ca» 
pital da Republica, ficou us- 
sentada essa providencia, sen 
do que a escolha do local, no, 
interior do paiz, ficará a car- 
go de uma commissão que « 
poder executivo designara em 
tempo, 

[INKERVENÇÃO NOS ESTA- 
|DOS E NACIONALIZAÇÃO 
| DA CABOTAGEM 

Foi votado, depois, tambem 
| para desempate; o numero IV 
do art. 9.º relativo à compe- 
tencia da União. paracânterviz 
nos Estados, . deliberando-se 
que aquelle numero seja des 
dobrado em dois, 

Ainda por desempate, vo- 
tou-se o art. 18 parag. 2.º — 
sobre o privilegio de cabota- 
gem para os navios nacio- 
naes, Pelo resultado da vota- 
ção, o privilegio ficou suppti- 
mido do dispositivo constitu- 
cional, devendo o Poder Legis- 
lativo decidir o assumpto, € 
manter ou não a nacionaliza- 
cão da cabotagem, 


EDRO II 





| Hugo, Gobineau, Garibaldi, Pas- 
pteur e muitos autros nomes de 


| 


1 


| 


| 
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Uma das ultimas photogra- 
phias de d. Pedro 1 








grande irradiação se referiram a 
D. Pedro ll e ao seu longo e 
glorioso reinado, em que jâmais 
| houve uma hora que fosse de es- 
tado de sitio. Clemente, bondo- 
so, energico e amigo do progres- 
só das sciencias e das letras, 
D4 Pedro II foi um dos mais no- 
t-veis soberanos do seu tempo. 
Na segunda metade do seculo 
XIX, a rainha Victoria, Quilher- 
me |, da Allemanha e D. Pe- 


REPRESENTAÇÃO DE 
CLASSES 

O st. João Mangabera ler, 
em seguida, o seu annunciado 
trabalho sobre a represente 
ção profissional dentro da 
propria Camara Politica, na 
qual acimitte um quarto de 
deputados de classé sobre O 
total da assembléa, na seguin- 
te base; 40 |)” de patrões 
at): Nes 


&0 "|º de empregados & 





| Sr. Mello Franco | 


de profissões lheraes e funo- 
cionarios publicos. k 
O sr. João Mangabeira 
apresentou win brilhante tra- 
balho, focalizando a interes- 
sants questão sob todos Os 
cBus aspectos, o 


e, 


formula Mangabeira, todas el- 
las estudadas com precisão e 
agudeza, destaca-se a da ante- 
cipação da idade eleitoral a ser 
tixada nos 18 amnos. Em de- 
fesa da sua these o sr, J. Man- 
gabeira desenvolve penetran- 
te argumentação sustentando 
o ponto de vista de que O 
homem é mais idealista 
dos 18 aos 21 annos, de- 
vendo, portanto, ser  arregi- 
mentado em massa para as 
actividades politicas nessa ida. 
de, afim de impor o seu “élan” 
ao cidadão maduro, surrado 
por toda sorte de desenganos 
e desfallecimentos. 

Posta a formula Mangabe?- 
ra em votação verificou-se & 
seguinte resultado; volaram 
contra os srs. Oliveira Vianna, 
Antonio Carlos, Agenor de 
Roure, Prudente de Moraes, 
Carlos Maximiliano e Arthur 
Ribeiro, e a favor, qs svs. Os- 
waldo Aranha, José Ameriço. 
Gões Monteiro, 'Themistocles 
Cavalcanti e o autor do tra- 
balho. 

Quer dizer a jormule toi 
rejeitada pela sub-commissão. 

Destacaram-se nos debates 
os srs. Oliveira Vianna, Anto- 
nio Carlos, Oswaldo Aranha. 
Góes Montelro e João Manga- 
beira. 

O sr. Oliveira Vianna não e 
contrario à representação pro- 
fissional, acha, apenas, pre- 
matura, no nosso paiz, essa 
experiencia, pois mal entra- 
mos na phase da syndicaliza- 
ção, que é a ctapa preparado- 

ira da acção politica das clas- 
ses. 

O sr. Antenlo Carlos vaz 
mais longe na opposição & 
formula Mangabeira, desacon- 
selhando toda e qualquer in- 
novação fóra dos velhos qua- 
rdros da democracia, pois O 
"Brasil necessita, sobretudo, de 
irealizar objectivamente os 
“Ideaes de 1891. 
| Os srs, Oswaldo Aranha e 
Góes Monteiro, francamente 
ipartidarios da política classis- 
ta, formularam considerações 
Interessantes sobre o assum- 
pto. O general Góes Monteiro 
sustentou a conveniencia de 
adoptarmos a formula corpo- 
rativa-federativa, 

O gr. Afranio de Mello Fran- 
co, como presidente, não to- 
mou parte na votação, mas se 
declarou partidario da repre- 
sentação de classe, — no regi- 
men bi-cameérario. 

UMA DECLARAÇÃO DO MI- 
NISTRO DA JUSTIÇA 

| O ministro da Jusliça, sem 

vintervir nos debates, disse que 

| por dever de lealdade infor- 





“Por questões levantadas pelz vam; 














VE sido, nos seus lizcamentos !ante-hontem, á noite. 1825 tem grande significação em 
fundamentaes, à grande obra O referido trabalho conse- | trezsssesaeatiLatsaeedas ananannennes | COTA historia. Foi nesse dia que 
de reconstrucção fiuanceira |gulu, com pequenas altero- | Espeto ES Ee qioarars a esgra nie nasceu aquelle que, gos 15 an- 

a oia e E data d ções, & appraNaçãO, ar E ED dd dee qe À | nos incompletos, deveria subir ao 
pelo sr. iveira Salazar. . missões especiaes, das delega-, , E ERA PR qresna , q POR çe e 
gestão desse notavel adminis- ções dos Estados é do plenario. ES RE RA SAE q EERO, Rom AMpRIAGDE: CONAN 
trador se ceractriza precisa- jno Centro de Café. | $ RIVA NE al dl 0 tucional e “defensor perpetuo do 
mente pela pratica de um Tre- O trabalho a que alludimos | RR Vais f Eos Msgs qu ET AR Z Brasil”, 
gimen da mais ampla publl- item um preambulo bastante. : Longo, glorioso e fecundo toi 
pede ge pede pa só as longo, no sumo iene ' o reinado do imperante que à 
contas de gestão de cada EXEr- situação actual e futura do N historia chamou o “Magnani- 
cicio são publicadas regularis- mercado em face da política O MELHOR, O CAIS (ONFORTOVEL, O CAIS DE() SITUADO mo”. De 1840 a 1889, D. Pe- 
simamente, como tambem es- do Conselho. | dro Il reinou sobre um imperio 
sas contas detalham, da me- | Foi seu relator o sr. Arman- imenso, collocando o nosso paiz 
lhor fórma possivel, a exe- do Alcantara, gerente do Ban- :) “Ventre os povos mais respeitados 
cucão do orçamento da recei- co do Estado de São Paulo em ç da terra. Por occasião da guer- 
ta e da despesa. ipi e que veiu como tech- A 'ra do Paraguay, era o Imperio 
Não queremos inserir nas nico da delegação da Associa- “Ido Brasil a quarta potencia na- 
possas colimtaas o valioso do- ção Commercial da mesma cei- ANAMARENCINCABNASDO INCH trrSaAEoRo Aos ceuacropevrocnam cocreras! 7 qo mundo e a figura de Don 
cumentu, sem que antes invo- dade. - E Pedro II tinha grande projecção 
pm nem ac ea im nd ço aeee oo Dr. Oliveira Salazar, minis- A OBA ÇÃO or À SITUAÇÃO PO- | Õ SR. HITLER internacional. | ten | 
; 7 1 ã - r Darwin, Gladstone, John Mor- 
à ASSALTO RO- || *º “Mica Pomiuenera o | cas dá horas romitamacma | LITICA DO “NÃO IRÁ A lies iimicino Wait, Victor 
sede | DES ces See = 
f I t ACER SOS aaa ASR SSALRe E 
es CAMBOLESCO | ria sido possivel ao titular das Re reu pg REICH | BERLIM NIU SE 0) G A 
N A POI ONI A Egas delinear e tevar & cial da Associação, srs. Arge-| BERLIM, 1 (U.P) — A Po-| BERLIM, 1 (U. P.) — Sabe- REU E 
; | 4 o gds a imiro Hungria Machado, José | litica allemã precipita-se len- | «o que o sr. Adolf Hitler, “lea- AN 
“ VARSOVIA, ! (U. P.) — Um! damos aresta data. 1º Guilherme Martins, Augusto | tamente tendendo a erystall- | qo” do Partido Nacional Socia- BINETE FRAN- 
assalto à moda do Far-West re- MhOS à esta Calã.  jCesar de Abreu, Octavian9 | zar-se, ao passo que O st. VOU | js que viajava para esta capi- 
uistrou-se hoje na cidade galli- Ú E Í I U id Ih Pinto Lopes, Vicente Magglo- | Neurath se mostra decidido à |, afim de confcrenciar com o CEZ 
ciana de Jagiellovska Grodek, $ Sid 0s h 0s a 0N- laro e dr. Attilio Vivacquã e | não partir para Genebra afim | ministro demissionario da”Defe- 
erto de Lwow, onde oito: bandi- R m as delegações constitul- | de participar do debate mand- | «4 Nacional general von Schelie- PARIS, 1 (U. P) — O gabi- 
dos armados penetraram no edi- ferencia do Desarmamento das pelos srs. Armindo Cer- | chu e das negociações ácerca | cher, deixou o trem em Weimar, | nete reuniu-se esta manhã, sob 
ficio dos correios e abriram fogo lqueira, Galeno Gomes, Elias | do desarmamento emquanto | fracassando, assim, a projectada | à presidencia do sr. Herriot, 
contra tres funccionarios e qua-| | GENEBRA 1º (U. P.) — A de- |Neves, Costa Rego, do Centro | não se tenha formado 0 gabi- | entrevista, na qual seriam dis-| discutindo durante duas ho- 
tro outras pessors, que se acha- o e sad Pina do Commercio de Café; Esaú | nete allemão. cutidas as condições para a par-| ras a minuta da nota que será 
vem presentes. . to, segundo Informações divulga- Silveira, Armando Alcantara, | Agora, que se tem como cer- | ticipação do sr. Hitler no go-| enviada à Washington em res- 
Os funccionarios immediata-| gua nesta cldade, está redigindo a |Cênuto Waldemar Nogueira | to que o sr. Von Schleicher | verno. posta à communicação do go- 
mente tomaram de armas e rea-| minuta de um convento modifi- Ortiz, da Associação Commer- | vae ser effectivamente o chan- rs 7 - cireulos politi-| Vero dos Estados Unidos so- 
“iram contra os assaltantes, dois| cando todos os pontos até agora |Clal de Santos; Kurt von Poi- | celler, o chefe nacionalista, sr. Affirma-se nos circu a a “| pre o adiamento da amortiza- 
dos quaes foram mortos, ao pas-| approvados em Genebra. iteclwita, Roberto Nioac e AI- | Adolf Hitler, enviou mais uma | SOS que o general von SCHÓC-| cão da prestação que vencera 
4 su que os defensores do estabe-| O plano comprehende a suppres- cebiades de Oliveira, do Cen- | carta ao presidente Von Hin- cher organizará o futuro gabine-| no aj 15 de dezembro pro- 
lecimento ficaram todos mais ou | são “ eunrsa es ou aninrrae tro dos Exportadores de San- | denburg, na qual, serundo se os rap O Reich rt anpIs dos “lea-| vimo. Os ministros approva- 

Lã. menos sériamente feridos. Ceuaita Pao ea eio, a artilharia | tos; Josué Prado e Alberto de | sabe, recusa-se a tomar parte ers' do REJCHS as. iram o texto da nota que será 

Os seis bandidos restantes) "os eirculos da Conferencia, Oliveira Santos, do Centro de |em quaesquer novas negocia- Tree roer! | transmittido pelo cabo sub- 
conseguiram finalmente apode-| icred'ta-se posilvel a conclusão | Exportadores de Vicroria, & | cões. Por sua vez, von Schlei- comprehenderia representan-| marino a Washington, O do- | 
rar-se de quatro mail gloty dei-| go um uecordo entre a Maia c a Ruy Bicudo, da Associação | cher tem garantido por si um (tes de todos os partidos, com cumento apresenta novos n1o- 
xando os mortos no interior do] França sobre a limitação das for- Vida caes de Paranaguá | apoio consideravel para seu excepção dos nacionaes-socia- | tivos em apoio ds proposta dec 

| Banco. ças navaes dos dois paizes. Feita a leitura do trabalho, | proposto gabinete, o qual|listas e dos communistas, moratoria. 

so e 1] 





a ? mava à sub-commissão que o 
dro H foram as maiores figuras Governo Provisorio estava ori- 
coroadas da sua época, "entando a sua acção no senti- 
O ultimo imperador do Brasil | do de facultar a representação 
tem no coração de todos os bra-' de classes na Assembléa Con- 
sileiros um canto, onde q sua li- stituinte, de accordo com o a! 
uura é venerada até hoje com tigo 142 do Codigo Eleitoral, O 
respeito e sanuade, qual determina esta directris. 
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maia mea a o 


Connally apresentou ao sr. Roosevelt, presidente eleito dos Estados Unidos, - 








O senador Tom 
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Director — O, R. DANTAS 





Propricdade da E, A, DIARIO DE 
NOTICIAS — O, R. Dantas, pres.; 
Manoel Magalhles Machado 
thes.; Aurelio Silva, secretarto. 
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Os pedidos de assignaturas devem 
vir acompanhados das respocti. 
vzs Importanchts em valo postal, 
chequo ou valor declarado, endo- 
raçados à “S, A, DIARIO LE NU. 
HICIAS" — Rua Buenos Alros 154 
— Rio de Janeiro. — As assigna- 
turas começam em qualquer dia, 
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Suocursul em É, 
da Patriarcha, 6.2. «— 








PELA LINHA RECTA 


A MUITOS dias que foi au- 
E sanciado à publicação das 
modificações alvitradas para 
o Codigo Eleitoral, afim de 
serem facilitadas as eleições 
para a Constituinte. Até hoje, 
porém, não se effectivou essa 
especie de promessa do Ego- 
verno, de onde já qualquer 
desesperança para certa cor- 
conte do vublico, relatlvamen- 
te 4 realização daquelas elei- 
cães em 3 de maio do anno 
proximo. 

Somos dos que acreditam 
que o chefe do Governo Pro- 
visorio não estabeleceu as 
eleições para aquella época 
com o ilto de, em dado mo- 
mento, desnortear à opinião. 
Vinguem exigiu que elle as 
enquadrasse de tal modo. Foi 
coisa de iniciativa toda sua, 
de aceordo com os seus mil- 
aistros de Estado. Depois mes 
imo da revolução de S. Paulo, 
q àr. Getulio Vargas nao mo- 
úificou o ponto de vista em 
que se encontrava, ou S€ en- 
contra, à respeito, e, como as» 
sim é, não ha como fugir à 
syidencia de que se faz preciso 
à conhecimento das modifica- 
nões em. referencia por parte 
cio publico, no objectivo supe- 
rlor de que elle se interesse, O 
mais possivel, pela, reconsti- 
tulção do paiz atravês do voto 
livre. 

E' bem certo que o ministro 
da Justiça, já agora, acha 
exiguo o prazo determinado 
para as eleições constituintes 
pelo chefe do Governo Provi- 
sorio, allegando que a luta ci- 
vil, derivada da revolução 
paulista, obstou ao alistamen- 
to durante cerca de tres me- 
ves. Mas pará resarcir esse 
tempo perclido é que surgiu & 
idéa da modificação proviso- 
ria de algumas disposições do 
Codigo Eleitoral. ! 

E' justo e logico. Aguarda- 
mos, portanto, que o carro da 
reconstitucionalização não pe- 
gue por ahi, e tanto mais 0 
desejamos, quando levamos 
na devida conta os esforços 
desenvolvidos pela comimissão 
elaboradora do ante-projecto 
ia Constituição, attendendo 
com firmeza a todas as ques- 
tões que vão chegando ao su 
conhecimento, 


Ou muito nos enganamos, 
ou o amblente nacional já 
estã preparado para o adven- 
to do constitucionalismo, em 
virtude mesmo, além do mais, 
das declarações governamen- 
taes de cunho decisivo a tal 
proposito. Seria lamentavel, 
portanto, ou mais precisa- 
mente, orçaria por um erro 
imperdoavel, que viessemos à 
perder essa ambiencia favora- 
vel com expedientes protela- 
tórios. 

Caminhemos com seguran- 
ca para o fim, e pela linha re- 
cta, que sempre foi, é e con- 
tinuará a ser a distancia mais 
curta entré dois pontos. 





A HORA RECONSTRU- 
CTIVA 


NNUNCIA-SE como imminente 

o decreto do governo simpli- 
ficando o processo eleitoral. Os 
18 obstaculos — dizesc — Oppos- 
tos, mo Codigo do suffragio, á 
façilitação da tarefa qualificado- 
ra, ficarão, em virtude do decre- 
to. reduzidos s cinco, Innegavel 
vantagem. 

A espectativa é pois, sympa- 
Lhica. Se a ella plenamente cor- 
responder - nmovz lei, poderemos 
confiar em que os cidadãos alls- 
taveis abandonarão o retrahimen- 
to e correrão nos cartorios de in- 
reripção, visto como terá desap- 
parecido o unico pretexto que 
até hoje tem alimentado a es- 
nuivença, a displicencia ou o sue- 
pticismo., 

Emquunto esperamos prio de- 
ergto  officiul, consideremos a 
murcha dos trabalhos da prepa- 
ração constitucional. Desde logo 
uma questão impõe-se so exame 
da opinião, pela sua indisfarçuvel 
magnitude, 

Acraverna-se que ne sub-com- 
missão = que preside o Mellq 
ameo trivnipãou a jdéa da sup- 
pressão do Senudo q da formação 


= a] emtr 
Sirrta i Cidia uilu, Cri 


= 








seguras 
umn representução de classe que 
Se não cingisse a interosses limi- 
tados, 
de vista, puzesse u sua experien- 
cia ao serviço dos interesses ge- 
rues, podendo 
dumente am proveito da universn- 
lidude dos 
do paiz, 





beiro defendeu a 
do Senado como vrgão indispen. 
savcl ao nosso systema represen- 
tativo. 


Republica para um ponto 


parece que Bello Horizunto 
cidado preferida pela sub-commis. 
são, 


quentemonto sobre u suga 
tuição por uma Camara technica, 
destinsdu a inaugurar, entre nós, 
a representação das classes que o 
sr. João Mungabeira divido 
tres grandes grupos: empregado, 
res, empregados e intellectunes, 


——em sea em 


um plano com o pr 


à udás legisladores se contem nad 


legados de classes. 

E' conhecido o nosso ponto de 
vista. Somos pelo parlamentaris- 
mo, systema de competencias 6 
reaponsabilidades como nenhum 
outro embora o admittamos, não 
como resurreição intangivel das 
praticas do passudo, mus com 
resulvas e modificações .que às 
condições do nosso tempo acon- 
selhem. | 

Assim, entre a nossa opinião « 
o que encureceu sub-conimissão | 
constitucional, só póde haver, na-, 
turalmente, discrepanzia. Não 
porque não sdmitiamos o direito; 
de us classes ou corporaçõos so 
fuzerem representar nas legisln- 
turus, senão, tão sá porque, pura 
sermos coherenres com a thete 
acui sempre sustontada, essa re- 
presentação sómente se tornará 
cfficuz o frutifera, se for, não 
corporativa, isto é, delegatoria de 
nuciços profissionnes para doter- 
minados fins, mus política, Isto é, 
nacional, . 

Ao gaverno apresentou ha pou- 
co o sr; Raul Fernandes um pas 
recer lapidar sobre q asgumpro, 


No estudo do mestre poderemos 


louvar-nos para escudar a nossa 
divergencia, que, aliás, é menos 


fundumentul, que formalisticu, 


Não ha como recusar ús clesses 
uteis (e igualmente ú dos consu- 


midores, sempre esquecida) a re= 
galia da representação, 
due possu, 


comtanto 
de preferencia a In- 
teresses purticularistas, zelar polo 
interesse amplo e superior da 


Nação, Assim, mesmo eleitos por 


officios, profissões, corporações, 


esses representantes serão, antes 
e acima de tudo, como sabiamente 
us definiu o estatuto 


do DL — 
representantes “lo povo”, 

E acui so estubslece q diffe- 
renciação logica entre as camaras 


nolíticas e as camurps de clatsor, 
entro 
mento de interesse nacional, que 
é a politica, 


a representação genuina- 


e q representação 
insophismavelmente de interesses 


restrictos, que é u profissional, 


Tanto ceto rasineinto é proce- 


dento, que se uttribuo é sub- 
comimissão, não o intento do 
formar uma camara com ropre- 


sentantes do classes, sózinha, ou 
ao flanco de uma camnra politica, 
mas 
quarta parto 
aquelies delegados, 


uma assembléa du qual q 


suja composta por 


Evidentemente, será um corpos 


rativismo ussás attenuado, impor- 
tando concessão modesta “os pro- 
pugnadores da representação pro- 
tissional 
Tórma, perslstimos opinando que, 
postr à margem uma experiençia 
arriscada do systema corporutivo, 


integral. De qualquer 


integral ou snputado, vantagens 
teriâm de advir com 


untes que, sem perdel=os 


intervir desafogi!- 


problemas complexos 





MATERIA CONSTITU- 


CIONAL 


+ 
8 trabalhos ds sub-commisção 
constitucional proseguem nor- 


malmente, 


Da materia spprovado destecani- 


se duas questões que já são car. 
tas fóra do baralho: a extincção 
do Senado e a mudança da capi- 
tal para qualquer outro ponto do 
territorio nacional, com excepção 
da arca demarcada para cuco tin 
no planalto goyauno, pelos legls. 
ladores de 1891, 


Sobre a “antiga casa dos paes 


da putria”, sobretudo, caiu, como 
um tuio, o “éclun” renovador dos 


Iycurgos da Republica Nova, 
Sômento o ministro Arthur Ri- 
intangibilidude 


Quanto á mudança du capital da 
estria» 
tegico, econimica e militarmente, 
é a 


Não queremos opinar sobre a 


conveniência ou & inconveniencia 


da manutenção do Senado e conse- 
substi- 


em 


Mas não resta duvida que o 


caso merece uma advertencia e 
esta so fundamenta no 
ronlidade: os “enxertos cohstitu- 
cionaes” que a sub-commissão es- 
tá realizando, como, do resto, to- 
dos os enxertos, poderão determi- 
nar resultados 
mais funestos á collectividade, do 
que & chamada Camara Alta. 


seguinte 


hybridos muito 


As accommnodações e os arran= 


jos políticos, destinados a desfa- 


ger esse “impasse” do momento, 


nunca obtivoram exito na hisloria 
dos povos, muito principalmente 
quando se trata da 
do uma nova étapa da vida col. 
lectiva. 


construcção 


ca 


A CAMPANHA CONTRA O 


ANALPHABETISMO 


a cumpanha sensacional con- 
tra o anulphabetismo imniure 
talizou um homem em sua paíria, 


| — Horace Munn, Transformando 


essa cumpunha cm apostolado, 
Mann conseguiu fuzer, nos Es- 
tados Unidos. por si eó, o tra- 
balho de uma verdadeira legião, 
Os seus esforços cregram cfu- 
ladores e, ao cabo de algum tem- 
po, muita gente se encontrava 
empenhada  nessu sensacional 
esmpanha. Hoje, o nome de Ho 
race Mann é venerado nos Es- 
tados Unidos, como um vos eeus 
prohomens. 

E que diremos do anniphabe- 
tismo em nosso paiz ? E” um es- 
volracho terrivel, que só uvança 
do maneira implucavel, A eitun- 
ção pois, requer o apoio instante 
não só do Governo da União como 


dos goversos dos Estados Unidos. 


A revenlo 


publicação da so ed, 


cendu. retutiva dp die 


* destacadas 


vidas da União e dos Estados, 
revelou-nos. que ha unidades da 
Federação que gastam uma mir 
séria côm o ensino, Pox ahi ve- 
mos que deveria ser taxativi- 
mente expresso na Constituição 
que os Estados'precisarão gastur, 
pelo manos, 20 % do seu orçã- 
mento com despesus Íeiras vom 
o ensino, Doutra muncira, não 
ha como mebellar o unalphabe- 
tismo, entre nôt. 


+. — 


GOYAZ NA MODA 


AE-SE falando agora na im- 
prenea um pouco mais do 
que antigamente, na terra goya- 
na. Relativamente no passado, 
Goyaz está na moda, ki merece, 

Todos os Estados da União são 
dignos le nossa paterna sympa- 
thia, uns por serem operosos e 
progressistas, outros por soffre- 
dorea co atrazados. Goyaz, por 
paciente, 

E" o quarto Estado do Brúsil 
em extensão territorial. Fubulo- 
semente rico om mingraes pre- 
ciosos, em energia hydraulica, em 
florestas. Súlo de pasmosa uber- 
dade, Clima admiravel, proprio 
pura os melhores e mais exigentes 
culonos europeus, O trigo, o cufé, 
a canna, o junco, o arroz, o algo- 
dito, o milho, o feijão, u mandio- 
en tudo ahi produz incrivelmente, 
Pastos optimos e immensos, E' 
um Estado que poderá bastur-sg & 
91 mesmo. 

No emtanto, para vir de Goyaz 
ao Rio, são necessarios 5 dias. 
Sun unica estrada de ferro não 
ultrapassa o percurso de 600 ki- 
lomatros e levou vinte annos para 
chegar qndo hoje está. 

Goyaz. sempre esquecido, sem- 
pre paciente, Não reclamu, não 
grita não perturba o sovego dos 
irmãos. Agora, está na moda, 
Projecta-se a mudança da sué 
capital urchaica, ronceira, impros- 
tavel. E projecta-se tambem a U- 
gação da Oegto de Minas a Ou- 
vidor, com o encurtumento de 
700 Kilométros no trajecto para 
Guyaz, podendo zeduzir a dols 
dias do viagem a distanciu &o 
Rio, o facilitar a exportação dos 
productos goyanos pelo Rlo ou 
por Angra dos Reis, 

Que tudo isso se faça, Já é 
tempo de a União deixar de ser 
madrasta para com Goyaz, o fi- 
lho mais paciente que ella tem. 


e 


INSTITUTO DA CAs- 
TANHA 


ANAOS vae ter um Instituto 

da Castanha. Digente-ss q 
ante-projecto, já elaborado por 
uma commissão cscolhida melo gor 
vero amazonense. 

Seria talvez melhor guo o Inst). 
tuto ub'êngesse os dois Estndos 
productores, o Amazonas e o Pará, 
porquo não se comprehands à da- 
fesa da custanha feita num Só 
desses Estados, se-é que o inte- 
resse de economia naclongl devo 
o póde prevalecer sobvo o Interes- 
s0 economivo regional, 

Saja, porém, como fôr, a creu- 
cão do Instituto du Castanha mos. 
tra que se trata, epifim, de ampa- 
r12r cm dos grandes prodictus rL- 
turaes da Amuúzonia, o qual, u 
despeito da desigualdade s incon- 
stanciu das eafras e da nudiciosa 
eepeçulução bnlxizta, suppro q bor- 
reçha no seu progressivo depure. 
cimento. 

Depois do exito, que tanto ou- 
vimos exaltar, do Instituto do Ca- 
cau, O da didéa, tida como em 
marcha, do Instituto do Fumo, & 
Instituto da Castanha, Isto é, de 
um producto de largo cossuino no 
extorior e de que, por emquanto, 
possulmos o privilegio de produ- 
cção, merece syimpathia e encora- 
jtmento. 

Perinittimo-nos. por 549, leme 
brar nos respectivos organizado- 
res que incluam, desde log”, entte 
as providencias u cargo do Tnsti- 
tuto, a propugandi da vtustanha 
no sul do paíz, onde é «uas! por 
intoiro desconhecida, c qndo, no 
emtanto, multo no importam no 
zes, ainendous, avellis cstrangel- 
rus, 

Essu propaganda podsrã ser 
extremamento vantujosk pura a 
deliciosu “noz do Brasil”, vomo 
lhe chamam os Inglezes, 

f 


OS AUTOMOVEIS NO 
MUNDO 


S Indices concernentes à ueti- 

vidade da industria uutomobi- 
Matlca franceza, e que aenbiim de 
ser divulgados, apresentam um 
vivo Interesse, principalmente em 
razão do enorme esforço dos comn- 
atructores pura tornar rezimêénio 
economico o uso dos carros. 

A producção franceza do 1951 
attingiu o algarismo de 150.000 
automoveis de turismo e 25.000 
automoveis utilitarios, jato é, de 
trangportées (auto-orinibus, atmit- 
nhões, etc). contra, respestivamên- 
te, 181.260 e 41,119 em 1930 « 
110,000 « 6b,000 em 1929, Essca 
algarismos demonstram que sobre 
oz nutomoveis utilitarios é que 
mis gravemento so fez gontir a 
crise, : 

Todavia, o recu'o fol mals sen- 
sivel em Outros pajzes, Assim é 
que nos Estados Unidos o no Ca- 
nadá u produeção global desceu 
de 5.621.709 unidades em 1029 qa 
3.009.060 em 1990 e u 2.472.850 
em 1941. Na Inglaterra euiy a 
225.000 em 1431, contra 232.000 
em 1920; sem embargo, o quéda da 
libra esterlina havia imprimido no= 
vo e natura] impulso à Industria, 
sem o que a differença para me- 
nos entre 1931 e 1929 asria com 
certeza maior. 

Na Allemanha, a produeção bal- 
xoy ds 10º)" e de perto de 70º]? 
na alla. Para umpliarem as 
suas vendas, os constructorus 
francezes fabricaram cartos de 
poucos cylindros. preferidos pata 
classe média, pelo custo relativa- 





roposito de fazer 


Rodolpho de 


em Aquidauana, 
Fedro Alves da Cunha, em Miran- 


Onofre de Ollvoira, 


Baptlsta 








um córte de 500.000.000 de dollares nas de 


TOP ERTE TI TONA ONE CENTETE TERROR RENAN ONA OO SS PES INSTOTTT 


O momento internacional| A QUESTÃO DO 


Uma hora de apprehensões 


A exigencia dos Estudos Usidos de que sejam retomudos 
os serviços das dividas inter-governamentaes a 15 do corrente, 
sem attender às reiteradas solicitações européas, está creando | tem externados pelo sr. Mau- 
um ambiente de inquietação, cujas consequencias são impre- 
visíveis. De um lado, sente-se que o desequilibrio economicó 
pá ad so dis como jú o indica a quéda precipitada 

a libra esterlinc; do outro, « obra de Luusanne estará cor- À ituacã 1% 
rendo risco imminente, pois como poderão os Estados euro- Da ga a o 
peus, que perdouram a Alemanha das repurações, arcar com 
o pagamento de onze mil milhões de dolares? 

O dinheiro, que fôr para q America, será util q esse pala? 
Encherá, é certo, as arcas do thesouro americano, mas a sua 
economia irá sofjrer a saturação desse ouro, porque os mer- 
cados europeus, depois dessa sangria, estarão com a sum ca- 
pacidade reduzida para comprar e, além disso, « má vontade 
contra os Estados Unidos será jatul, O que tem causado es- 
tranheza tambem é q dilfferença das respostas «os varios 
paizes: Emquanto, na nota para Londres, o presidente Hoover, 
dando indicios de considerar muito graves a situação briz 
tunnica, deixar entrever algumas esperanças, não dá margem 
para isso aos demais púutzes. Muitas têm sido. as explicações, 
dentre as quaes uma existe, machitvelica, na qual não pode- 


mos acreditar. 


O presidente Hoover desejaria quebrar a 


frente unita européa, em materia de dividas e assim difje- 
renciaria as situações. Serta então um erro politico de con» 
sequencias Junestas e sem vantugens para a America, nor 
quanto o interesse desta tem sido desacoroçoar o armamen- 
tismo e, pura isso, o ideal é apagar «us fogueiras da Europa e 
não accender novas. O maior pusso que o velho continente 


tem dado para essa pacificação foi a conferencia de Lausanne, 
portanto os Estados Unidos nada teriam a lucrar em derrocar 
essa obra. 


4 intransigencia americana quebra um porco o idealismo 
constructor da sua politica. Nesta hora afflicttva, o seu gesto 


rio de cobrador a ponta de faca causá um incrivel mal-estar 


no mundo inteiro e cada qual pergunta. ao outro para onde 
se marcha nas perturbações presentes. O final da cdminis- 
trução Hoover não poderia ser mais desolador. Depois «e 
abandonado pelo seu paiz, o mundo o olha com espanto e não 


lhe comprehende a inflexibilidade. 


Actos do Governo Provisorio 


Demissões a bem 


do serviço publico 


de funccionarios da Fazenda 


O chefe do Governo Provi- 


sorio assignou, hontem, os se- 
guintes decretos: 


Na pasta da Fazenda: 


Promovendo u 3.º escripturario 
do Thesouro Nacional, por mere- 
cimento, o querto Paulo Coelho. 

Destgnando para fazer parte dy 
conselho de Administração dm 
Carteira do Fedesconto du Banco 


do Brastl, o membro do Conselho 
Fiecal do mesmo 
pbim Valiandro. 


Banco, Sera. 
Concedendo 


nposontadoria: aa 
úr. Angelo 


Xavier da Veiga, 


conferente da Alfondegae do RBto 
ce Janeiro; a José Mendes Pereira, 
contferente da mesma Alfandega, à 
Nester Augusto da Cunha, conte- 


vente da referida Alfandega; q 
Alencar Colmbra, 
conforênte dz mesma Alfandega; 


q Pedro Pereira Bnptista 1º es- 


cripturario do Thesouro Nacional; 


a Sigornando Antonio Martins Tel. 


xelra, 1º escripyurario da Alfande- 


ga de São Lulz, no Maranhão, q 


José Gnldino da Andrade, guarda 


da mesa de rendas de São Clirls- 
tovão, em Sergipe; e à Abelardo 
da Silva Ferroira, do escripturario 
du AMundega de Belém, do Pará. 

Nomeando para collectores fe. 
deraes : Finborto Alves Corrêa, 
Mago Grosso; 


de, Mutto Crrosso; Castano Alber- 
naz de Albuquerque, em Campo 
Grande, Muatto Grosso; José Rodri. 
guea Siqueira, em Netividade, 
Goyaz; Francisco Abreu Rocha em 
Crussuhy no Plauhy; o escrivies 
da collectora federal: Albertino 
em Affonso 
Claudio, no Espirito Sonto; Ray» 
miindo de Gdos e Castro, em Bor. 
ba, no Amszonas; Adão Rooszovelt 
Cardoso, em VUrussuhy, Plauby; 
Antonio Miguel Costa, em Pires do 


Etlo, Goyaz, 


Nomeando Csyoilça Digss ESem- 
Print, pera dactylographa da dele- 
gacia tiscul no Espirito Santo; 
Ootavio Santos, pare «despachante 
aduaneiro da Alfandega de ecl. 
fe; Israel dos Sontas EBuiz, para 
tusrda fiscul do serviço da repres. 


tão do contrabando nas fronteiras 


do Rio Grande do Sul; João Mar 
tins Sobrinho, pare cusrda da 
nmiesa de rendas ge Ponta Porã, em 
Maito Cirosso; João  Mortins de 
Oliveira, pura identico Jogar na 
mesma nesa de rendas; Paulo da 
Cruz Palma, pura guarda da mesu 
da rendas de São Borju, no Rio 
Grapda do Sul; Menosl Cassal de 
Medeiros, Cecllio Gutierez, Aleixo 
e Alípio Merlano, para 
guardas da mesa de rendas cs 
Ponta Porã, cm  Mutio Grosso; 
tlba Nest Barbosa para 2º escrl. 
pturario da delegacia fiscal no Rio 
Grando do Sul; Ulysses Maynard 
para collector federal em Laran. 
Jelras, Sergipe; e a pedido, o 2º 
escripturario da, delegaçia fiscal 
no Rio Grande do Norte, José Fer- 
nêndes de Barros, para 4º escrl. 
pturario do 'Thesouro Nacional. 
Declarando sim efleito Bs no 
mncações ge Alba Nesl Barbosa, 
para 4º escripturario da delegacia 
fiscal no Rio Grende do Sul; de 
Abilio Ezequiel de Barros, para 
colector federal em Laranjeiras, 
em Sergipe, e de Innocencio José 
cia Costa, para collector fegeral em 
Natividade, Goyaz. 
Demittindo, a bem do serviço pu. 
bilico, Nicolão Serro, de collector 
federal em Tauahy, São Paulo; 
Alípio Leite Junior, de collector 
iederal em Itapolis, no mesmo Es- 
tado; Josê Anthero Guimarães, de 
escrivão de eollectoria federal em 
Monte Aprazível, no mesmo Esta. 


mente balxo o pelo reduzido con-| do; e cxoperando, 2 bem do sete 


sumo de carburante, 

Por outro lado, u importação, 
em França, de automoveis e peças 
se reduziu, em 1981, 
de 55º)” em relação a 1930, por 
mativo do parcellamento udoptado 
goralmente vs entrada do produ 


los ectrunneiros 
ci strangeiros, 





viço publico, Antonto Canolle, 
Themistocics de Oliveira Filho e 
Theodoro Cufluro, de collectores 
fedecraes, respectivamente, em Mi. 
randa, Coxin e Aquidauana, no 
Estado de Mntto Grosso; Lindol. 
ho Serra, de escrivão úa. collecto- 
riu federal em Aguidauuni, Matto 


Cirosso; Heltor Ferreira da Coste, 


dc despachante aduaneiro ga mesa 
da rendas de Ponta Porã, em Matto 


Grosso; Luiz Alves de Souza, de 
agente fiscal do Imposto de consu- 
mo, no Interior de Matio Groseo; 


Justiniano Crongalvas Soares, Is. 
mag) Matheus Borges Olívio José 


de Oliveira, Ephigenio Rodrigues 
Ferri, Pelro Cenuto da Casta, € 
Antonio Aúgusto do Amorim, de 
gusrdas du mesa de rendas do 
Fonta Porã, em Matto Grosso, 

BExorerando, em virtude do pros 


cesso, Augusto Duarte da Silva, ds 


despachante cduanelro Ja Alfen. 
dega de Santos; « » pedido, Hum- 
barto Miranda, de coliector fedaral 


em Campo Grunde, Maito Grouso, 


e Maria qe Lourdes Rouback Leito 


de daopyiographa du delegacia fis- 


cal no Espirito Banto. 
Na pasta do Trabalho: 


Concedendo autorização 
cicdade Anonyima Clngano 
para continusr à funceiopar. 


Na pasta da Agricultura : 


Autorizando a Comprovação, no 
corrente evno, cdentio de quinzs 


à Bor 


dias, da epplicação dada so ads. 
nutamento de 200:0008, yacebtdoa 
da Inspeetoria dos 


peio njudante 
Patronutos Agritolas, para aitens 
der é Jiquidação de despesas Te. 


sultantes da extincuão dos patro- 
natos negricolas Casa des Ottoni, 
Perçira Limá, Monção, Dlogo Fel- 


jo, Marquez de Abrartes c Annl- 
tapolis. 





OS FUTUROS. 


ORÇAMENTOS 


AMERICANOS 


WERM SPRING. Georgia, 
1 (U. P.) — O presidente 


eleito sr. Franklin D. Roo- 
sevelt, 


bre a organização dos futu- 


ros orçamentos de fórma a 
evitar-se o augmento dos 
O sr. Connally 


impostos. 
ápresentou um plano ao er, 
Roosevelt em virtude do qual 
serão reduzidas em ....... 


500.000.000 de dollares as 
despesas publicas. Por esse 
meio e com o auxilio de em- 


os democratas 
equilibrar 


prestim o &, 
conseguirão 
orçamentos. 


O sr. Roosevelt conferen- 


ciou tambem sobre o mesmo 


ussumpto com o senador 


Huey Long, de Louisiana, 








Mussolini consegue O per- 


dão para um seu Inimigo 


ROMA, 1 (U. P.) — Sabe-se 
que o Rej Victor Manoel a pedido 
do presidente do Conselho, sr. 
Mussolini, perdoou o anarehistu 
Momolo Zambon! que fôra conde- 
mnado a trinte annos de prisão 
por cumplicidade no attentado 
contra 4 vida do chefe do governo 
praticado pelo filho de Momolo, 
Anteo em Bolonha em 1926, 


—————————— eo eme mm 





.— 


eliram-se 05 reheldes 
Honduras 


TEGUCIGALPA, 1 (U. P,) — 
As melhores forças do chefe TO- 
bolde general Fonseca retiram-so 
para o sul desta capital e scam- 
pum a vinte kilometros de distan- 
cia. Nesse ponto cspera-se a cas 
da memento umu grande batjlha. 





tavel. 
como sempre, do choque cos 


maxima 


suggestão de 
niencia. 
deves ter de salvaguardar à 
sua responsabilidade e de pai- 
rar sobrancelramente 
das insinuações maledicentes 
estabeleça o Conselho Nacio- 
nal do Café o regimen da 
mais 
concernente «s firmas ou In- 
dividuos com quem contracts 
a propaganda do artigo no ex- 
terlor, Não basta 
contraotos já assignados. 
Submettam-se as suas mint- 
tas ao regimen da publicida- 
de, po “Diario .Offlclal” q se 
faca a maior luz possivel 
quanto à Idoncidade dos con- 


5. Au 


conferenciou com o 
senador Tom Connally, so- 


os 








CAFÉ 


Dentro das suas linhas ge- 
raes, não temos restricções à 
fazer aos pontos de vista hrn- 


ro Roquette Pinto, presidente 


dao Conselho Nacional do Ca- 
fé, em 


entrevista concedida 
ro DIARIO DE NOTICIAS, a 


so principal producto expe:- 
Ficamos distanciados. 


interesses, para seguir o cami- 


nho que nos aponta a verda- 
de dos factos. 


Focalizemos desde logo o 


censo dos contractos de ptropi- 
ganda. O princípio funda- 
mental, no caso, consiste, ao 


nosso ver, primeiramente. eia 


assegurar a continuidade da 
propaganda já 
nos maiores centros consumi- 
dores. Não devemos sujeital-a 


estabelecida 


a variações que só podem ser 
prejudícines aos proprios it- 
teresses da lavoura careeira, 


em si, e do Brasil, como ex- 
portador. 


Indispensavel é que haja a 
fiscalização para 
apurar se, naqueles merca- 


dos, a propaganda se processa 
não só em moldes efficientes 
mas honestos. 
Nacional do Café deve saber, 
por experiencia propria, 
não faltam proponentes 
desejam tentar tambem 
mover o alargamento do con- 
sumo do artigo nos mercados 
que já o Importam, em consida- 
ravel proporção. Cabe ao Con- 
selho derivar essas propostas, 
uma vez provada a idoneida- 
de financelra e moral dos pro 
ponentes, para os paizes cujo 
consumo carecemos de captar, 


O Conselho 


que 


que 
pro- 


Queremos, porém, aprovel- 
tar o ensejo para fazer uma 
Luda | conve- 
Com o intuito que 


acima 
nu 


ampla publicidade 


ublicar os 


tractantes, de maneira que, 


assignado o contracto, já à 


opinião publica esteja suífi- 


cientemente esclarecida, 


Feita essa resaíva, achamos 


que é certo o caminho ora se: 
guldo pelo Conselho Nacional 
do Café, 


Ess" caminho io 
hontem demarcado medianis 


as declarações feitas au DIA- 
RIO DE NOTICIAS pelo st: 
Mauro 
clausula que determina se in- 


Roqueite Pinto. A 


terrompam os actos de com- 
mercio praticados pelo Cou- 


selho logo que, no assumpro, 


a jniciativa privada o possa 
substitulr, é, ao nosso ver, bôa,. 
A intervenção official ficará 
limitada aos casos de emoer- 
gencia, 

Portanto, st as eriticas re- 
sidem ou são provocadas pero 
que se chama o desacerto qa- 
quellas intervenções, então 
que a iniciativa privada, com 
base na clausula supra-rete- 
vida, se organize e se appure- 
lhe para o desempenho da tu- 
refa que em uitima analyse 
lhe pertença, De uma cousa, 
porém, estejamos convencidos 
desde agora, sem que seja 
preciso formar essa convicção 
pela força das circumstan 
cias; ou o Brasil segue à pu- 
litica da concorrencia, em 
materia de café, ou maioros 
serão os prejuizos em perspe- 
etiva. 

- A base dessa politica assen 
ta nu qualidade e no preço. 


O lemma à que uv Conselho 


promette subordinar a suu 
ortentacão sobre o assumpto 
está resumido nas declarações 
que hontem nos foram feitas. 
Venaendo-se bom producto e 
reduzindo-se tanto quanto 
possivel o preço do venda, à 
victorla será certa para O 
Brasil. 

Como quer que seja, urge 
adoptar-se uma directriz de 
cooperação, Verifique-se onde 
se situam os pontos de desen- 
tendimentos, e, mediante unta, 
indispensavel convergencia de 
estorços, aplainé-se O camit- 
nho através do qual a politica 
de defesa do café deve chegur 
80 Seu rumo seguro, 

Outra observação que con- 
vémi reiterar é a de que quan- 
to malor fôr a divulgação 
prévia que se faça das reso- 
luções a serem tomadas poio 
Conselho, melhor para o cre- 

ito do instituto e para o 

rasil. O interesse privado. 
na execução do plano de am- 
paro à lavoura, constitue uma 
cousa secundarla, Eis o que se 
faz preciso ter sempre em 
vista. 





À morte de Amadeu 


Freitas 


LISBOA, 1 (U. P.) — Palleseu 
o conhecido Jornalista Amadeu 
Freitas, 


pector agricola federal, 
Estado do Ceará, prendeu a 
attenção do grande auditorio 
que enchia o salão da Soclc- 
dade Nacional Ge Agricultura, 
na sua ultima 
quinta-feira, 
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Problemas do Nordeste 


spesas publicas. 


TT TATA TA 





WILLIAM W. COELHO DE SOUZA 


(Redactor 


Humberto de Andrade, ins- 
no 


reunião: de 
tratando - das 
“Obras contra-as Seccas” e 


das soluções praticas do pro- 
blema. 


Humberto de Andrade veve- 


1ou-na exposição qhe fez u 
tempera do nordestino, cujo 
caracter fol forjado ao sol 
causticante da região, e cujas 
qualidades foram sublimadas 
ao contacto 
cas inclementes. 


erlodico das ss0- 


Na sua exposição serena & 


tirme, estampava-se-em caia 
concalto justo a experiencia 
do esprito formado sob os rf 
gores da natureza adusta. 


Quem conhece o quadro que 


elle esbogou com tanta tirme- 
za bem pode avaliar a juste- 
za de seus conselhos. Que 
conhece aq fibra estoica do 
nordestino comprehenáeu a 
firmeza das palavras do au- 
tor, baseadas na experiencia 
e na observação. 


Se fosse possivel convencer 


os nossos administradores, à 
exposição singela que elle fe? 
poderia servir de um excellen- 
te programma 
num o 
abrangendo a solução verda- 
deira a ser dada ao 
problema das seçcas, 


de 


governo, 
de 


pano conjuncio, 
secular 


Se isto não Iôr possivel, ras» 


ta-lhe a consolação de ter po- 
dido offerecer ao governo bra- 
sileiro uma contribuição mar 
gnifica à solução do proble- 
ma. E, aos que tiveram O prkt- 
zer de ouvil-o e conhecem à 
situação da região, a satista- 
ção não menor de lhe terem 
trazido os avplausos sinceros 
e enthusiasticos, à magnifica 
contribuição que nos trouxe. 


Duas ordens de cousas que 


vimos e vimos no trabalho cr 
Humberto de Andrade, A pri- 
meira, 
sincera, 
segunda, o film dos trabalhos, 
igualmente elucidativo e comi 
provante. 


simpies, 
A 


a palestra, 
mas esplendida,. 


Na primeira, o senso pratl- 


co do observador prudente 
analysa os trabalhos da Ins- 
pectoria de Obras Contra us 
Seccas, tratando da açuda- 
gem, «0 transporte e da irri- 
gação. 


Apresenta os tres typos de 


açudagem; a grande, a media 


e a pequena açudagem; ou 


simplesmente os açudes publi- 
cos é particulares, 


Nesta, altura, traça com 


phrases lapidares os jnconve- 


nientes dos grandes açudes, 


cujas obras são executadas uu 


concluldas sem os trabalhos 


complementares da utilização 


economica dos mesmos, pela 


irrigação das terras; fazendo» 
se o aproveltamento agricaa 
ou pastorll, a 


mecanização 
dos trabalhos da agricultura 


e a lustituição das diversas 


modalidades do credito agti- 


cola. Taes conceltos tambera 
se applleam 


aos chamados 
açudes publicos. 

A impressão de Humberto 
de Andrade, em  contaci 
constante com os referidos 


serviços foi a mesma que ti- 


vemos em 1920 e 1921, orleru- 
tando, nos Estados da Fara- 


“nyba, R, G. do Norte, e do 


Ceará, as obras de acudagem 
e de estradas de rodagem, 
Pareceunos extraordinar,o 


que se levassem a elfeito obras 


de tamanho vulto, antes de su 
conhecerem a bacia de rri- 


gação, a possibilidade de irrl- 
gar as terras a jussante 
açudes, o valor agricola 


clos 
de 
taes terras, as facilidades ou 
difficuldades economicas para 
o estabelecimento da irviga- 


cão, a possibilidade de coloni- 
zal-as, emfim, todos os fasto- 


res economicos relativos ao 


seu futuro aproveitamento, 


Notamos, com certa surpro 


sa que a preoceupação unica, 


no momento, era construir os 
açudes, istó é, realizar seme. 
lhantes obras, visando arma: 


zenar as nguas pluviaes que 


futuramente caissem na bar 
ragem, 

Humberto de Andrade não 
tocou noutros aspectos tech- 
nicos da questão, como a pos 
sibilidade de não cairem chu- 
vas na reglão em quantidade 


sufficiente para encher os 


açudes e de se tornarem salo- 
bras as aguas, devido à na- 
tureza do terréno. Deixaru- 
mos tambem Ge parte estes 
aspectos e acompanharemos q 
autor, na these que abordou. 

E, por termos feito as ob- 
servações que registramos, 1%- 
mos-lhe inteiro apoio, quando 
affirmou que as obras de acu- 
dagem estão sendo realizadas, 
sem um perfeito estudo eco- 
nomico do problema, especlul- 
mente visando a “irrigação” e 
o aproveitamento agricola ou 
pastoril das terras a jussan- 
te dos açudes, seja para a 


culture das plantas proprias 


à região e a alimentação los 
habitantes, seja para a for» 
mação de pastagens que pos- 
sam nutrir os rebanhos, 
Como o governo não se te- 


do DIARIO DE NOTICIAS) 


nha até aqui preoceupazo 
com semelhante aspevio nto- 
nomico do problema, quer Wix 
chamada grande açudagem e + 
quer nos açudes publicos, « 
denominação não importa, q 
Sr. 
embora apontando certos 1n- 
convenientes dos açudes par- 
ticulares, como principalmen- 
ie não resistirem ás 
estiagens, em razão du suu 
pequena capacidade, 
pela preferencia deste typo de 
açudagem. 


Humberto ae Andrade, 


grandes 


opinou 


E baseou com razão, q 


asserto, na seguinte cireuwms- 
tancia digna de apreço: -— Os 
particulares procuram 
veltar melhor as aguas 
closas dos açudes que «ui 
trulram com esforço e susr 
fício; desta maneira, O pren:n 
do governo para auxiliar 
construcção de Laes açudes «e 
multiplica em grandes bens- 
Tícios, formando-se em 
delles nuçleos de lavoura + 
pastoris. 


antur 


pras 


vroua 


O mesmo não se pode cizer 


dos açudes publicos, que, por 
falta de providencias comple-., 
mentares em torno da irriga- 4 
cio das terras, jazem pá 
|veitados. 


Seria razoavel que-o govei= 


ro, ouvindo q oçinião sincera, 
dos technicos, acceitasse mn eX- 
periencia dez factos 
observam no Ceara. 


que. ss 


E ainda neste particular, 


acode-nos uma ldéa; por que 
não incluir no piano de obras, 
visando dar trabalho aos fla- 
gellados, a construeção de co» 
naes de irrigação, em todos vz 
açudes publicos, já constru:- 


dos nos Estados sujeitos às 
seccas? 
Dentro do ponto de vista 


economico defendido pelo st. 
Humberto de Andrade, pare- 
ce-nos ser 
ralevancia e digno de exame 
pelos poderes publicos, 


este de grande 


i zendo ponto aqui, para 


não alongar muito esta nota, 
continuaremos a atompanha 
o trabalho interessante do sr. 
Humberto de Andrade, em fu- 
turos 
paginas, talvez em duas notas 


mais, 


commentarios destus 





em 


NO CATTELE 


Despaçhararm hontem com 
p chefe do Governo Proviso- 


rlo o gentral Espirito Sants .. 
Cardoso, ministro da Guerra, 


e almirante Protogenes Gul- 


marães, ministro da Marinha, 


— O chefe do Goverga Pro- 
visorio recebey hontem, uo 
palacio do Cattete, cen au- 
diencla, o mejor Ruy Zuba- 
ran, interventor em Santa Ce- 
tharina; o sr. Olegatio Ma- 
“ano e o sr. Andréa Alves 
YWonseca. 

—— No palacio do Callete es- 
tiveram hontem, com o chefe 
do governo, o general Góes 
Monteiro, o general Jorge Pi- 
uhelro, o capitão Juão Alber- 
to, chefe de Policia desta ca- 
pital; o dr. Achilles Lisboa, 
director do Jaydim Botanico, e 
o dr. Beligario Penna, 


As dividas da guerra & à 
nota da Grã-Bretanha 


LONDRES, 1 (U. P.) — Cou- 
sta que q nota da Gra-Bretanha 
em resposta á communicação do 
Washington sobte as dividas do 
guerra sorê publicada siímultanes - 
mente em Londres e us capital 
dos Estados Unidos, no proximo 
subbado do manhã. 








Eme 


O sr, Herriot conferenciou 

longamente com o ministra 

dos negocios estrangeiros 
da Polonla 


PARIE, 1 (U. P;) — O pres!- 
dente do Conselho de Minis- 
tros, sr. Herriot, recebeu em 
audiencia especial o ministio 
das Relações Exteriores da 
Polonia, sr. Beck, conferen- 
ciando longamente sobre à 
proxima reunião em Genebra 
dos representantes das Cinco 
Potencias. 


Às questões de commercio » 
entre a Inglaterra e 0 Reich 
serão estudadas, dentro 
em breve 


BERLIM, 1 (U. P) — An- 
nuncia-se que as discussões 
teuto-britannicas ácerca das 
questões commerciaes em 
disputa terão iniclo aqui no 
dia 6 de dezembro. As discus- 
sõoes girarão principalments 
em torno das difficuldades 
causadas pelas taxas de im- 
portação  brltannicas sobre 
certos productos de exporta» 
ção da Allemanha e pelas ve 
stricções aduaneiras ao carvão 
britennico., 














Sexta-feira, 2 de Dezembro de 1932 
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"| Para 
Todos 


— Sem commentario, 

— Cnriyle e u paciencia, 
— Cuptação do raio 

— Walter Scott esquecido, 
— No fim, 





DITO, ninguem acredita: 
mas escripto, talvez. Pois 
lã vae, escripto. Sabe o leitor 
quanto pagan na alfandega 
dez laminas para bDbardba, as 
populares Gilete? 4 bagateia 
de 28100! Como esst dez sumti- 
nas pódei. ser vendidas na 
praçu q 800; segue-se que cl- 
tas custam, ao Jabritânio es- 
trangeiro, meros de 900 reis, 
pois que esses 9UU réis repro- 
sentam o custo do vbjecto, o 
trete, o lucro do commercian- 
te. E' de presumir, portanto, 
que o preço de fabrica seja 
ahi de uns 500 réis, E as dez 
laminas pagam na aljandega 
28100! Sem commentario, 


tr [a 
SEJA qual jor q difficuldado, 

cultivemos nossa alma; ft 
camos nella germinar as se- 
mentes de bondade, de just iça, 
de moderação, cujos jructos 
são as acções virtuosas. 
THOMAS MOORE. 

Wo 

COMMBMOROU-SE no re- 

com-findo mez de notent- 
dvro o terceiro centenario &o 
iallecimento do celebre archi- 
testo inglez Christophen 
Wren. A celebridude dests «?- 
tista vem do jfúvio de Nuver 
cile projectado e construido à 
cutiedral de São Púulo, de 
Londres, verdadeira maravt- 
iha de arte, entre os annos de 
tBTa e 1710. Carlyle era um 
iérvido admirador de Chris. 
iophen Wren. Para o famoso 
Historiador escossez, o arcki- 
«ccto era um authentico gra 
ve homem, e tinha q qualica- 
ve rara de “ser paciente com 
us imbecis". Ora, Carlyle era 
justamente o opposto, isio e, 
não tinha paciencia algum, 
não somente com os imbecis. 
nus com toda à gente... 


a 


ES 


aj 
COGITA agora u homen te 
cuptar o raio pura fins im» 
dustriaes. Nos Alpes do Tessit- 
no, Suissa, joi ha pouco mon 
iado gigantesca usina con 
esxtucle fim. O local “é hedi- 
snalinente frequentado nor 
srovoadas pavorosas,., A ca- 
piação das scentelhas atmo- 
sphéricas fornece uma tensto 
calculada em 14 milhões de 
volts, produzindo raios “in 
dustrices! de 18 cietros de 
comprimento. O exito da ten- 
tativa permittirá aproveitar 
barato, prodigiosas quantida- 
des de energia, infinitamente 
superiores á dos explosivos 
mais poderosos. 


Er o 
mt 1825, weste dia, nesceu 10 
palacio da Boa Vista o Umn- 
perador D. Pedro IH, — Nesta 
data, ent 1897, v regente do 
Imperio, Arquju Limu, depois 
marquez de Olinda, creou no 
não de Janciro o Imperial Col- 
vegio de Pedro II, sendo mants- 
tro do Imperio v notavel esta- 
ciista Bernardo Pereira de 
Vasconcellos. — No dia de ho- 
je, em 1853, julleceu nesta ca 
pital o general Francisco de 
Lima e Silva, cu-regente do 
Império. Era o pue do Jutiira 
duque de Caxias. — Em Ni- 
ctheroy, en 1858, nesta data, 
morreu o grande orador sã- 
urado frei Francisco de Morte 
alverne, que era carioca «e 
nascimento. — No edificio da 
Polytechnica, no dia de hoje, 
em 1861, inaugurou-se a pri- 
meira exposição nacional que 

houve no Brasil. - 

E 


EXISTE em Pútic conta 

“Gringoire” — um jornal 
confidencial, isto é, clandesti» 
no, intitulado “La Lumicre”, 
Deram-lhe o nome de “La Lu- 
amiére sous le doisseau”. por 
que não tem leitores... Le- 
centemente, appareceu na re- 
dacção um jornalista “cavan- 
do” um emprego. Naturalmen 
te, não havia, Mas a recust 
foi-lhe dada em termos tão 
pouco unistosos, que Oo NO- 
mem, irritado, para se vingar, 
retrucou: — “Já que não ha 
logar na redacção, dêem-me 
um logar de leitor” — Bam 
echado... 

seo! 


pássou recentemente, ca- 

mo se sabe, o centenario de 
Walter Scott, o Jumoso TO- 
mancista inglez gue se popu- 
icrizou em todo o mundo, Por 
essa occasião, os inglezes, por 
meio de concursos e reporta- 
gens, quizeram saber qual era 
o livro mais lido, na Inglater- 
ra. do autor de “Ivanhoé”. A 
conclusão joi decepcionante. 
a vasta obra de Walter Scott 
éstá quasi completamente: es- 
wuecida. .. 


ra 


ERTA vez aguiram Erasmo 
de infringir as leis da Ijre- 


ja, porquanto comia ela 
Quaresma. E elle respont2u 
deste modo: 


— Minha alma é calholisa. 
mas meu estomago é Iulie- 
rano. 
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era o que 


A Federação Americana do Trabalho approvou uma moção favoravel à immediata 
modificação da lei Volstead e da rejeição da emenda constitucional que prohibe a 
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Inaugura-se hoje a Agencia 
da Caixa Economica na 
Estação Pedro ll 


Conforme tem sido larga- 
mente noticiado, realiza-se 
hoje, às 9 horas, a abertura 
solemne da Agencia Pedro II, 
que a Caixa Economica Fe- 
deral acaba de installar no 
edificio da estação da Estra- 
da de Ferro Central do Brasil. 

A feliz inlciativa do dr. so- 
lano Carneiro da Cunha, pre- 
sidente daquelle estabeleci- 


nitro , 








E 


Dr. Solano Carneiro da 
Cunha 


mento de credito, beneficiará, 
decerto, alguns milhares de 
individuos que se utilizam dia- 
riamente da allndida estrada. 
A Agencia D, Pedro II fun- 
eccionara das & ús 20 horas, 
attendendo não só ás pessoas 
que viajam pelos trens ordi- 
narios, como aos commercian- 
tes e moradores das ruas pro- 
ximas e aos passageiros que, 
vindos de pontos afastados do 
Interior, são muitas vezes por- 
tadores de vultosas quantias 
que não podem guardar com 
segurança, devido á hora 
avançada em que chegam os 
comboios. 

Além das operações com- 
muns de Caixas Economicas, 
sem limites para o deposito e 
as retiradas, a nova agencia 
abrirá cadernetas para fian- 
ças de aluguel de casas, de 
fornecedores às repartições 
publicas e em nome de firmas 
commerciaes, podendo os so- 
cios movimental-as livremen- 
te. Distribuirá aquella agen- 
cia cofres de economia e uc- 
coltará depositos judiciaes, 
A Agencia Pedro II, cuja in- 
stallação é realmente modelar, 
operará em dois turnos, res- 
pectivamente, sob a direceão 
dos srs. Luiz Augusto da Cos- 
ta e Djalma Nunes, antigos e 
operosos funcelonarios da Cal- 
xa Economica. 


Vae ser feita a reforma do 
Codigo Eleitoral 


JA” ESTA EM MÃOS DO 
CHEFE DO GOVERNO O NE- 
CESSARIO DECRETO, QUE 
SERA' PROVAVELMENTE AS- 
SIGNADO AMANHA 
Bem informado, o DIARIO 
DE NOTICIAS adeantou, não 
ha muito, que o Codigo Elei- 
toral iria sojfrer ' algunas 
modificacões de emergencia, 
no sentido de ser preparado o 
maivr numero de eleitores 
possivel para o proximo plei- 
to. do qual suirão os represen- 
tantes constituintes. 

A local do DIARIO DE NO- 
TICIAS está plenamente con- 
firmada. Pelo ministro da 
pasta politica sr. Antunes 
Maciel, já joi enviado do che- 
fe do Governo Provisorio, o 
decreto estabelecendo varias 
modificações no Codigo Elei- 
toral, para facilitar o alista- 
mento que se vinha qroces- 
sando tão vagarosamente, 

O decreto será provavel 








i | Pedro II, o 
; que o Imperador fundou 


| 


manuf 


| Uma gra 
brasileiro 


Transcorre, hoje, o 95º 
anniversario do Col- 


legio Pedro II 


" A ephemeride de hoje assi- 
gnala uma grande data do en- 
! sino brasileiro: o 95.º anniver- 
"sario da fundação do Colisgio 

estabelecimento 
e 
ieuju origem remonta dos re 
'sultados das transformações 
sofíridas pelo velho Seminario 
de Orphãos de São Pedro, que 
foi fundado, em 1739, pelo bis- 
po d. Antonio de Guadelupes. 

Instituto padrão onde as m- 
telligencias promissoras abro- 
lhadas das massas sempre eli- 
contraram guarida carinhos, 
porque nos seus bancos todos 
se nivelam e ninguem sente 
as differenças creadas pelos 
desagualdades sociaes, o Colle- 
gio Pedro II educou, no passa- 
do, nobres e plepeus e, no pre- 
sente, acolhe, com o mesmo 
espirito de equalitarismo, ri- 
cos e pobres, sem que estes 
ultimos se apercebam, dentro 
das duas casas do estabeleci- 
mento tutelar — o Internato s 
o Externato — de qualquer 
preferencia odiosa ou capaz 
de arranhar, mesmo de leve, 
a sensibilidade daquelles que 
nasceram menos protegidos 
pe'a tortuna. 

Do Collegio Pedro IL emtr- 
giram, por isso mesmo, frarn- 
des vultos da galeria dos ptô- 
homens nacionaes. Rio Bran- 
co, Rodrigues Alves, Carlos de 
Laet, o visconde de Taunay, O 
barão de Ramiz Galvão, Alva- 


É | res de Azevedo e Ratul Polu- 
"pés por ahi passaram. 


Muito afíeito ao grande es- 
tabelecimento de que era par 
trono, o imperador d. Pedru 


i| de Alcantara o visitava cons 
| 


tantemente. E, não Taro, 


presidia os exames. 


E: -Proclamada a Bepublica, foi 


| mudado o nome do velho Col- 
legio para Gymnasio Nacional. 
Mas a antiga denominação 
| voltou, Pleitenram-se annos 
a fio, os antigos alumnos, 
cujo bello movimento de gra- 


& | tidão acabou victorioso. 


| a" hoje director do Dilema 
to, o dr, Euclydes Roxo, 'que 
fez, no Pedro II, com raro bri- 


S lhantismo, o seu curso de ba- 


charel em sciencias e letras, 


E. Está na direcção do Exerna- 


'to, outro antigo e distincto 
alumno: o dv. Henrique Do- 
dsworLh, que sobre ser um ex- 
poente mental muito se tem. 
distinguido, no exercicio do 
cargo pelo seu espirito de jus- 
tiça e pelo seu amor á causa 
do ensino, da qual foi sempre 
um ardoroso batalhador, 


À reunião de hontem da 

Commissão de Estudos 

Financeiros e Economi- 
cos dos Estados 


UM TRABALHO QUE SERVI- 

RA” DE SUBSÍDIO PARA OS 

ELABORADORES DO ANTE- 

PROJECTO  CONSTITUCIO- 
NAL 

Effectuou-se, hontem, nº 
Ministerio da Fazenda, mais 
uma reunião da Commissão 
de Estudos Financeiros e Eco- 
nomicos dos Estados e Munl- 
cipios, de que é presidente o 
sr. Antonio Carlos. 

Além dos membros da Com- 
missão, compareceram os in. 
terventores Juracy Magalhães. 
da Bahia, e Punaro Bley, do 
Espirito Santo, e o sr. Oswal 
do Aranha, ministro da Fa- 
zenda, 

Pelo sr, Pereira Lima, fo! 
apresentado um estudo a pro- 
posito da discriminação das 
rendas publicas trabalho 
que servirá, por proposta do 
sr. Antonio Carlos, de subsi- 
dio para os elaboradores do 
unte-projecto constitucional. 

No estudo em apreço, mos- 
tra o Sr. Pereira Lima, a den- 
sidade da população do Brasil 
em confronto com os demals 
paizes sul-americanos. Temos 
a mesma densidade da Argen- 
tina, expressa na proporção 
quatro. Mas já na previsão 
para 1950, a nossa densidade 





Sm a e e e q 


9,e a da Argentina 6. O Peri: 
e representado, actualmente, 
pelo mesmo indice 4, sendo 5 
o indice futuro. O Uruguay 
tem o indice de densidade 9 2 
em 1950 terá 16. 

Pelo sr. Oswaido Aranha fal 
inteirada « Commissão dos 
passos dados pelo verno pa- 
ra pôr em ordem as dividas 
iederucs e estaduces, 

Quando o sr. Oswaldo Ara- 
uha terminou a sua exposição 
o major; Juerez Tavora lnsis- 
tiu para que se estudasse a 
situação los credores internos. 

Pelo sr. Antonio Carlos foi 
convocada uma nova reunião 


para amanhã, 
BEXTESASEAASANSASANC ar anaaaaraS 


mente ussignado, amanha, de- 
pois da reunião collectiva de 
Ministerio. 





VD — 


Ide elaborar o ante-projecto SO àss 








será representada pelo indice: 


sm 





DE LETRAS EM 
JUIZO 


O que vem a ser a appel- 
lação civel n.º 3201 


A CORTE DE AP?ELLA- 

ÇÃO VAE JULGAR UMA 

QUESTÃO DE POSSE IN- 
TERESSANTE 


Um caso dos mais curiosos 
em nosso fóro, e verdadeira- 
mente inedito: uma acade- 
mia de letras, em juizo, e va- 
rios academicos pleiteando O 
direito de immortalidade, 


niaé 





I A poetiza Maria Sabina | 








A causa está em grão de 
appellação, na Córte, tomando 
o numero 3.201, sendo patro- 
cinada pelo dr. Francisco Gal. 
vão. 

O caso é o seguinte: q Aca- 
demia Carloca de Letras, so- 


ciedade com personalidade ju- : 


ridica, dissolveu-se, illegal- 
mente, ao que dizem os appe:- 
lantes, para se reorganizar de- 
pois, sendo assim afastados 
varios academicos, entre os 
quaes os Intellectuaes d. Maria 
Sabina, Francisco de Bastos 
Cordeiro, Alba do Nascimento. 
Fernando Neves, Costa, Lima e 
padre Assis Memoria, 

Não se conformando com a 
attitude dos seus collegas, que 
assim os alijavam do sous la 
coupote “ad-immortalitatem”, 
os academicos acima referidos, 
tomaram um advogado e mo- 
veram uma acção de treinte- 
gração de posse. 

A causa é das muls curiosas. 
e basela-se na posse dos direl- 
tos pessoaes, ponto de vista 
juridico muito controvertido, 

Vae a Córte de Appellação, 
dentro de poucos dias, resolver 
o assumpto., 

Aguarda o publico com an- 
siedade o desfecho desta ques- 
tão, que vem agitando os 
meios intellectuaes, com o ln- 
teresse geral. 


| resulamento das casas 
de diversões 


Uma reunião no Minis- 
terio do Trabalho 


Esteve reunida hontem, à 
tarde, no Ministerio do Traba- 
lho, a commissão incumbida 





de regulamento das casas de 
diversões, de sports inclusive, 
e da profissão dos que nas 
mesmas exercem a sua acti- 
vidade., 

A reunião foi presidida pelo 
dr. Monte Arraes, chefe da 
censura theatral, de quem os 
demais companheiros de com- 
missão resolveram adoptar um 
trabalho já elaborado naque!- 
le sentido e que servisse de 
ponto de partida para a re- 
dacção definitiva do alíiudido 
ante-projecto, 


'MAGNIFICO HOTEL 


Situado à rua do Rlachue- 
lo, n.º 124, dispondo de bons 
quartos e aptimos apparta- 
mentos proprios para familias. 
Grande parque e jardim. Boa 
alimentação, Preços modicos. 
com ou sem refeiçao, Phont: 
2-9840. End, telegr. “MAGNI- 
FICO”, -— Rio de Janeiro. 
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TEN 


AMERICANA DO 
“TRABALHO E A 
PROHIBIÇÃO 


CINCINNATI, 1 (U. P,) 
— A Federação Americana 
do Trabalho ipprovou uma 
| moção favoravel à immedia- 
ita modificação da lei Vols 
tead e da rejeição da emen 
da constitucional que prohi- 
be a manufactura, commer 
cio e consumo de bebidas al 
coolicas. Pela primeira vez, 
u Federação adopta uma at- 
titude decisiva a respeito da 
questão da prohibição. 
moção completa a resolução 




















| votada na Convenção Nacio- | 


ual da Federação acceitando 
| um plano para reduzir o nu- 
'mero* dos desempregados 
'apoiado pela Commissão 
' Executiva e pelo presidente 
«da Federação sr. William 
|Gren. O projecto compre: 
| tende a adopção de leis de 
| seguro contra a falta do tra- 
balho em cada um dos Esta- 
| dos da União, 2 contribuição 
“de 3 por cento por parte dos 
| industriaes do total da folha 
de pagamentos de seus em- 
- pregados, para v fundo do 
seguro e de meio por cento 
dos salarios pelos trabalha 
dores. 


| 
| 

















Companhia Brasileira 
de Cinemas 


Intugurou, hontem, sua 
ova séde à rua do Passeio 

2, quinto andar, Edifi- 
-o Odeon, a Companhia 
Brasileira de Cinemas, que 
| controla os cinemas Pala- 
cio, Odeon e Gloria, e à 


partir de 1 de janeiro vin- 
douro, tambem o Imperio. 

São dirigentes da nova 
Empresa os senhores Sebas- 
tido iendes de Brito, Nico- 
ldo Luis Cardoso Guim?- 
rães e Adhemar Leite Ri- 
beiro. 


— 








————. 


Ainda à questão do horario 
para 0 funccionamento do 
commercio 


| Reuniu-se, hontem, a di- 
rectoria da Associação 





.———— o ee — 


Commercial 
Sob a presidencia do sr, Sº- 
rafim Vallandro, reuniu-se, 


hontem, à tarde, a directoria 
da Associação Commercial à» 
Rio do Janeiro. 

Aberta a sassao, O sr, Sera- 
fim Valiandro leu um longo 
discurso, focalizando a calma 
do commereio e afiirmando 
que o caso será solucionado 
| por estes dias, pelo prefeito 
interventor. 

Sobre o mesmo e momento» 
umpto falou o sr. J. do 
| Souza, 





Foi o chauffeur Rosas qu 
ganhou 50 contos 


Foi o chauffeur Eduardo Rosas, 
do carro 8.597, de que é proprie- 
tario, residente á Avenida Mem 
de Sá, 56, que na sexta-feira pas- 
sada teve o premio de 50 contos, 
(Dizer sexta-feira e tirar nesse 
dia BO contos, é o mesmo que di- 
zer que clle comprou um bilheto 
da Loteria do Sergine — 4 Rainha 
dus Loterias, que corro habitual- 
mente em tal dia du semana). 

Poi isso o que so deu. Elio ti- 
roy 02 50 cuntos que couberam ao 
numeto 1.625, bilhato vemitilo pe. 
la Casa Bella Vista, à rua Viscon- 
de do Rio Branco, 

Apresentado o numero du sorte 
aos concessionarios da loteria, sts. 
Angelo M, Ly Portu & Cin,, 0 
premio teve immediato vigamento, 

D terá o outro Igusl que n Rai- 

inha faz sortear hoje, prímeira 
| sexta-feira do mez das festas. 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim, e Haslinger, de Vienna, Especialista: em doenças 
dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras. 
Diathermia, Ultra-Violetas. Consultorio: 7 de Setembro 42, 
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Quer v. fazer um pomar? 
repouso e recreio? Quer v, a. 


futuro e o de sua familia? Não 


mesmo, um ou mais lotes da FAZENDA RIO DA PRATA DO MEN- 
DANHA, em Campo Grande, Districto Federal, de propriedade do 
Dr. ANTONIO CAVALCANTI DE 
optimus estradas de rodagem, Faça uma visita, sem 
no nosso escriptorio, para informuções mais detalhadas, 


KDA DO ROSARIO, £0 — 1º — Phone: 


A Garantia do seu futuro 
O Conforto do seu lar 
O Socego da sua velhice 


udquiriy terras com 
para exploração de qualquer industria? Quer v. s, garantir o 

















udgulvir un: sítio para 
quédas dagua 
seu 
hoje 


Quer v. 3. 


vacille, procure comprar, 


ALBUQUERQUE, servida por 


comprontisau, 


3. n72u 






rú 
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| 
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noite, em sua sede social, 





actura, commercio e consumo de bebidas alcoolicas 


irras 





que a ” 





nde data do ensino/ UMA ACADEMIA | A FEDERAÇÃO [0 Partido Democratico-Socialista realizou 


hontem uma sessão «in memoriam 











de Joao Scala 


-— eme ma e a 





O QUE FOI A HOMENAGEM A ESSE “LEADER” 


E 
BR 
ER 


| 


1 





O Partido Demceratico-So- 
cialiste realizou hontem, à 
E 
rua da Conceição 13, sobrado, 
a annunciada sessão “im me- 
moriam” de João Scala, men- 
bro da Commissão Organiza- 
dora dessa nova agrenisção 
politica, recentemente falle- 
cido. 

A essa homenagem do Par- 
tido  Democratico - Socialista 


tadheriram diversas organiza- 
ições de que fazia parte João 


| 
] 


| Scala, de forma que 


e o suião 
da rua da Conceição foi pe- 


| queno para conter o crescido 





| 
| 


| 





E e o e E e me ee o e e ee 


02 Dn 


numero de pessoas que all 
compareceram, 

A sessão foi presidida pelo 
dr. Pedro da Cunha, que, ao 
abril-a. convidou para tomar 
parte na mesa os srs. Alva- 
ro Palmeira, José Oiticica e 
Libero Battisteli. 

Depois de uma breve ailo- 
cução sobre os motivos da 
comimemoóracão, salientando 
a fibra de lutador deJoão Sca- 
la, lutador que não esmoreceu 


DA NOVEL ENTIDADE POLITICA 


Um aspecto da solemnidade (ce hontem na sede do Partido Democratico Sociaiia. 
tre us membros da mesa vê-se a familia de João Secula 





En 





até à hora da morte, o dr, Pe- 
dro da Cunha concluiu dizen- 
do que os seus companheiros 
do Partido  Democratico-So- 
cialista jâmais olvidarão a sua 
memoria. 

Foi então, concedida a pa- 
lavra ao sr. Libero Battisteu, 
representante da Asociação 
Anti-Fascista, que em italia- 
no recordou varios trechos da 
vida do homenageado, a cuja 
memoria rendeu as homena- 
gens dos anti-fascistas do Fio 
de Janeiro. 

Tem depois a palavra o sr, 
José Oiticica, da Liga  Anti- 
Clerical, que explicou a sua 
presença na séde do Partido 
Democratico- Socialista, Ah! 
estava como representante: cle 
uma entidade em que João 
Scala e o orador pelejaram 
pela Jliberdace religiosa no 
Brasil. 

Falou tambem o dr. Emilio 
de Oliveira, em nome du Liga 
União Escosseza. O orador 
lamentou que a morte de Joda 
| Scala oceorrese neste momen- 








CESGASESEILCAEATESA ANE EESEEI OEA RERORAS ACARI AREA, 





h DR. O. V. RIBEIRO DANTAS 
CLINICA GEBAL — VIAS URINÁRIAS 
Cons, G, Dius 50 e 2º, — Tol, 2-63477 — Das 13 ás 16 horas, 
Kesidencia; -Riachuelo, 134, — [Phones 2-9850 e 
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SS, 


O FUNCGIONALISMO PU- 
BLIGO E À CONSTITUIÇÃO 


Suggestões apresentadas 
pela União Geral dos 
Funccionarios Civis 
no Brasil à Commis- 


são do ante-projecto 
(Continuação) 

A regulamentação de deta- 
lhe pertencente à legislação 
commum. 

BAVIERA (14 de agosto de 
1919. 

&67—I— A liberdade de 
opinião religiosa e politica e 
a liberdade de associação são 
garantidas aos funccionarios. 

II — O regimen da funcção 
publica, o regimen dos venci- 
mentos e das pensões são TE- 
gulados pela lei, Os direitos 
adquiridos dos Iunccionarios 
são intangiveis, Por suas pre- 
tenções a direitos dé ordem 
pecuniaria, é-lhes permittida 
a acção perante os tribunaes 


judiciarios. 
HI — Os funccionarios do 
Estado, inamoviveis, podem, 


em razão de uma conducta cul- 
posa, ser suspensos previa- 
mente do seu emprego, pos- 
tos em disponibilidade, ou 
aposentados, ou transferidos 
para outro emprego compol- 
tando vencimentos mais re- 
duzidos, ou demittidos, mas 
somente nas condições « fór- 
mas legaes. 

8 68 — Ninguem pode ser 
nomeado para uma funcção, 
possuir a nacionalidade da 
Reiche Alilemão, desde cinco 
annos pelo menos. Não são 
possiveis excepções senão em 
virtude de uma decisão do 
Conselho de Ministros. 

II — Os funccionarios do 
Estado são nomeados; a me- 
nos que a lei não disponha de 
outro modo, a nomeação é vi- 
talicia. 

PRUSSIA (30 de novembro 
de 1920). 

Art. 77 — 1º — Togos os 
jurisdicionados do Reich, sem 
attenção ao sexo e à profissão 
precedentemente exercida, po- 
dem ser admiltidos aos em- 
pregos publicos, sob a conai- 
cão de possuir as aptidões re- 
queridas, 

2º — As capacidades exigi- 
das para cada emprego em 
particular serão determinadas 


Paga até 116 a gr. 
| OURO Joias usadas E! 
quem paga. msis, Concertos de 
joias e relogics, trabalhos garaa- 
tidos, preços baratissimos, Offi- 
cinas propria. — Visconde io 
Brunco, 23. 


pela lei, 

Art. 78 — Todo tuncuiona- 
rio prestará juramento de 
cumprir os deveres do seu car- 
go com imparcialidade, q 
melhor que puder, e obser- 
vando conscienciosamente as 
disposições constitucionaes. 

Art. 79 — 1.º — Os funccio- 
narios não podem, contra 
sua vontade, ser demitidos 
do seu emprego, postos em 
| disponibilidade, provisoria ou 
| definitivamente, ou Lransferi- 
dos para um outro emprego 
com vencimento inferior, se- 
inão nas condições e formas 
fixadas pela lei. 

2º — Para a solicitação de 
suas reivindicações de natu- 
reza pecuniaria ou das con- 
cernentes aos seus direitos 
adquiridos, é-lhes permittido 
o recurso judiciario. 

Art. 80 — Para O resto, O 
direito dos funccionarios será 
regulado por via legal, con- 
forme o direito do Imperio. 

AUSTRIA — A constituição 
federal austriaca de 1 de ou- 
tubro de 1920, modificada em 
7 de dezembro de 1929, não 
enumera em artigos especiaes 
os direitos e obrigações dos 
funccionarios publicos; ape- 
nas no art. 10, alinea 16, de- 
clara que pertence à Confe- 
deração “a organização das 
autoridades e outras instan- 
cias federaes; estatuto dos 
agentes publicos federaes” e, 
nos artigos seguintes, decla- 
ra: 

Art, 2] — T — O estatuto 
dos agentes da Confederação 
e das Provincias que exercem 
funcções de autoridade (be- 
hordliche Aufgabar) — ahi 
comprehendidos os systemas 
de vencimentos e o direito 
disciplinar — é regulado, se- 
gundo uniformes, pela legisia- 
ção federal (urt. 10, n. 6, € 
art. 12, n. 9). Esta determi- 
na em particular a medida na 
qual representações do pessoal 
participarão nc regulamento 
dos direitos e obrigações dcs- 
ses agentes, sem prejuizo do 
poder  hnierarchico superior 
(Diensthoeit) da Confederação 
e dus Provincias. 

(Continúa; 


[to justo quando ha uma forte 


luta travada ns maçonaria 
brasileira. 

Orou ainda o «r. Alvaro 
Palmeira, pela  Yratellanza 


Italiana, que fez uma bella, re- 
cordação da vida de João Sca- 
la, como socialista, como anti- 
fascista e como lutador de to- 
das as ptlejas pelo bem du 
humanidade, 

Encerrou q serio ds oractus 

| commemoraLivas q sr. I'rancis 
ico Alexandre. eccrejario do 
(Partido Demoecratico - Socin- 
lista. E disse que era a pri- 
meira vez que João Seala 
deixava de comparecer cm 
pessoa a uma reunião do 
partido de cuja Conumissão 
Organizadora fazia parte. To- 
davia João Scala estava pre 
«sente porque se achava no c9- 
[ração de todos quantos assis- 
itiam à sessão ein sua Memo- 
ria. 

E sadentou quecy homena- 
geago. nascido wu ftolia, ela 
um anthentico patriota bras!- 
leiro, mais que muilos nesci- 
dos sob o Cruzeiro do Eul, 

Esteve presente à sesão a 
exma. sra. viuva d. Elvira Llo- 
notenti Sscala, além de outros 
membros da taumilia, 

O dr, Pedro da Cunla, en 
cerrando a sessão, pediu que 
todos se levantassem e per- 
manecessem durante um mi- 
nuto em silencio em homena- 
gem à memoria de Joao Scala. 








A LOTERIA FEDLRAL, 
COM OS SEUS FONMI- 
DAVEIS PLANOS, CON- 
TINTA DISTRIBUINDO 
DINHEIRO 


Esta semanit foram pagus 
os seguintes : 

4B5LD — 200 contos ue 
ta Capital, 1/2 bilhete res- 
tante, pago ao Bunco Mer- 
«antil do Rio de Janeiro. 

41349 —. 50 contos, em 3. 

| Paulo: 1/5 a Satyro do 
Souza Mello, residente em 
Araraquara, por conta du 
terceiro; 2/5 a Francisco 
Seraphim, neguciante em 
“Vabatinga: 1/5 4 Alexandre 
Simões Rodrigues, residen- 
te em S. Carlos, por conta 
de terceirus. 

SAIO — 20 contos, nesta 
Capital; 1/2 « Agrigio Mat- 
tos Araujo, residento à rua 
do Lavradio 148 e 12 a 
Antonio Rodrigues, resideu- 
Le à rua dos Arceus Th, 

54354 — 100 contos, em 

Bello Iorizonte; 1/M a An- 
tonio José Mornes; 1/10 a 
Octnviavo Oliveira, pedrei- 
ro; 1/10 ao Banco do Com- 
mercio q Iuduetria de Mi- 
nas Gernes; 1/10 a Lauro 
Araujo Silva, residente & 
Av, Affonso Penna 612, 
64017 — 20 contos, em S. 
Paulo, 4 D, Fernandes & 
Cia., por conta de terceiro. 
77750 — 20 contos, em 
Bello Horizonte « pugo nes” 
ta Capital pelos Senhores 
Amancio Fernandes & Gui- 
mardes, (1/2 bilhete), 

24807 — 50 contos, mestu 

Cnpital, so Sr, Jougu'm 
Vallim, residento à rua du 


203000 
105004 
13094 


success. 
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1.” PREMIO 
(Integraes) 
2º Premio 
Além de outros premios me- 
Bilhete juteiro .... 
Fracção Vis 
PARA O NATAL UM PELA- 
1 
209 CONTOS 
Inteiro ..cs..... 
Em todas as vasas de 


Rezende 62. 
200 CONTOS 
20 contos 
nores no total de 432 
655000 
foterios. 


AMANHA 
3º Premio 10 contos 
contus, 
Meio 
NO DE 15 MIL BILHETES 
1.º PREMIO 
| Fracção ESSO 


| 
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da 


DIARIO DE NOTICIAS Sexta-feira, 2 de Dezembro de 1932 
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em 


Conselho de Ministros da França reuniu-se hontem, approvando O, 
texio final da nova nota aos 








ma et eme me 

















na va 1 Estados Unidos, sobre dividas de guerra 


Ainda o caso dos Cor- e meo 
reios e Telegraphos 


Uma carta do sr. Furtado Reis, ex-director geral, 


ao DIARIO DE NOTICIAS 





| MEMORIAL ENVIADO AO Mi- 
(NISTRO DA VIAÇÃO PELO 
| SYNDIGATO DOS OFFIGIAES 
| MACHINISTAS DA MARINHA 
MERCANTE 


(Continuação) 


CUVTITENTOA TR AT! 


Escola de Odontologia da 
Faculdade de Medicina 


Estão agindo para evi- 
tar o concurso | 


Chegendo ro conhatimento do 
ESyndicato Odontolegico Brasileiro 
que elementos da cinsse estavam , 
| agindo junto go Ministerio da Edu, , 
| CAÇÃO no sentido dº consegulvem 
| % não reailzação do concurso para 
Tinha ou não razão o funcolo., 
narlo noessu presidente?  Outto 





Lam 























A nova directoria do “Ins: 
tituto de Estudos Na- 
clonaes” 


Para cirigir sous destinos no 
proximo anuo ds 1983, o “Instituto 
io Estudos Naclonses” qeba ds 
escolher pova divectoria, que está 











cão ligava-se à circumstuncia do 


ter alle uma irmã naquelias con- 
dições. 


Do dy. Fartado Reis, ex- 
divector geral dos Corretou e Te- 
carta 


assim organizada : prestdante, Gil. 
Lamo Amado; vice-presidente, Mex | 


lographos, recebemos a 


nos Elyseos 


| Sr. Gilberto Amado | 


SS. 
scoretavio geral, Juri 
uyT Maniredinl; 1º socrotario, Ad. 
nar Cruz; 2o pecretario, Odylo 
Costa IWilho: bibliothecario, Hugo 
Wizmeza; thesuurelro, Adolpho Al- 
«ON 

Goyszlho consultivo — Joaquin; 
Ribeiro, João Lyra Fliho, Gildo 
Amado, Candido Duarte, Ananias 
Nlese, Wilton de Carvalho, Victor 
Hugo Aranha, Casslo de Souza q 
Alvaro Ladeira. 

O “Inssuto qe Estudos Naclo- 
uecs” congrega velures ga moderna 
atração Drasilaira, cujo cepirito 
curizão, fugindo do ester) bova- 
iteyio Nrerario, quer ss dedicer à 
careta da Investigação seciologica 
uus questões brsalleiras. 

O seu programa, poltunto, [7] 
um prógrumma €z pensamento € 
às austors eclência cocial, de ac 
curdo com q tendencia mercapto 
de mualtoria intellcetuul do mundo 
voltemporaneo. & escolha do sr. 
Gilberto Amado é, nesse sentido, 
bem significativa, pols 82 trata de 
un dos espiritos mais curados € 
secos go momento nacionul. 


a 


Monteiro: 


a om 


A NOVA NOTA 
DA FRANÇA AOS 
ESTADOS UNI- 
DOS, A RESPEITO 
DAS DIVIDAS DE 
GUERRA 


PARIS, 1 (U. FP.) — O 
Conselho do Gabinete Te: 
uniu-se hoje, à tarde, appro- 
vando o lexto final da nova 
nota franceza aos Estados 
Unidos, a qual será prova 
velmente remetiida durante 
a noite, Nos circulos bem 
informados diz-se que a no- 
ta representa uma “limita- 
cão heroica", mas deixa de 
dur a menor indicação sobre 
o que a França pretende fa- 
zer no caso de o novo appel- 
lo ao guverno americano não 
ter o desejado resultado. 


INFORMAÇÕES UTEIS 
| HOJE | 


PAGAMENTOS — Serão pagas, 
na Prefeitura Municipal as ge- 
cuintes folhas: Districtos do En- 
genho Novo e Encantado; Opera. 
rtos elfectivos da Departamento de 
Material e Operurios ga 24 2 5º dl. 
visões. 

— Na 14 vagadoria go Thesouro 
Nacional, serio pagas: Officines 
de justiça; Varas e pretorlas; Es- 
cola Polytechrios: Berviço de Fo. 
ménto Agricola; Inspectoria Fede- 
val das Estradas; Faculdades de 
Medicina; Escola Wenoeslão Braz; 
Escola 15 de Novembro, Serviço 
de Algodão; Conselho Nacional do 
Irapbalho: Avulsa da Agricultura; 
Inspectoria de pesca (extincta); 
Departamento do Povoamento, do 
T-abalho ec da Industria. 

à 1! pagadoria fecha as portas 
às 15 horas. 


| AMANHÃ | 


POMCIA — Entra qe serviço na 
Tollcia Centzu, a 2* delegacia au- 
aliar. 

















ovas instalações sanita 
rias na Gentral do Brasil 


A SUA INAUGURAÇÃO HOJE 
A's 9 horas de hoje serão jnau- 
rusudas es novas instullações sa- 
uitarias da estação Pedro H, na 
usaça da Republica, 
Wsce serviço será subterranco, 
Em contracto com q Caixa Eco- 
romica, u Coatral do Brasil cedeu 
uni dos compirtimentos localiza- 
tou no edificio da praça Chri 
vuno Ottoni. pura a sus Filiul, 
lição de que o melho- 
ugurar hoje, jusse 
e du ! 















Sia, 





rlu, na edição de eabbado ulti- 


director regional dos Correlos é 


afiirma pretenciosamento haver 
eu lhe solicitado, por Intermelio 
do dr. Fernando Brandão, o €s- 
quecimento do Ineldenta a que 3£ 
referiu, 

Para mostrar que isso não Te- 
proscnta a verdade, basta o co- 
nhecimento da seguinto carta 
que, em respostas à quo lho cu- 


Fetnando Brandão, que respon 
dia pelo expediente do Ministe 
rio da Viação, na ausencia do sr. 
ministros 

“Wio. 28 de novembro de 1952. 
— Prezado amigo o vollega dr, 
Trajano Reik: 

Respondendo sua carta de 27 
do corrente, declaro, a bem du 
verdade, que. prosarando Ta au- 
sensia do exmo. ge. ministro evi- 
tur uma dissidencia entre o di- 
rector peral dos Corroios « Te- 
lographos e o director regional 
dos mesmoz serviços no Distrivto 
Fedoral, nppellei para o dt. João 
Avellino da Trindade, em meu nôo- 
me o não no seu, para que con- 
siderasão o incidente como não 
existente, esquecendo-se. do ct 
corrido, de modo que pudessem 
ambos manter o mcemo tralo an- 
terior, Transmittj uo dr, João 
Avellino apenas o sev proposito 
de nssim proceder, para que de 
modo algull viessem os serviço” 
publicos apoffrer as consequen 
cins do Incidente, — Com ted 
4 estima, subsergvo-me — colleçu 
e amigo. (ces) Fernando Bran- 
dão”, 

Já havia traçado estás linhis q 
com ellas me davu por satisfeito. 
quando depurei na edição ve 
hontem, 27, com « carte daquelle 
funecionario. datada do S. Lau- 
Tenço. repisando a mentira € 
tambem procurando investir as- 
ganhadamente contra mim, 

Se o trstamento hydrolherapico 
pn que ora ce submetto não o 
gjudar na melhora vos seus pa- 
ducimentos, nho serão as verda- 
des oue digo que lhe hão de Ta- 
ger tem. 

Esse sr. João Avellino, de fa- 
mília patahybana, fez q metade 
de sua carreira postal em Goyas. 
Veio, em seguida, para o Rio de 
Juntiro como amanuênse e, pouco 
depois, em coulubro de 1819, no 
governo Hpitecio Pessoa, fol no» 
meado administrador dos Cor- 
reios na Parahyba, No extreicio 
desse cargo, foi promovido a 3.º 
official cm 1920 e a 2º official 
em menos de 2 annos depois, 

Primeiro official em julho de 
1925, foi olevado a chefe de sºu- 
ção en janeiro de 1941, pelo mi- 
nistro José Americo, e novamen- 
te administrador dos Correios 
unquelle Estado. 

Dali o chamou o ministro para 
contiar-jhe a administração dos 
Correios do Districto Federal, 
creada anita da fusão, 

A confiança o a amizade do mi- 
nistro proporcionaram-lhe, desse 
modo, ensejo de revelar suas qua- 
lidades de administrador, talvez 
não bem desenvolvidas e entrava- 
das na Parahyba e em Goyaz, 

Mas, ao fim de um anno e al- 
guns mezes, o que 58 apurou da 
sus capacidade foi muito pouco ou 
quasi nuda. 

Sentineso à sua modlocridade 
pretenciosa o inoperante através 
do seu espirito “borné”, perdido 
e confuso entre pequeninos casos, 
incapaz de quebrar a rotina e im- 
primir nova orientação aos ter- 
viços, como exigia e exigo a re- 
forma decorrente da fusão dos 
Correios e Telegraphos, a qual 
não pôde assimilar. 

Allegundo haver feito muito em 
materia de economia pera o De- 
partamento, esquece-se de que 
isso era uma das principaes fl- 
nalidades da reforma decretada 
pelo Governo. Comtudo não a 
soubs fazer com inteligencia, do 
que “e observa na escolha de al- 
guns predios para localização de 
ngencias, como por ultimo succe- 
deu com a que fo! transferida pa- 
ra a praça Mauá, dando logar a 
tuntas e tão justificados reclama- 
ções pela impransa, 

O insuccesso desse administra- 
dor num métio' como esta capita) 
não era para  surprohonder oR 
funccionarios postaes e todos os 
que o conhecem; surprehondidos, 
sim, haviam ficado com a Inves= 
tidura que tave o sr. João Ável- 
lino no referido cargo. 

Confiado em que ja ter auxilio 
efficiente, desde o começo dos 
trabalhos para a fusão dos Gor- 
reios e Telegraphos, acceitei a sun 
collaboração e 9 do eu irmro 
João Maribondo, tanto mais ra- 
zoavel isto quanto mereciam elles 
o confiança do sr. ministro du 
Viação, ; 

Cedo, porém, me aporcebi de que 
não seria correspondido nos meus 
propositos, como os factos a se- 
guir foram confirmando, 

Assim foi quando o ex-ndminis- 
trador, logo de início, reperou que 
o novo regulamento não dispen- 
sava a exigência do concurso para 
ay praticantos “pro-rata” pcder 
rem ingressar no quadro, Verifi- 
quei mais turde que tal observar 
do inspector da 1º Residencia dr. 
Luis Whituley ec as obras foram 
dirigidas pelo mestro de serviço 
Albertino Rodrigues. Motores e 
Lombus nutomatiças fazem o ser- 
viço do eliminação para n City e 
tor faz o servico de 


Ustor 








mo. um telegramma em que O ex- 1 


Telegraphos do Districto Federul | 


deresci, me mandou o mésino dr. , 


tes, que jémais obtido 
cesa regulia, 

Não menor fol 4 sum Iusisteu= 
' sta pleiteando a remoção, da agen- 
“la de Itubernhy, em Goyaz, pera 
| Paquetá, de uma sua sobrinhit, À 
| 'sso me oppuz pelas justas razõer 
| que lho dei a conhecer verbal- 
| mento e reiteroi em carta de 10 
( de junho, entro hs quues a de te- 
! 


naviim 


abaixo: Silanciando au esse respelto, 
“Sp. reductor do “Diario de mais de uma vez emittiu lorgo 
Noticias": pureçver advogando a dispensa do 
O vosso apreciado jornal inse- | Concurso para VB ditos pratican- 


rem sido dispensados, mezes antes, 
muitos upgentes e ajudantes no Rio 
“ om Nictheroy, e cujo aprovaita- 
mento, nas vagas futuras, fol re- 
“oumendado pelo 
Não satisfeito, 


er. “ministro. 
y pretendeu ainda, 
| em carta de 4 de julho, qua se fi- 
, ZOsse à remoção da sua parenta. 

| No que concério ao processa 
| sobre taxas do telegrammas, o ex- 
| administrador  ha-de verificar, 
| com um pouco de boa vontade, que 
| 9 sr. ministro du Viação conhe- 
| o bem esse procosso e nada lgno- 
prá do seu undamento, assim como 
| du solução legal 
| que leve. 

E* por igual sxtemporaneu u re 
[ferencia que faz é demissão do 
| iuapestor João Maribondo, seu it= 

mão. do cargo de director regio- 

no), em Juis de Fóra, a qual de. 
correu da propria conducta deste, 
conforma expuz ficlmente go sr. 
ministro em officio n. 15.083, de 
(29 de setembro ultimo, propondo 
| gue exoneração  promptumente 
jcontirmada, sem embargo dos 
| sssus que deu para so conservar 
Fargo, 
PO probo er. Juão avellino insi- 
wa que houve ds | minha parte 
“nlta de lealdade uo elaborar e ao 
alterar o regulemento postal-tele. 
graphico, sem que disso exhiba 
uma só prova, Seria por Ler man- 
+jido o dispositivo que exige con- 
curso dos praticantes “pro-ratu” 
ou por uão ter incluido algum em 
favor de parentes e amigos meus? 

Muito so engana ou propositada- 
menta falseia o missivista quando 
avença que fui promovido pelo 
actua] miniatro da Vinção a 1º of. 
ficial da secretaria de Estado, no 
qual já me encontrou, 

&' facto que fui honrado por 8. 
ex. em maio de 1931, com n desi- 
gnação para o cargo de chefe de 
divisão ademinietrativa do Depar- 
tursento de Acronuulica Civil, en- 
tão criado pelo governo. 

Não só o sr. ministro como 05 
que tizaram a indicução do meu 
nome psra estu novo posto de traá- 
balho sabem que nenhuma inteia- 
tiva tive nesse sentido; go con 
Lrario, muito relutei em aceeitar 
a minha nomeação effeetiva pari 
a mesmo em maio do corrente an- 
no, pelas ruzões que apresento 
ao sr. ministro em carta datada 
de 13 desse mez e às quaes s. EX. 
houve por bem recusar, declaran- 
em telegramma expedido da 


perfeitamente 


e IS O e me 


Ds ar 


Bahia, em 19 daquello ntez, que 
meu eprovoitamento “não repre- 
sente nenhuma concessão pessoal 
ou premio serviços, senão erite- 
vio adoptado selecção valores nu= 
ma orpanizaçên nova o de funccio- 
nalismo reduzido”, E acerescen- 
tou:* “Domais já tendo servido no 
Departamento desde o anno pas- 
sudo e sido indicado oifectivida- 
de desde então, é claro que com» 
missão actual não poderia ser 
obstaculo essa investidura”, 

E falso tambem que os venci- 
mentos desse cargo representem 
quusi o quadruplo dos de primei- 
ro official da secretaria de Esta- 
do: não chega a ser o dobro. 

Demais, como deve eaber bas- 
tante o er. Avellino, o ministro 
José Americo não praticaria se- 
melhanto favoritismo nem 5s pre. 
valecéria do provimento de carr 

gos publicos como meio de pre- 
miar amizades qu de obter dedi- 
cações pesgonce. 

Deanto das inverdades e dus In- 
sídiosas declarações feitau, não é 
de estranhar que o sr, Avellino 
o outros do -seu feitio, ao invés 
de so tornarem mais uteis e expe- 
ditos no exercício das suas fun- 
eções, ousem apreciar o merito € 

de uma administração 
sua com 
interesses 
| 


o sleance 
que palrou acima da 
prehensão e dos seus 
dosattendidos. 
Agradecendo à publicação desta 
redactor, VOS” 


carta, creia-me, sr. 
Furtado 


so — Attº € obrig? T. 

Reis”. 

A PROPOSITO DA REPORTAGEM 
DE UM VESPERTINO 

Escreve-nos o sr, Murio Aché 
Gordeiro: 

“Rio de Janeiro, 1 de dezembro 
de 1992 — Sr. redactor do DIA- 
RIO DE NOTICIAS — Saudações 
cordiacs — Havendo o dr. Avelino 
da Trindade enviado uma carta TO- 
forente á netuação do dr. Furta- 
do Reis na administração do De- 
purtumento de Correios e Tole- 
graphos. e Sem querer entrar na 
apreclação do assumpto, não posso 
delxutr do contestar o toplco refe- 
rente ás photographias tiradas na 
Directoria Reszional, pois fut eu 
o promotor da reportagem felta 
pela “A Noite” naquelle departa- 
mento, 

Quando mo dirigi à Directorla 

Regional tlve o necessário cuidado, 
de ordem do dr. Furtado Reis, de 
procurar O dr. Avelino da Trinda- 
de o pedtr permissão para o photo- 
grapho executar o serviço. Estando 
no momento presente o gr. Reynul- 
do Gusmão, chefe do traíego pos. 
tsl, o dr. Trindade incumbiu este 
chefa de serviço de nos acompiu- 
nhar. 
* Faço este declaração « bem dt 
vordado e para que ecrstm 38 €x- 
ploruções em torno de factos que 
não dizem rezpeito ao bem publi- 
co tão ulardondo em nostas repare. 
tinões. 

Multo prulo nela publicação. — 

14 Mário Aché Cordeiro, tocestro 
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nas uu mm e 


coeso, este decorrido ha, bem pou- 
cos dias. Chegando de cua viagem | 
da carrelro o vapor “Pará”, entre 
algumas pequenas reparações, con- 
stava do pedido « reparação de 
uma determinada peça. Compesila 
8o SUppóso tuspector de ligação 
que é o nosso presidenta, a sua pro. 
videncie a respato, e este, sim 
perda de tempo » tomou, fazendo 
transportar a reférida peça pera 
as olficinas de Mecangué. Exami. | 
pata pelo novo encarregado «das 
cfficines de machines a reparu- 
ção preclsa, conclula qua era lm- 
possivel apromplal-s durante & 
curta permanencia do vapor reste 
porto. Foram, então, tgnades as 
providencias precisas elim de que 
& peça voltasse para bordo no €5- 
tado, porque o navio não podia 
prescindir da referida peça, aguar- 
dando então a volta do meamo 
para que, em malor cstagie neste 
porto, fosse executada à obra em 
questão. 


Acontece peiu exposto, entretan- 


| 
to, que, precissudo voltar E 
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Sr. Weshington Pires 





o preenchimento das vagas exis. 
tentes nO corpo docento da Escola 
do Odontologia da Freuldade da 
Modicina, aqualla ugremiação syn- 
áicalista enviou so dr. Woshin- 
gton Pires o eoguinto officio ; 
“Rito de Janelro, 28 ge novem- 
bro do 1932 — Exmo. sr. minia- 
tro dy Educação e buudo Publica 
— Chegando ay conhecimento do 
Eyndicato Odontologico Brasileiro, 
que alguns elementos pertencentes 
à closse odontologica estão agindo 
junto q esto ministerio no sentido 
de consegulrom de v. ex. & não 
realização do concurso para o pre- 
enchimento das vagas existentes 


tordo q peça e tendo O supreso 
insp=etor de lgação pedido us pro- 
videncias ao encatregado das of- 
ficlnas de immachinas de Mocan” 
gue, sr. Machado, ese po” tum 
voz prometteu  providenciur. Lo) 
mesmo pedido tol felto vo er. 
Klues, encarregado úns ofticinas 
auxiliares, que radiographou para 
Mocanguê, O raillotelegraphisto. 
invertendo os termcs do radio, a 
peçe não voltou para bordo à 
tempo, do que resultou o sr. Fir. 
uilno ter sclenola, por Intermedio 
do Inspector geral do machines | no corpo docente da Escola de 
que, sendo mnchinista, não faz) Odontologia da Taculdad: de Me- 
paro do synúlcuto, polo facto de | sicima, solicito à v. ex., em none 
ter sido lovade ao conhecimento | Go dentistas cartocas, a manuten- 
do governo, ha bOuco tempo, UMA | cão go axto go provecio protessor 
representação qe coliegas, à que O| Leitão du Cunha, que, dessjando 
referido Inspector movia persegui- | moralizar o ensino suporlor da 


ções, do que resultou o inquerito nova Fepublica, fez abrir tn- 
mandado proceder por v. €X., nO | ecripções para o respectivo COn- 
Lloyd, para apurar O vaso, que afl- | curso, 


nal este Syndicuto, movido pelo 
intuito ordeiro e crganizador dos 
elementos, dalxou & revellu e que, 
por este motivo e oulros eletrnen- 
tos que o provocaram, não logrou 
csuclutr, o que serviu para que 
esse Inspector geral, Nestor Mace - 
do, formassc 40 lado do sr. Pir- 
into, em detrimento da classe e 
quo v. ex., pela leitura da carta 
deste no Byndicato, podera julgar. 


Cognso vinha explicando, do erro 
occaslonal go  radiotelegraphista, 
como está constatado na cópia e 
vriginal do rádio expedido, nenhu. 
ma culpa cabo no funcolonario 
nosso presidente, e a lri do ur, 
Firmino para com elle, é do tal 
maneira, Como V. Cx póde verl- 
ticar, que pesssalmento lhe disse : 
“O senhor peça Uma licença com 
vencimentos, pura dedicar-se à dl. 
recção do Syndicato,” 


Perguntamos a v. €X., Br. mi- 
nistro: pedir lHuençga de que tfUn- 
cçãio, so não fol confirmada ? Com 
que vencimentos ? Já são passados 
dois mezes e esse velho servidor 
do Lloyd não recebzu vintém por- 
que não foram feitos os expedien. 
tes a que já me referl | 

Outro caso, sr, ministro, que 
e especial ottenção de v. €x., 


Aprovelto o entilo para apre- 
centar a v. es. os meus protestos 
dc elevada estima e consideração, 
— (4,) Plinio Senna, presidente.” 


(MULLAMESSAASO AAA AARRIANARESS, 
serviço qeisa natureza que não fol 

ivel sor concluido durante O 
dia; é Teljo por um rebocador 
Cm O mesmo nuniro. do guacai- 
ção que do die. 

Acontece que, nº administração 
Mario da Almelda, foi julgado 
desnecessário tel serviço e no dia 
6 ds fevereiro ges:> arno, Um 
memorcudum do então director u 
extinguiu, do qua resultou a fran- 
ca manifestação ana guarnições das 
embarcações do "Serviço do dia”. 
quo ficavem com mals horas de 
trabalho, ete., resultando terem- 
2 dirigido 00 então director, que 
resolveu a revogação de sua prl- 
ntelva ordem, fazendo voltar ao 
sorviço do Lloyd velhos servidores 
que tinham sido ubtingides por 
tal medida, porém, reduzidos os 
seus venolmentos, allegando o en- 
tão director que, por informações 
de chefes de serviço, ecra pouco O 
trabalho, fazendo outras uilega. 
ções que não vale à pena citar. 

Pois bem, sr. ministro, pouco 
tempo durou tal administração, € 
vindo para q direcção do Lloyd O 
er. Flrmino, diversas vezes Tol-lhe 
pedida a reintegração dos vennia 
mentos qtssa guarnição por moti. 
vos varios que ligeiramente vão 
aqui para examo do v. GX. 


a 


vou pessar à núrar. 


a multos annos o Lloyd man- 
tém Um serviço de trafego noctur- 
no denominado “Serviço noctur. 
no", E' um rebocador destinado q 
concluir, à nolte, o restanto do 
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O jornal de maior tiragem e circulação no sul do Brasil 
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convida as Exmas. Senhoras e Senhoritas a tazer 
uma visita ão seu estabelecimento, onde encontrarão 
enorme variedade de tecidos finos para o verão, bem 


côres, aos preços os mais rasoaveis. 


Destacamos: 








A propaganda do Partido 
Democraltco do Districto 
Federal 


A commtasão dircetora da Par- 
tido Democratico do Distrito Fe- 
dera) está distribuindo piloa sUus 
vorroligionarios: O seguinto pru- 
programa: 

“Prozado vorreleglonario — A 
Conmissão Directora eleita pelou 
filiados do Partido Demoeratlvo do 
Districto Federal, em reuntão rea- 
lizada em 19 do correntz, em sua 
séde, e composta dos srs, coronel 
Alfredo Carneiro, Sylvio Razende, 
des. Adhemar Pinto, Crlssiuma Fi- 
guetredo e prof. Almir Marta (Eoi- 
xolra tom grande satisfação em 
dirigir-vos esta mensagem de fra- 
sernal affecto, do assumir u di- 
rocção dessa nove phase da vida 
partidaria. Não ignora qua multt- 
plas são as difíleuldades 2. veu- 
ver num meio cm quo cada qual 
saber a que destins nos con- 
duzirá esse originalidade, em 
que todos pretendem resolveys os 
problemas brasilelros sem um Exa. 
me cuidadoso das verdadeiras ne- 
cossidades do ambiente nactonal 
hoje, francamente, descontrolado 
pelo nervosismo é pala intranquii- 
lidado que sobrevem nos grandes 
movimentos de opinião. Por isso 
mesmo, hoje, mais do que nunca, 
o Partido Democratico não póde, 
nem deve permantcer alheio no 
que se passa em nossa Patria. O 
sau passado é dos mais dignos, po- 
dendo-so mesmo  afflrmar que, 
nenhuma organização havia exis. 
tido uté a data em que fo! fun- 
dado, com um programma mais ele- 
vado. honesto, e que fol, sincera- 
mente praticado. Q que lhe falta, 
então, pera proseguir na brilhan- 
te trajoctoria que traçou? 

Apenas que O patriota que vós 
sois, prezado correligionario, col- 
loque a serviço do nosso Partido 
a notza bravurr cívica, part que 
elle pousa voltar & ser na vida po- 
ltica da Metropole o defansor dos 
interesses da collectividade, ama. 
çados pelo egolsmo individualista 
que se insinua sob varios aspectos 
€ Tm 
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COMPRE PELA 





Te 
Aquillo que o Fabricante mais 
presa e mais defende é & reputação 














como sortimentos completos de artigos brancos e em 


SINELLIC — Diversos typos, para todos os preços 
PEAU D'ANGE — O rei dos crepes finos 


SHANTUNG-SWNELLIC — À ultima novidade de Paris 
RIBOULDING — O furor da moda 


E uma infinidade de outros tecidos, entre os 
quaes muitos typos exclusivos. 





Syndicato Medico 


Brasileiro 

Realtza-so hoje, és 30 1/2 horas, 
em sua séde social, » reunião or. 
dinarta do conselho deliberaçivo 
do Syndicato Medico Brasileiro, 
que tratará de seguinto ordem do 
ala: Eleição do Um membro para 
a cominissão executiva. Diversos 
ausumptos. 





A renda das agencias 
municipaes 

A secretaria do gablnots do pre- 
feito recebeu das agencias mu- 
ulcipaes, durante o mez da novem- 
bro findo mappas registrando a 
importancia do 566:8785547, Te- 
igtiva à renda daquelle mez. 


para que elle se torne um elomen- 
to do combata efficlente contra 
os «que pretendem contrariar as 
tendencias, francamente, nacioaa- 
Ust "o povo brasileiro com S0- 
luçues exotlcas. Torna-se indispen- 
suvel gecentuar aqui, como escla- 
reçcimento necessario e, para Tas 
ponder ár interperalções de varios 
democraticos, quê o nosso partido 
desconhece os actos Isolados de 
quacsquer filiados só respondens 
do, por aquelles que foram resol- 
dos e approvados pelas suas assemes 
bidas. 

Confiantes no vosso patrlotismo, 
estamos seguros de-.que ponderan- 
do bem sobre o momento que passa, 
talvez, o mais decisivo para o fu- 
turo de nacionalidade brasllaira, e 
do qual dependerá a felicidade e 
a tranquillidado do vossos proprios 
filhos, não vos recusareis a vir 
collaborar numa obra que irá lhes 
proporcionar uma Organização .so. 
cial, ondo haja mais verdads e 
mais justiça. 

Aguardando a vosga presença em 
nossa séde á rua do Rosario 171, 
2º andaz, das 11,90 às 18,80 horas 
para trocar idéas, assSignar 05 nO€» 
sos boletins e Iniciar o vozs0 allg= 
tamento, aproveitamos a opportu- 
nidado para apresentar-vos as 
nossas cordines saudações — Al. 
mir Maria Teixeira, Alfredo Care 
neiro, Adhemar Pinto, Sylvio Re. 
zonde, Crissiuma Figueiredo”, 














“ ONÇ A” 


Mach, d'endereçar 
“Addressograph” 
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da sua Marca. O desprestigio da | Mach. descrever 
rr Marca é a eg o. industrial Dahi, “ROYAL” 
Sm Assignaturas a segurança de se obter um bom ar- 
Folha da Manhã paste ||| ico Senie que de exjam to siatis| Maas, aumento. 
de mais merecido renome, como o 
Defensora das classes trabalhadoras cebendo desde são as que se indicam a seguir: Moveis 
S. PAULO. [já — 508000 Biscoitos Chocolate “PALERMO” 
“AYMORÉ” “ANDALUZA” Pa 
Succursal no Rio de Janeiro Café Moido : Cigarros ' “AUTOSTROP” 
PRAÇA FLORIANO, 19-4.º — TEL. 22859 | ANDALUZA V Ditimadas 
Teig. — aAlair — Rio Calçados Cofres e Archivos “BEIJA-FLOR” 
Os orgãos da lavoura c da agricultura paulistas “DN. B.º “BERNARDINI” 
Radio 
Camas Desinfectantes “COLONIAL” 
A publicidade aires rem vu “PATENTE” “CRUZWALDINA” 
|] “ 
relativamente | RE 26 e Cerveja Discos Sabonete “DUSE” 
mais barata olha da N oite x SEATICA” “BRUNSWICK” E FORMIDAVEL 
da imprensa) O melhor vespertino o o de maior circulação Charutos Fichario de aço Tintas 
paulista, | S. PAULO, | | “Prime de Galles” “ACME” “BRASILIA” 








rare 
ns 


der 





O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 
EM 1º DE DEZEMBRO DE lb: 
PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 1º 45 |5 
HORAS DO DIA 2 

Districto Federal e Nictheroy 
Tempo: instavel com chuvas « 
trovoadas. Tomperatura : estu” 
& noite é ligeiro declínio dz dl! 
Ventos: predominarão os do quo» 
drênto sul, frescos. 

Estado do Ria do Jupeiro - 
Tempo: Instavel com lutas 
trovondas. Temperatura estao, 
ú noite, e ligeiro declinto qu Ut: 

Estados do sul — Tempa: 
estavel! com chtivas c trovonias «+ 
parsas. Temperatura : em dechinis. 
Ventos; do sul, com rajadas tros 
ces. 

SYNOPSL DS TEMPO OCCORH' 

Do NO DISTRICTO FEDERAL. 

DE 14 HORAS DO DIA 30 ÁS |! 
HORAS DO DIA 1“ 

O tempo fol Instavet todo , 
periodo, A temperetura tol csv- 
vel à nolte e soffreu ligeira asco.. 
sho qe dia, As médias dus ten: 
beraçuras extremas observadas ni 
postos do Districto Federal, fora: 
maxima, 31.2, e minima, 21.0, * 
RS temperaturas extremas rvegisga. 
das no Observatorio Metsorologit » 
da avenida das Nações foram . 
maxima, 27,3, e minima, 42.3, Tês. 
pectivamente, às 11 horas e 10 m:- 


q 


nutos e ás 5 horas e 55 mluutos. 


Os ventos sopraram de sul, conl 
ponsdos de calmaria pela madri. 
geada. 








APEDIDOS 


O eterno problema do cai 


A sltuação do café merece um 
attenção peculiar, O problema que 
ES presenta aos dirigentes «1 
Brasil é muito complexo e sério» 
& prohibição velu, sem duv. % 
attender a uma necessidade e' - 
dente, mas ha outros aspectos «4 
questão que persistem, apesar de 
sa medida de emergencia. 

O escosmento das safras conti- 
nús, mais ou menos, alleatoria, 
Precisamos de Uma política cos 
rento para chegarmos a um resttl. 
tado satisfatorio. 

à conhecida casa Nortz, de Nou 
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pd 


Tork, em uma das sues ultiivs. 


circulares, notou quo o mercado 
de café permanccia paralysado * 
a situação geral anormal. 


“a posição da preducção, op 


Crescentou a circular «os conhe 
cldos commissarios de Nova York, 
& posição de producção no Bra- 
sil, depois de muitos annos, €* 
esforços para amparar as suas 
atilicções, é comparavel so explo- 
rador “alpino”, que fica pendurado 
Em alguma rocha sem poder ava 
Sar nem recuar, sabando que 04 
cabos de soccarro, que neste cus» 
são representados pelas finanças é 
creditos do palz, estejam Já po” 
demais gestos ds fórma quo à 
Unica coisa n fazer é a Imimobll 
zação na esperança de um salvi- 
wento miraçuloso. 

O dilemma qo Brastl continti 
a ser a retenção, a qual encorati 


a produeção pelo mundo e comi- | 


nhará para maiores complicações 
que terão um fim inevitavel.” 

Registramos esse commentario, * 
titulo de documentação e pard 
salientar apenas alguns dos esDº- 
ctos do problema. 


(Do “Jornai do Commerciç”, 4? 
E 4 
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Sexta-feira, 2 de Dezembro de 1932 











poemas sino amena estes Aba À 
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Na proxima sessão do Senado, será submeitido a votação o projecto de adhesão dos 














FENVREVE 





CESANEIAASI! 


Estados Unidos á Côrle Permanente de. 


Ju 








dos e Commercio de Couros grande assembléa no 


“Club Militar 


Founlu-so s glrectoria go Con- 
vo da Industria de Calçados O 
Commercio de Couros, sob e pre» 
stdencla do st, Avellno Ferreira 
Souto da Motta Mesquila, seas. 
sarlado psloe sus. Joaquim Homem 
de Oliveira e Miguel Falba, es 
tundo presentes o3 srs. Domingos 
Bobalinho « Augusto Conrado 
Eordallo. 

Passa-so à leitura do expediente, 
sido lda Una corta do sr. An- 
tonio André Junior, dando todo 
o seu apolo é iniciativa da dire- 
vtorla pará desenvolver a biblio- 
theca do Centro, e enviando dois 
volumes destinados ú mesma. -O 
gesto des sssociado, OOTESP- 
cendo ao appallo da directoria, € 
louvaso por todos os presentes. 

E' lida uma certa do Gomitó qo 
Commercio Inter-Americano, com 
ccédo em Nova York, pedindo sug- 
vestões sobte a fórms de catabo- 


cor coptractos álrectos é mutuos 


beneficios entre ns Camaras do 
Commercio das Americas oc que 
melcds poderão ser adoptados ten- 
dantês n foclltar a discussão cor- 
rente das questões fundamentass 
uur se aprevmmtem com relação ' no 
ruLercambio commercial Intete 
umericano. 

O sr. presidente, Comu 2 cartao 
ita tenha sido dirigida, diz que 
£* cnoarregará de estudar as SUS- 
vemiõas solloltadas, enviando-na 
cur occaslão opportUnid. 

O sr. presidente clama q atten. 
vio dos sous compuniiciras parê 
q wecessidedo de se dur exucução 
vos novos Estobutos, nú parte que 
“3 velcro às mnensaldado! doU ssa 
viados, Cor o que todos 5 els 
micctorea concordam, [icação | 
ccoretario onvárregada de proceder 
u revisão dos manos tlm de 
comégurem du vigorar, dº janeiro 
cm Jeanlo, 45 novas mensalidades 

O gp. prestdents conintnica que 
Coy Os seus CImpançheiros vomça- 
dos na Ulilmu sessdo, estivera nu 
cnisterio da agricultura, tendo 
tuto a entregy dz reuresentação 
«3 Crntro, solicitando medidas 
vigentes de funpáio pali & vallo. 
= ninnt fonte dy viqueda que € u 
pcoMarir, Decirca que à cominis- 












o ta trecevida, dz mooelro d 
netls capulvanto, plo >. pigrio 
aarbosa Gurnslro, que depolg do 


intelvar do nssumpio, prumêt-. 


ceu que la qur us providencias 
us case prodicima, Jos malores q 
ou mais instantes de «conomio 
vosilite, impunha. 

Dis nda o st. prestdenio que 
os jaundâdeseas utfitmuções, havit 
d Jeiars que se tal fosse feito, 
o” ex. oheria ser considerado um 
Grdndeno bencmerto da eus po 
ca. 4º representação que pelo 
Cszatro toi entregue go Er. Oncals 
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Exercite a sua memoria... 
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— Quando se começou a fabricar “bis- 
cuit? 7? — O “biscuit”, ou peça de poreci- 
luna cozida duas vezes, começou q ser Tabricado 


regudo do Expediente do Minizta- 
ria da êgricultura, pondo em TS 
levo os pontos fundamentets para 
a solução do problema o velorizas 
ção da pecuaria, é do teór no 
Euints : 

“Exmo. er. dr. Mario Barbosa 
Carneiro, m. “Y. encarregado do 
Expedienço do Ministerio da Agr. 
cultura — Esta Contra, Como ll. 
dimo representante da Industria 
dc calçados e commercio de cou- 
ros, vem, muito respeitosamente, 
solicitar e attenção de v. ex. po 
um probléma da maior magnitude 
º que, por csrto, não escapou &o 
alto espirito e reconhecida com: 
petencla de v. cx. mes que, psa 
temora n& applicação ds medidn 
condizentes com » sua excepcional 
importancia, está prejudicando 
grandemente não só a economib 
nacional, visto que impede o cmiu- 
pisto desenvolvimento de Uma das 
mais futurosas riquezas qo Brasil. 
como Inhlbs o thesouro de erre: 
cadar avultuglssimas verbas. 

Treta-se, CXmMO. Sr. encarregado 
do Expediente do Ministerio da 
Agricultura, da pecuária — adr 
mlravel! e valiosa fonte de riqueza 
que os poderes publicos têm del. 
sado, lamentavelmente, num IntX+ 
plicavel abandono, pio a proter 
gendo o ampatando como gerin 
util gos Interesses do palz, de- 
exetando leis a pondo en execução 
medidas praticas, que não sÓ prOu 
Legessem q estimulnesem entre 4 
Ingendeiros O interesse pola pecuo- 
via, como lhes inoutlase, no animo, 


os mês  rmodernos meLthodos * 
processos qe melhorer us raças 
bovinas €&  caprinas, e npyovelin- 


mento racions] das peles. Nao 
ignora V. ck. que à industria dz 
couros cortidos no mosso paia, sa 
tem desenvolvido extraordinarias 
mente, uestes ultimos tempos, 
mercê da Infelativa portlculym” é 
através de dificuldades «q emba- 
raços do toda u ordem, não sndo 
Jos menores a falta de amparo ot. 
fisiul e corencia de conhecimentos 
technicos dos fazandeiros. 


Nada disto uconteceria, exmo. 
sr, enomregudo do Expediente do 
Ministerio qu fgricultura, so du 
petuaria fosse considerada como 
Uma das qlores, tonão u malor, 
riqueza do Brasil, «3 olharmos EO 
extensão territorial do pat, extra 
ordinaria fertilidade do seu suo E 
especiaca contigões cltmaçericas., 
Infelizmente, nom o Estado so têm 
preoceupado em tirar desta in- 
egualavol fonte de riquez todk3 
as suas magniílcãs e Invejavois por. 
sibllidades, nem o fazendeiro es 
encontra apto, ulnda por falta de 
conhecimentos apreprimios, pata 
reconhecer e myallar À Intstimivel 
esogura fortuna que tem em mão. 






Jos cercas, são as diversas maroas 
dos proprictarios À que o gado 
pertenceu, collocadas em logaes 










amanhã, 








Baba lem v. es. que 
porquanto um dos mais górios ob. 


assim É, | 


staçulos com que luta & industria ! 


de calçados e O commercio de cou. 
ros, é derivado ga escolhe de pelles 
vérdeu, seccas ou salgadas, adqui- 
ridas, quer do cortumes, quer de 
particulares, “Se só fosse a fabor 
Una selecção rigorosa da couros 
destinados aos mercados, betiam 
insiguliloantics sa quantidades 
uproveltaveis. A grande esuão 
nunsi totalidade dos couros que à 
industria de calçado emprega 
utllisa no seu fabrico, contêm € 
oprosenta taes imperfeições que 
difflciimente Uma pelle póde sar 
uproveltada no seu jusço valor. 
quando não se encontra furada 
pelo herne, menchada em - varios 
pontos, pelos estragos produzidos 
pelos carepatos ou crivada de 
ianhos devido ao arames farpado 


improprios do corp> do ênlmnd, 
que desvalorivan; & parte melhor 
e mais aprovoltavol do couro, 

Contra esets males que impedem 
que à pecusria e w Industria dz 
couros se transformém numa das 
maiores e mais promissoras rique- 
zas do Brasil, impõe-es & promul. 
gação ge lele que prohibam termi- 
nentemente o Uso do arame farpa. 
do; que regulamentem a ferra do 
gado; que tornem obrigaçoria & in 
atallação de tanques para banho 
corrupaticida nas fatondas, além da 
regulamentação do preparo dus 
coliros nos matadouros e difusão 
e propaganda intensa cos mis 
mocdernos metifodos de tirar o 
couro, sulgalo e esplohal.o. ssa 
objootivo setla facilmente aleane 
gado desde que fossem estabelçel. 
das 4 parte outras medidas que 
v aproveltamento e ensinamento de 
tão grande riqueza iria agonss, 
lhando, escolas technicas em todo 
o territorio nacional, muito prin 
clpalmente, nas zonas de Croação 
de gado. 


Permitto-te, ainda, cate Centro, 
apontar tm dos males proventen- 
tes do abandono em quo so en* 
contra. a pocuarta: os preços in» 
terlores que os couros brasileiros 
obtêm nos mercados estrangeiros, 
por serem imulto defeituosos nã 
sua matoria, o que não aMontece 
com os des Fepublicas do. Prata, 
cnde a pscuaco é devidamente 
ampirada, coprtitulndo. Uma das 
melhores rendas de exportação dá- 
quelles palzes, 

Devo-s2 notar, tembem, que & 
165 sendo. flagellada, como entre 
nós frequentemente acontece, Fê 
tarda, de: muto) ou eeul natural 
desenvolvimento, perdendo, em 
comparação com & rós sã, & Carne 
o seu sabor proprio e a pele as 
proprlequles que a velorizam O 
impõem nos mercaos. Parede, 3 
este Centro, que uma das medidas 
que Immediatamente se impl, 
nham, seria m da prohibição ter- 
minente de exportação de couros 
defeituosos, Tél medida traxis, 
como Immedista consequencia, Um 
nulo desvelo do fazendeiro pelo 
gado de sua propriedade, pros 
curando immunizalo das pragas 
que o afiligom. 

Pede licença ecsto Centro pura 
lembrar a v. ex. como incentivo 
& Inquetra dos cortumes nacios 
nacs, a reducção das peutes que 
ireidem sobre productos qhimicos 
utilizados por aquellas empresas, 


' que ussim poderiam abalonçãr-se 


Si a Tosse lhe rou-. 
ba o somno, chame 
em seu soccorro o| 
“Bromil”, que é a | 
»Policia das vias re-| 
a" spiratorias«e que faz 
a Tosse desappare- 
cer à disparada. 








LEITOR: -—— Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos 
sas, que serão publicadas na edição de 


| — Hemorrhóldes e hydrosele, 





a adquirir cs custosos mechinis. 
mos para preparo qos couros, cos 
no se pratica no estrangeiro. 

São estas, resumidamente, as 
suggestões e parecer que, para 
problema de tamanha relevanola 
da economia brasileira, ousa estê 
Certro solicitar a criteriosa o es. 
clurecida  mttenção de v. xs 
vrente de que entre o vasto plano 
de fomento que o Governo Provi, 
evito, a bem da prosperidade q ri» 
queza do Brasil, tenciona pór em 
execução, como tantas vezes tem 
affivmado, não será esquecido O 
nipparo que a pecuaria, por tantos 
titulos, merece. 

Aprovelto o ensejo para mêni- 
festar 2 v. ex. o meu mals mto 
apreço e sincerg consideração, — 
Avelino Ferreira Souto ds Motta 
Mesquita presidente." 

Não havendo meis nenhum as. 
sUmpto importante a tratar, O Er. 
presidente encerra q seasão. 








Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gogorrhéa e vuus complicações. 


sem operação e sen dôr — Rua 
S. Pedro, 64 —— Das & ág 18 hs. 
a a Te e mi E ee 









Será discutido o projecto sobre a 
assistencia aos seus associados 


O general Victoriano Aranha presidente do club, e os dire- 
ctores coroneis Viçira Ferreira e Silva Menezes | 


projecto sobre a assistencia 
aos seus associados. Esta as- 
sembléa se realizará com qual- 
quer numero de socios e terá 
inicio “s 20 1/2 horas, 


Militar, a grande assembléa 
geral extraordinaria (2' con- 
para discussão do | 



























































vocação), 


Realiza-se, hoje, no Club 














Vendedore 


pe -em 
memso 4 rum um me o começe prt om ati o mm 


Vende-se pa censro. Negucio 
urgente. Informa Moinho da 
Luz. R, Rosario, 160, das lá 
ás 1? horas. E 


ROYAL POR 3003 


Vonde-sg uma perícia md- 
china de escrever moderna rua 
Evaristo da Velga n, 109, 


MOTOR DIESEL 
Dois eylindros de 15-HP, em 
perfeito estudo. Vende-se ú 
rua do Passeio n. 42, lojn. 


MOTOCYCLETA 


“Harley” com “Sile-Car” 
cm perfeito estudo, Vende-se 
por“ 1:800$000+ pagamento à 
vista. Carioca, 61 — Loja. 


ARCHIVOS DE AÇO 

Vende-se um, 4 gavetões, 
com chave e ficheiro Roneo 
Dex, Y gavetas, à rua Evaristo 


da Veiga n. 109, 
PIANO PLEYEL 


Vende-se um pequend, em 
coixa de jacarandá, perfeito e 
por preço de acuasião na rua 


da Alfandega 176, 
PROPRIO PARA 


PENSÃO 
Vondem-se tres mesas re» 





dondas, por 505000 « duas ca- 
mas turcas a 10000 cada uma 
e uma mais larga por 20$000; 
á rua Copacabana n, 1094, 


FLUMINENSE YACHT 
CLUB 


Vende-se titulo de socio por 
5:0008000. Tratur com Arman-= 
do. Rua do Ouvidor, 


71-73, 
Casa David, 








Compradores 


APOL. MUNICIPAES 

Compram-se de £ 20, do emr 
prestimo de 1904 no portador, 
juros de 6 9% na rua Ledo 97, 
loju, com José Lopes, dus 10 
ás 11 horas. 


TELHA CUMIEIRA 


Compra-se molde para fabri. 
co de cimento; informusso pe- 
lo telephone: 9-—0766, 


TERRENO 


Compra-se em Copacabana 
um terreno a vista, offertak 
Tel. 72479, 


MOTOR DE 2 CA- 
VALLOS 


Compra-se um, com pouco 
uso; telephone: 9-—0756, 


MACHINA 


Compra-se uma 














machina 
usada para fazer botões; pa- 
gamento à vista; tratar pelo 
telephone 8-0751, Cuílos, 


BICYCLETAS 
Compram-se duas usadas em 
perfeito estado. (ffertas para 
Caixa Postal n, 870, 


em do ms em -.. — e—a em 























em Fronça, na manufsctara de Vincennes, em | | ha secção é pentniia ia 
» . ambas us nossas edições, sen- 
Ep glat ropria- | 421 — De que é feito o bronze? ||| da os annuncios cobrados á ra 
417 — De que é formada a Inglaterra prop $ Beta get Nag Sed 
mente dita: = Di entiga nopreda ie 422 — Bucentauro, que era: centimetro 
-5 ig onstituida pelos sete reinos 2 “ Ê ses 
for casser, Wessex, Essex, Northumberland, | 423 — D onde vem a palavra “ker- === Te 
joao a T ienes ESCRIPTAS COMMERCIAE 
— Edgar Poe, quem foi? — Eseripior | 494 — Quem foi Mazeppa? 
americano de imaginação estranha, násci- 5 ti h fi De tiao  veia ia USE 
do em Boston em 1809, pe em 1849; autor | 42 — Que nome tinha antiga- Contadores diplomados. Agencia 
an NSuavEagDe SERA NE SN ER oie mente a nossa rua General ||| Dic. Carioca 16, sobrado — Tole- 
— Onde fito o rio Pó? — Na Ttaliu, Nas- q ei E 
419 ce no monte Viss e desemboca no mar Polydoro: Ds 
tatico; U70 lillometros de curso. = á 
Adriatico; 07 G j ; a : O leitor que quizer collaborar PçÃ age FRANCIÇO ce AGUIAH 
— Por que se chama “lgrejinha” à ponto À nogerá enviar ao secretario do DIA 
o oudo exite fio 4 de Copacabana * | NOTICIAS as suas perguntas, fjazendo-as |) EO 
Lapas Ú a :s66 logar existia, e E q Sadi É ee. 1 — 
7446, uma caneta consagrada à Nossa Senhora | Ucompliina: sempre das respecitvas res RUA LUIZ DE CANOES, 36 
de Copacabans, e posteriormente reconstruida. postas... | Tel, 2.92 
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LIVROS NOVOS 


“EVOLUÇÃO DA POESIA 


BRASILEIRA” —  Agrippino 
Grieco — Ariel Editora Limi- 
tada — Rio, — O volume que 


o sr, Agrippino Grleco vem 
de publicar sob o titulo “A 
Evolução da Poesin Brasilei- 
ra”, é sem duvida o melhor 
dos seus trabalhos, 


Até aqui, o eminente escri- 
ptor, conduzido por um tem- 
peramento combativo de pam- 
phletario, não déra, em livro, 
um exacta medida do seu ta- 
lento, da sua cultura, dos seus 
dons de animador da critica 
à moderna. Não raro, os seus 
admiradores mais fervorosos 
sentiam receio de que o bri- 
lhante prosador se estiolasse 
ingloriosamente em produc- 
ções de ephemero caracter jor- 
nalístico e não ligasse o nome 
a algo de realmente forte que 
pudesse perdurar em nosso 
patrimonio artistico de todos 
os teimpos, 

Velizmente, o livro de ago-. 
ra é obra serenamente obje- 
etiva, de documentação segu- 
ra e escrupulosa e a equani- 
midade do julgador é mani- 
festa, mesmo nog trechos em 
que os ridiculos do modelo po- 
deriam fazer temer a verve do 
Grieco epigrammista. O que o 
autor da “Evolução” diz dos 
classicos, dos romanticos, dos 
parnaslanos, dos symbolistas 
e dos futuristas, é de quem 
sabe rejuvenescet, pela orlgi- 
nalidade da  comprehensão, 
pela subtileza da ironia ou 
pelo vigor do enthusiasmo, os 
assumptos mais fatigados, 
convertendo a critica em obra 
de arte, na mais complexa e 
rica talvez das obras de age. 


“O BXKERCITO E O SER- 
TÃO” — de Xavier de Oliveira 
— (Edição A, Coelho Branco 
F.º) — Prefaciado pelo gene- 
ral Tasso Fragoso, vem de 
surgir o “Exercito e q dSer- 


stiça Inlernacional de Haya 


prpide=—== ETTA TE Eoes 


Centro da industria de Calça-Realiza-se hoje, uma/A 


coma mem 











ADHESÃO DOS! ff 
ESTADOS UNE | 
DOS Á CORTE: 
PERMANENTE 
DE JUSTIÇA IN- | 
TERNACIONAL || 
DE HAYA 


WASHINGTON, 1 (U.P.) 
— Na proxima sessão do Se- 
nado, será submettido a vo- 
tação o prejecto de adhesão 
dos Estados Unidos à Córte 
Permanente de Justiça Inter- 
nacional de Kaya, afim de 
adoptãr -se definitivamente 
uma decisão sobre um as- 
sumpto que preoccupa os ler 
gisladores americanos desde 
ha muitos anmos. 

A entrada dos Estados 
Unidos nesse Tribunal de- 
pende apenas da adopção 
das reservas technicas desti- 
nadas a satisfazer uma pe- 
quena mas exigente minoria 

A maioria dos 


VaE Se UM CONOSSO | 


A FORMIDAVEL VENDA DE FIM DE ANNO QUE 


A" NOBREZA 


inicia hoje; tudo foi remarcado durante o balanço que 
terminou em 30 de Novembro !... 


Pechinchas e mais Pechinchas ! 


Artigos de lei mais baratos do que nas fabricas 
Não seja toio 


Antes de comprar qualquer artigo para seu uso, ou de 
gua familia, venha ver se A' Nobreza tem! Porque tudo 


na A' Nobreza é muito mais barato, como affirma me- 
tade da população do Rio! 


ESPERDIÇAR NÃO E' GRANDEZA 


A' Nobreza lhe vende mais barato sedas, voiles, linhos, 

opalas, étamines e reps para cortinas, stores. Morins, 

eretones, enxovaes para noivas e baptizados, robs-man- 

teaux, vestidos, roupas rap emfim, tudo que lhe 
e u “ 





| 
| 
| 








N. B. — As linhas na A' Nobreza são mais baratas 
do que em qualquer outra casa, 
95 


URUGUAYANA, 


naes e os srs, Hoover e Roo» 
sevelt são favoraveis à par: 
ticipação dos Estados Uni- 
dos na Córte de Haya, pare- 
cendo, portanto, seguro um 
resultado favoravel à adhe- 
são, quando o caso seja sub- 
mettido à approvação dos 
membros da Alta Camara. A 











| 
| 
| 
| 
AUTOMOBILISMO, 
Um trabalho interessante | Inspectoria de Vehiculos 


Muita propaganda se faz em 


| do Senado. 
grandes partidos nacio- 


E e e e ii IO mem meme rt 


victoria ou a derrota depen- 
de da neceitação por essa 
minoria da formula Root, 
em virtude da qual o Tribu- 
nal de Haya não poderá for- 
mular uma decisão arbitral 
de qualquer natureza contra: 
ria uos interesses e ao crite- 
rio dos Estados Unidos. A 
Formula dá, simplesmente, 
aos Estados Unidos, o mes» 
mo direilo que gozam os 


membros da Liga das Nacões.. 


de mostrar opiniões proprias 
sobre os assumptos em dis: 
cussão contra as dos outros 
representantes, attribuindo 
tambem à União Americana 
a faculdade de retirar-se da 
Cóôrte, no censo de não chegar 
a um seccordo sobre o ponto 
em litígio, sem que essa de- 
cisão possa ser interpretada 
como um acto hostil ou co- 
mo falta de desejo de coope- 
rar para a concordia e a paz 
do mundo, 


— ms 


CANCER 


DO UTERO E DO SEIO 


Resolve-se com os methodos Iu= 
ternacionalmento reconhecidos 
Instituto de Radiotherapis 


Dr. Miguel Motta 


AVENIDA RIO BRANCO 111 
Sala 110 


14-16 horas —» Tel. 3-3177 








Existem muitos cafés mas o 


Café Tamoyo 


é o mais puro e saboroso. 





CHA RSS SE 





tão”, volume de critica e ana- 
lyse ao palpitante problema 
das difficuldades de ordem 
moral e material que se fazem 
sentir, já não de hoje, mas de 
ha muito, no interior do paiz. 











CASAES E SOLTEIROS: 


dias idealizadas; preço buratissimo, 
manhã, servido nos aposentos, só no EDIFICIO ANAVELINO, i- 
tuado na Avenida Passos, 33, proximo á 

tende-se até ás 22 horas, Elevador “OTIS” funcelonando dia e 
noite, Cusa estrictamente familiar 








Encontram uposentos com 
ugua corrente que são morar 
dese 160%, com .caté pela 






Praça Tiradentes, At- 





nosso paiz mas poucas chamam & 
attenção do publico. 


O folheto “Mappe de lstradas 
do Rodagem" que a Anglo-Mexica. 
na vae apresentar aos automobi- 
listas é um trabalho que mersco 
commentarto. 

Impresso em varlas cortes em 
optimo papel, contenlo mappas 
das rodovias Rio-Petropolis.There. 
zopolls e Rio-São Paulo-Santos, 
além de um traçado mostrândo as 
estradas que vão dar nos passeios 
mais interessantes do Rlo, o vefe- 
vido folheto é um trabalho que vas 
encontrer logar em todos os bol- 
sos dos amantes do automobilia. 
mo, 


Já ha tempo que 0 sr. BR. M. 
Perrelra, a culo cargo estã o De- 
partamento de Publicidade da vo- 
derosa companhia, vem trabalhan- 
do na confecção desse trabalho, o 
qual foi idealizado por occksião 
da ultima visita no Rio do sr. E. 
W, Delacour, chefe geral da pu- 
blicldade das companhias do Gru- 
po Shcll na America do Sul, e co. 
nhecido technlco em materta de 
publicidade, 


A Anglo pódo so gabar de que 
nenhuma - das  sugb congencros 
upresentou até hoje aos seus ami- 
gos automobilistas um folheto tão 
util e tão bim ucabado, 

Essa companhia não visou fuser 
propaganda dos seus  productoR 
nesse trabalho, pois quem já não 
conheco as qualidades da gazolina 
Energina e oleo Swastlka? O seu 
ohjretivo foi brindar os seus in. 
numerosos amigos no Brasil com 
uma obra de utilidade que pudes. 
se auxilial-os nº realização de pas- 
selos interessantes. 


Segundo estamos informados «a. 
seg folhetos vão ser distribuldos 
pelos varios postos de serviço da 
Ansglo-Mexicina aqui no Rio. 

Um Interessante annuncio appa- 
recerá nas columnas desto jornal 
dentro de poucos dias dizendo co- 
mo os sonhores gutomobilistas po- 
derão se munir de um exemplar 
desse ut!t folheto. 

Aguardem pois, senhores auto- 
mobllistas, o Epparecimento dessa 
annuncio, parm que fiquam infar- 
mudos quendo e onde poderão ir 
buscar esse trabalho. 


APOSENTOS 








NOVO 


RUA RIACH 





Exame de Motoristas 


CHAMADA PARA O DIA 2, A'9 
9 HORAS 

Samuel Alfred Eennet, Celia du 
Prado Jucá, Ivan Luiz da Sche- 
wler Muniz, Menrico Penot, Ri« 
vadavia Corrêa Meyer, Amadeu 
Monteiro Jacome, Muuro Roquet- 
to Pinto, Erich Geise e Theodom 
ro Alves da Silva, 

PROVA REGULAMENTAR 

Manocl Fernandes, 

DIA 1 DE DEZEMBRO 
Infracções 

DESOBEDIENCIA AO SIGNAL 

Passeio: — 10458 — 13928 
15382 — 15459 — 16101 —. 1409 
— 1919 — 3090 4282 e BITE 
-— 6007 — 6312 — 6959 —— TO 
— BOGO —- S152 — S808, 

Curga: — 890 —— 1103 31357, 

EXCESSO DE VELOCIDADE 

Passeio: — 2876, e 
à: Carga: — Boat '* | 
CONTRA MÃO 


ad 


a e e a Se 


—-—a 


Passeio: — 1904 — 4304 ua, 
9540 — 7033, f 

Carga: — 92 -— Iba4, 
ESTACIONAR EM LOGAR NÃO 

PERMITTIDO 

Pasguiui — TIO — 1098 — 1467 
-— 164l — 2201 — 2309 — 2355 
— 2064 — SB0T — BTIO — 6115 
— 607 — 2207 — 9010 — DOG7 


-— 0188 — UBIO — 10832 e TAL 
-— 11632 — 11900 — 13543 — 137145 
e. 1484) — 14998 e 15986. 

Carza — 300 — 2357 —. Gain 
— 3861. 

DESCARGA LIVRE 
Carga: — 5067. 
Omnibus: — 287, 
“MEIO FIO E BONDE 
Passeio: — 10800, 
Carga: — 5766 — 3485 — STIT. 
ABANDONADO 

Fasseio: — 11642 -.. 12059 — 
12298 — 15209 — 15559 (KR, J.,) 
— 817 — 148 — S200 — JOG) — 
0748 — 8990 — 8098 — 9498. 

ANGARIAR PASSAGEIROS 
Passeio; — 11340, 
INTERROMPER O TRANSITO 


Passeio; -— 14504 — 15704, 
LINHA DUPLA 
Passeio: — JT, 


“Escripluração Mercantil 


Em 4 mezes com diploma lega!. 
Prof. Gama, Carioca, 46-1.º, dum 
14 às 22 horas, 


SEM PENSÃO 


(mama eo mem ma 





HOTEL BELLO HORIZONTE 


VELO, 130/134 


Alugam-se aposentos por preços escepclonaes. Magnificos quartos, 
mobiliados, com agua corrente, desde 1603 mensags, — Excelentes 


appartamentos, com sala de 


banhos, pelos menores preços, 


Façam uma visita, hoje, mesmo, Do Novo Hotel Bello Horizonte, 
rua Riachuelo, 194 — Tels, 29850 c 9559 


para 12 pessôas, louça 


Ingleza 868000 
7 Setembro, 51 (Esquina de Quitanda) 
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COMME, NTA B 1 O Percorrend 


ONDA it PAG: FP NEM 


Khariton Efruss: 


Acabo de travar 
mento com um judeu russo | 
que se chama Isaac Babel. 
Conhecimento literario, é cla-| 
ro. E rapido: nada mais que | 
uma pagina sobre a sua in- 
tancia, Elle, porém, aprendeu 
a exprimir-se, conforme reco- 
nhece, “com clareza e brevida- 
de”, de modo que nessa pagl- 
na ha um conteudo authenti- 
co inuito maior do que ella, e 
sufficiento para se ficar adm. | 


conheci. | your sor jils un pol-de-vim de. 


cing ceonts roubles.,.” Com- | 
prebendeu o leitor? 

Foi essa 4 desgraça de Isaat 
Babel. Passaram-lhe q 5 pata 
4 e melo, «e fecharam-lhe q; 
porta do Lyceu. A mesina por- | 
ta por onde entrou o Khari- 
ton Efrussi Junior... 

A desgraça maior fol, em- 
fim, o pombal, que ficou adia- 


O... 
A pagina continua com à 
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Sexta-feira, 2 de Dezembro de 1832 
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A 2º Escola Mixta do 4.º districto == Uma directora optimista, num predio 


a 


2 EPE 








imprestavel —= Flores, 


Começamos hoje à percor-, la tem vindo” sendo” successi- 


rer o 4º districto escolar, onde 


fancia. 

A Segunda Escola Mixta fi- 
ca ali na rua Uruguayana nu- 
mero 113, justamente na es- 
quina de General Camara. 

E' de manhã, a rua toda es- 
tá movimentada, com todas as 


| vamente desenvolvida, nos va- 
“existem, ao todo, Cinco grupos | Os predios por que tem pass 
'escolares, duas escolas funda. | sado, da rua dos Ourives pas 
mentaes e um jardim da ih- | 


ta a Marechal Floriano e des- 
sa para esta em que se en- 
contra, 

Desde 1913 estã com a mes- 
ma directora. E o melo a que 
serve, constituldo, auasl em 
sua totalidade por negocian- 
Les porituguezes póde definir-se 


música e poesia... 


confessa-nos. E accrescenta;: 

— Quanto ao pessoal do. 
cente, não podia ser melhor. 
Só me queixo do material e 
do predio, Como está vendo, 
os bancos mal servem para as 
crianças. E nelles se sentam 
os paes, nas reuniões do Clr- 
culo. Não temos nenhuma 
sala para nenhum serviço, 
Nem o Copo de Leite poude 
ser installado, porque não ha- 











Om — O 
É in me 


verdadeira vocação para e 
magisterio, e que o inspector 
com quem trabalha “sabe dar 
valor a quem o tem”, E' tani- 
bem uma pessoa optimista, 
Diz, apenas, que está muito 
velha para endireitar, ou... 
entortar — accrescenta. Mas 
isso é modestia, 

: FINALMENTE 

Por essa altura, O 
escolar entra para uma visi- 


medico 


Emitido de Medicina 
da Universidade do Rio 


de Janeiro 

São convidados a compare- 
cer à secretaria, com urgencia, 
afim de completar documen- 
tos, os seguintes alumnos: 
Raul Karacik, Floriano da- 
cintho Franco, Adão Barcelo- 
na de Oliveira, Juvenal Ferraz 
Junior, Paulo Miranda Souza 
Gomes, Antonio da Nova Mon- 
teiro, Abelardo de Castro An- 
drade, Urbano Justiniano da 
Silva, Jorge Sampaio de Mar- 
silac, Eduardo Freitas de Al- 
meida e Souza, Geraldo Ce- 
gario Alvim, Nelson Souto de 


vando profundamente q au- victoria que chega mals tarue | 
tr. Ee posa la Ne en sabii | Victrolas funccionando. Para- | como de condição remediada. | veria onde guardar o vasl. |tinha. Ficamos conversando | Abreu, Linneu da Costa Mo- 
Fui logo entuntrar esta pu- iyue ha dia para perder e dia | NºS à porta, e medimos com CIRCULO DE PAES lhame. ; ainda com uma professora. As | raes, José Julio Corrêa Ferraz, 
gina sobre a atrapalhação de lata para ganhar... — entre- os olhos a extensão da escada à Aponta-nos para o pavimens | vozes das crianças, estudando, | José Ribeiro de Freitas, Julio 
2 subir. Com que pé comecar? O Circulo de Paes, neste dis- | to superior e continua: confundem-se todas num ru-| Moreno, Francisco Affonso 


um menino que está fazen- 
co seus exames para entrar 
num lyceu onde são admitil- 
dos apenas 5 “|º de alumnos 
judeus, e onde os professores 
se entregam a interrogatorio 
complicados, espec ialmenie 
para fazerem cumprir o regu- | 
lamento, | 

O aumwr confessa. porem, 
que tinha muita facilidade pa- 
ta as sciencias e, por muito 
(ue os professores se requin- 
Lissem. nu sua astucia, Não O 
conseguiam privar dc intelh. 
gencia nem de memovia, 

à questão dos exames, aliás, 
crua mais ou menos secunda- 
via, para o pequeno. O que 
naqueilo momento o interes- 
sava, acima de tudo, era um 
pombal, um pombal que o pae 
lne promettera, contanto que 
elle alcançasse a nota neces- 
sara para ser admittido no 
Ivceu. O pombal era o mais 
forie desejo dos seus nove an- 
nos; e valia a pena, por esse 
Untio sonho, fazer um esforço 
my russo e em arithmetica, 
Nem se poderia chamar a isso 
um esforço extraordinario, pa- 
ca quem tinha inclinação pa- 
ra o estudo e desde os seis 
anmos aprendia com o pae Lo- 
das as stienelas possiveis — 
como diz elle, 

w a verdade é que alcançou 
a ncta indispensavel pata a 
admissão. 

Quando se vae lendo a his- 
toria, pensa-se que tudo esta 
resolvido, e que o pequeno vac 
ganhar as taboas e os pombos, 
e o seu sonho de infancla fica 
deliciosamente realizado, com 
toda a sua poesia. 

Mas não foi'assim que acon. 


meada de observações que dão 
u Iszac Babel o valor de um 
espirito fino e sensivel, Assim 
É, por exemplo, o episodio da 
pergunta sobre Pedro, qo Gran- 


“| de, quando elle descreve a con- 


fusão do esquecimento, a sen- 
sação de quéda no abysmo, u 
perturbação da vista e do pen. 
samento, emquanto a paiavru 
automaticamente se apodera 
dos versos de Puchkinc, sobre 
o assumpto., e Os Vae recitan- 
do num soluço... Assim e, 
tambem, a sua observação so 
tre o interesse das crianças 
pelas novidades, quando dia: 
“Personne au monde ne sent 
les objets nouveaurx plus fort 
que les enjanis. Les petits 
frissonent en humant cette 
oteur, tel un chien sur la tra- 
ce d'un liévre, et éprouvent 
cette jolie, que, plis tara, de- 
venus grands, nous «ppelona 
Inspiration.” 

Mas, em tudo isso, o perso- 
nagem inesquecivel é Kham- 
ton Eírussi. Kharlton Efrussi 
nem sempre é commerclante o 
nem sempre é judeu. Mas tem 
sempre filhos em exame, pa- 
rentes em concurso, e arran- 
ja sempre maneira de mudar 
o 5 dos outros em 4 e meio, -- 
U que às vezes lhe custa me- 
nos de quinhentos rublos,. | 

Esse Khariton Efrussi é ui 
mais conhecido dos homens, 
em todas as partes do mundo. 
Aqui no Brasil a gente se en- 
contra com elle innumeras Ve- 
zes por dia. Geralmente con 
tando a 
considera admiravel, — de al- 


Eça de Queiroz andava certo, 
com essa superstição! E Ana. 





permo: 








tricto, como nos outros já per- 
corridos, funcciona com gran- 


eme: 





— Lá em cima é como aqui; 
ums sala sem divisões, onde 


mor confuso: e monotono. 
— Imagine quando é aula 


vi 





Um dos pavimentos da escola, onde funccionam, conjuntamente, tres classes 
E CC O O Css E E E EUR: 


sua aventura, que | tole France quando dizia, pela 


bocca de um dos seus perso. 


cordo com a sua personalida- | nagens, que não ha maior mal 


de. 


que uma porta, sabia bem O 
que estava dizendo. Apenas, 


de difficuldade, devido ao des- 
interesse das familias, 

A directora. informa-nos, 
porém, que, para attrahir os 
rpaes, costuma dar balas às 


funcelonam tambem tres clas- 
ses, uma de primeiro, uma de 
segundo e uma de terceiro an- 
no. Póde imaginar o que se 
consegue fazer em tal situa- 


de canto! — dizem-nos. Aquel- 
la classe canta, esta lê, ou es- 
creve, — é assim, 

Passamos os olhos pela sa- 
la. Onde estaria a Hercilia de 


Glicerio Torres, Napoleão Tos- 
cano de Britto, José Ferreirs, 
João Fernandes Baptista Lan- 
nes, Hermano de Góes Artigas, 
Waldemar Raymond, Ubaldo 
Barbanti, Wilson Vieira de 
Souza, Vicente Leal de Barros, 
José Decusatti, Vulpiano Ca- 
valcanti de Araujo, José Alde- 
mar Carneiro, Coriolano Ro- 
berto Alves, Carmelo Ribeiro 
dt Lorenzo, Oswaldo de Souza 
Martins, Raul de Escragnoli 
Taunay, Arthur Borges Dias, 
Nicolau Fittipaldi, Eugenio 
Dardis, José Maria de Carva- 
valho, Valerio Martins Costa, 
Conilnentino Maciel , Cecy 
Mascareuhas e Emilio Hidal 
Clovis Machado de Campos. 


| Escola: Polytechnica da 


| Universidade do Rio de 


Janeiro 

Communicam-nos! 

“O corpo dovonte e a admi- 
nistraçõão da Escola Polytech- 
inica, tão trrgicamente feridos 
ha “ amnos pelo desastre do 
| “Santos Dumont”, em que fal- 
leceram tres dos seus maloras 
professores — Tobias Mosro 
so, Amoroso Costa, e Ferdl- 
nando Labouriau, o engenhei- 
Castro Maya e o alumno Fyre- 
derico: Coutinho, promovem 
uma demonstração civica à 
memoria desses queridos pa 
tricios por occaslão do 4.º vn- 
niversario do tragico desastre 
do “Santos Dumont". 

Nesse sentido no dia 3 de 
dezembro, sabbado proximo, 
Tealizar-se-ã às 10 horas, nú 
Laltar-mór da Igreja de S. 
Francisco de Faula, a missa 


, ; t 8 acil E | : = m e 
eee [dpi ria ri elle falava em relação aos que |crianças. E' um processo mul. |ção. Para cerca de 150 crian- | Azevedo? s emo de Polsteanniea 6a e 
A nota 5 que lhe deram em | . : estavam do lado de dentro, e |to interessante, sem duvida, cas em cada turno, o predio A Hercilla de Azevedo € | mma dos seus mortos quert- 


cada exame assegurava-lhe, é 
certo. aquella ambicionada ao- 


to vasto e resistente q mal. 
E, afinal, tudo estã certo; de- 


não sabem que visita vae Te- 


ceber, O perigo é tambem po | 





para os alumhnos.. 
— As crianças são como for- 


só dispõe. tambem, de uma 
privada em cada pavimento... 


aquella menina cujo exame o 
Principe descreveu: 


| dos e, em seguida, szrá feia 


uma romaria aos tumulos dos 


Agê à sr | polis da chuva vem o bom tem | = cs o. É E da a E a VT o aa 
np ro tg Eri ed po, e vêm os pombos, tambezs, ra os que estão do io de ão ir E explica-nos a di = epa & nustioa tr “Em geographia, q viciorin mesmos, como uma homena- 
e do pequeno sonha. ra. Sabe-se lá, quando se em jrectora. vende um olhar melancolico | po; ruidosa! Tinha qu sciencia | gem muito sincera daquelles 


cor, Um commerciante chama. 
do Khariton Efrussi, E acon- 
teceu Ler esse commerciante 
um filho, candidato ao mesmo 
logar, E aconteceu tambem 
que esse commerciante “ofjrit 


mas 








[e o ler. 








— embora com a triste sorte 
que tiveram os de Isaac Babel, 
é que o leitor ha de ver qual 
foi, se algum dia tiver o gosto 


C. M. 


——eemememeema mr o 









e | ser 


tra numa casa, como é que SE | 


vae ser recebido? 
SANGUE AZUL 


O azul é, talvez, a mais bel- 
la das cores. Lafeadio Hearn 


——= | diazia que era a cor ereadora 


por excellencia, a cor divina: 
aquella em que tudo se perde 
é de onde tudo apparece, A 


Então, pensâmos no Prin- 
| cipe: 

| 

|"Movendo os pês côr de brasa, 
Forum as tres, com cautela, 
Subindo o muro da cusa 

ide D. Stella.” 


CAIXA ESCOLAR 


que parece envolver de bene- 
volencia e admiração o magis- 
terio todo, e diz devagar: 

— Ah! estas professoras são 
umas heroinas... 

Ora, além de Ludo iss0; & 
escola, não possue pateo, área 
ou colsa semelhante, onde as 
criancas se possam movimens 
tar. Passam o dia inteiro sen- 


De memoria! 

Disse toda u Europa, disse 

(Que expressão e que eloquens 
Leia! 


Quem a ouvisse!) 





! 
4 Asia tode, « Africa em parte, 
Que o tempo com as mais 
Lulumnnas 

Se repurte; 


que tão dignamente souberam 
elevar o nome da Escola Fo- 
Iytechnica, 





Engenheiros civis 


de 1932 
Realiza-se na proxima 
gunda-feira dia 5 do corren- 
te, às 17 horas, no Salão No- 


SE- 


;Cellegio Pedro IE — Ex» 
ternato 


Commuunicam-nos:: 

“a Congregação do Coilegio 
Pedro II, sabedora de que va- 
rias obras didacticas têm sido 
ultimamente editadas nesta 
capital, com a declaração des 
cabida de pertencerem os seus 
autores ao corpo docente cies- 
te instituto de ensino, resol- 
veu, em sessão de 23 de no- 
vembgro findo, providenciar, 
por intermedio de sem presi- 
dente, no sentido de impedir 3 
continuação do uso indevido, 
do titulo de professor do o 
legio Pedro Il e ao meémo 
tempo evitar a menção inex- 
acta de exercicio de funcções 
neste estabelecimento. 

Para esse fim, o dr, Hen- 
rique Dodsworth, director du 
Externato e presidente da 
Congregação, fez expedir cir- 
cular a todos os cathedraticos 
effectivos e interinos, profes- 
sores dirigentes, docentegrii- 
vres, regentes de turina & au- 
xilliares de ensino, compunt- 
cando as deliberações da! Con- 
gregação, consubstanciada» 
nos seguintes itens! 

1.º — Excepção feita dos ca- 
thearaticos effectivos, todo 
professor, docente, regente uu 
auxiliar de ensino, nas obras 
publicadas ou annuncios de 
cursos e aulas, quando men- 
cionarem exercicio de cargo 
do Collegio, deverão indicar & 
categoria respectiva; 

2º — nas mesinas circums- 
tanchas, o exercicio passado 
de qualquer cargo no magiste- 
rio do Collegio deverá ser de= 
vidamente assignalada. 

3º — O uso indevido de t- 
bu'os, e » menção inexacta de 
exercicio de funcções no Col- 
legio serao legalmente repri- 
miãos, fazendo-se a publici- 
dade necessaria á rectificação 
dos abusos commetidos”, 


Faculdade de Direito da 
Nictheroy 
EXAME ORAL 





obtiveram média nas fêrovas 
parciaes. A 
CURSO ANNEXD 
Continuam abertas as in- 
seripções de matricula, estan- 
do as aulas funccionando re- 
gularmente. | 


os alumnos do 3º anno á não 














Systema de pequenos 

pavilhões isolados que 

permittem completa se- 

paração de sexos e mo- 
lestias. 


(E 


Direcção e enfermagem 


A | as dita i A Caixa Escolar, sustenta- oi au - 

| pa sa ana o da por donativos de professo- fadas. Sentadas estudam, sen- | Eemiuçou dos continente ASA E se Pini iba Sa pela familia do director. 

A a lu o veneno do mundo, para | tas, crianças e alguns paes, | fadas merendam. Rios, lagos e lúgunas eraleádis Efe Rio de SUA BÍrO E mm) | 3 || mm 

| eira cá nortaes todos sa- |distribue merenda, roupa e “Quando falâmos nisso a E torrentes; lemnidade d facão. | Recommendado pelas 

É SOB INSPECÇÃO OFFICIAL esp ano aum gas VEDÍRAGO. directora, com o seu espirito pg e a 0º ||] maiores summidades 

j RE o ço a dor à BW | A merenda é pão com ba-|poetico, recorda nostalgica- | Subiu uv Alas de um salto o de to9o o CP CHBSNACTOS | | medicas, como py 

| RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER po aÇÕ cou azul. CO Ce Sã- | a. Ha 30 crianças que a |mente os encantos de um Jar- | E ao Kilimandiaro; logo j o Soto será assistido pelas Fialho, Luiz Barbosa 
Jardim de Infancia, Admissão ao Gymnasial, Collegio Mi- ; recebem gratuitamente: 15 em dim — coisa indispensavel à De tão ulto, altas autoridades do governo, Mazzini Bueno, Placido 


titar, Escola Normal, — Curso Primario e Seriado. 
VESTIBULARES às Escolas Superiores, — Excellentes ga- 
binetes Je Physica, Chimica e Historia Natural, 
Funcciona desde Al horas, —- Preços minimos, — Queira 
visitar-nos, 


















A directora desta escola é a 
exma. sta. d. Adelia Marian. 
no de Oliveira Miranda. Irmã 
de Alberto de Oliveira, que é 
o Principe dos poetas esta se- 
nhora deve tambem possulr 
uma certa quantidade de san- 


cada turno, 

De roupa e calçado toi Tel- 
ta uma distribuição, este an 
no, por 20 ou 25 crianças, 


OUTROS SERVIÇOS 


sua vida. Falar em jardim é 
falar em flores. A conversa 
deslisa sobre essas maravilhas, 
pe a musica e a poe- 
sia... 

Haverá criatura sensivel que 
possa viver sem essas coisas? 


So Barh-Al-Abinh de aqua 
n+ [clara 
Baixou, e aq saibro de fogo 
Do Suhara, 


O Klutcheveskot, Jamante 
Vulcão, o Koriaskaia 


Só ndo soube, 


tendo para isso o director 
professor Ruy de Lima e Sily- 
jo feito os necessarios convi- 
EE 








Dr. José de Albuque:que 





er ES mt Sm Pottávos 
picasa il ii e e 


Barbosa, Edgard Abran- 

tes, W. Schiller, Manso 

Sayão, Armando Lima s 
outros, 


Informações à 











3º anno — Haverá hoje, a , 
2, às 16 horas, exame oral Barra. 


SANATORIO  ERMITA- 
GEM DE PETROPOLIS | 


f se e gue azul. A ps Fai pe ste Tonitroante Prenças Sexunes do Homem RUA DO CARMO. Gê 
: - = Estamos pensando nisso, ne pq a gen do SAUDE nr fumegar dy neo e pero dj Olagnostico esusal etratamento dr | (5º andar) z f 
À quando ella chega. Conhecen- | Spirinos o : ; = Cabos, mares, praia e praia b udar 
: IV ra F À Fi CHMIDI do, naturalmente, as respon. | Club Literatio, princintlnem | Ne o destas cris Disse tudo. | AMPOTENGIA EM MOÇO PREÇOS MODICOS | 
sabilidades que lhe adyêm [8 é que entrisuece à Greco) — 4 Espa E R 7 Setembro, 20:De 1 ás 6 hry | fe Ih 
Sa EA ra, espirito afíeiçoado à poe- | cas? — Perguntámos. em .scieneia | pi a : EO Corea A 


pe RO 
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CETSTENTETITavA 


RUA SAC 








HET N.º 27 


As novas idéas de Portugal estão em 5 





desse maravilhoso sangue, Co- 

meça por nos offerecer uma 

cadeira, e pOr-se á nossa dis- 

posição, para esta reportagem, 
A SALA 

Para q leitor fazer idéa do 


sia, como veremos adeante. 

O Museu e a Bibliotheca es- 
tão muito em começo, bem 
como a Cooperativa, que, no 
emtanto, promette dar bons 
resultados. 


— Em geral é boa, 

— E frequentam, quando 
necessario, a Polyelinica? 
+ — Vão à consulta do dr. 
Moncorvo. Sabe por que? 
Porque na Polyclínica da es- 


cn 
O e ema. 
ie me 


A escapar-lhe como um fio 
Da garganta, 

No mappa mural frontetro 

Mostrar o Estado do Rio 
De Janeiro: 


| à na. 
scenario, vamos (lizer-lhe que O PREDIO cola não dão remedio. E Os 
estamos num pavimento sem din D ia GRE sito | PAES dizem: Ora, consulta, de! Como o leitor está vendo, 0! 
Ê divisões, onde funccionam, ste || — AS erlançus são muito | medico nós arranjamos! O | Principe dos poetas não des- 
multancamente, tres classes: | Poazinhas... — diz a duresto- | ajrricil é o remedio... conhece as incoherencias es- 
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NOVO», 


MARTINHO NOBRE DE MELLO 


com um preiacio de Tristão de 
Athayde 


Livre de Porte 










Preço, 48000 





Drs.: JOÃO JOSE DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJÁRA DA MOTTA GUIMARÃES 


duas de primeiro anno e uma 
de segundo. Uma funcciona 
no lady do edificio que da 
para a rua General Camara. 
As outras duas, na parte da 


frente, Isto é, correspondente | 


à rua Uruguayana, sendo que, 
para evitar malor contusão, 
as criancas de uma classe es- 
tão voltadas para essa mesma 
rua e as outras olham para O 
lado que vae dar ao largo da 
Carioca. Se o leitor não en- 
'tender, a culpa não é nossa... 
| As professoras e as crianças 
talam ào mesmo tempo: as- 
sim, ha uma porção de vozes, 
uma porção de assumptos en- 
trelaçados, sem falar na del. 
cia do barulho dos automoveis 
cação que vão passando lá 
fóra. . 
| No melo dessa complicação 
| boda, bem defronte & escada 
!bor que se entra, está a mesa 
Ga directora. 
conversando 
MATRICULA, FREQUENCIA. 
- MEIO 


E ahi vamos | 


ta. E os paes, tambem, 

Na sua opinião, aliás, o iu- 
cal tambem e excelente, 
aquele cruzamento de ruas é, 
positivamente esplendido, o 
districto escolar é o melhor 
possivel, c, pelo que nos chz, 
conclue-se que o inspector “s- 
colar é pouco mails ou menos 
um anjo. 
| — Eu, deste districto não 
(silo nem por um decreto —- 
tediz-nos textualmente a senhno- 
tru cl, Adelia Mariano de Oli- 
iveira Miranda. 

No emtanio, o prediy é q 
pcor possivel. 


— Só se tem ar e luz, — adora as crianças, 








FRUCTAL 


é um pó elfervescento à base de sães de 


IMPRESSÕES 


O leitor já sab2 tanto quan- 
to nós: que esta escola sof- 
fre de um mal gravissimo — o 
predio em que está installa- 
da. 

— Bem poderia ir para a 

(Casa Leitão, — diz-nos, a cer- 
ta altura, a directora, 

Dahi por deante parece-lhe 
ima distancia inacceitavel... 
porquo sairia do districto: e 
desse districto ella não sae 
“nem mor decreto...” 
| D. Ade'iia Marianno de Oi. 
| yeira Miranda declara-nos que 

que 











tem | veitavel e 


pantosas da escola antiga, 

Mas a Hercilia dº Azevedo 
não está aqui, o 

Aqui segundo nos diz a di- 
rectora, tudo se venta faser 
para melhorar e actualizar o 
ensino, 

O que dá mesmo impressão 
de antiguidade é o predio, es- 
te predio compromettedor, que 
nós desejamos sinceramente 
que seja muito bem alugado, 
e dé uma boa renda ao seu 
dono. comtanto que não sejs 
para escola. Talvez, se tiver 
acustica, sirva para <ala de 


sa 


baile. E' uma suggestão apro-; 


| 
| Prod. PELSAN Ltd. 


Rua General Camara, 125 — 1.º and. | 


de boa vontade, 
| Aqui tica, 





Associação dos Ex-Alu- 
mnos do Internato do 


| Collegio Pedro II 


Commemorando a daia Ga 
| Fundação do Collegio Pedro 11 
| realiza-se amanhã no Imnst.- 
ituto do mesmo Cullegio, nº 
|cumpo de S. Christorão, a: 


[tanta, 


Remova os defeitos de sua 
E| , cutis, adquirindo uma epider- | 
me nova com o uso diario do 


CREME 


| Acaba rapidamente com as 
pannos, 


manchas, 
cravos, póros 











PELSAN. 
sardas, 
abertos, rugas | 


Tel. 4-0828 — RIO DE JANEIRO 





É 














Yt horas, a sescão inaqugnte! 


É 











GRATIS: Enviaremos a quem pedir informações 
completas e detalhadas sobre os mo- 
dernos processos scientificos de embeliczamento 





ADVOGADOS | trutas ecientificamente preparado e lur- s | E 

| A escola. ten al ertançis camente empregado pura. neutralizar q du Associação GOs  Ex-AlUm- NOM . comes nro cone cnssessos| Enchor ecenti | 

ko UA DO CARMO N. 65 fas 4º ANDAR matriculadas nos dois turnos, , excesso de acidez e eliminar 05 produ- nos daquella tradicional ca- picaça Ri h q a con 1a 

sendo 165 meninos e 206 ms- etos das Intoxicações di lie 'sa de ensino, para a qual são Rua SP DAS ME AE Bio RAR Pta é. eso E 

b; - si Rar a ninas > lg vurando a actividade dos fermentos di a & ; É g ç a rod. ju 
Sala 4 — Tel. 3-4023 — (Das 14 às 1% horas) peça FR e A eRtivOR peso Neta aquarios use BI CRIAdO. cics ro RU UPEP belsan Ltda, Rua Ge- |5) 

, e j ar roi do 204 poa ADE MAN SAANIÃO ERUCTAL é um producto elaborado peso eualquer empo, se agi dgá neral Camara, 125.1º | 

CAPITAL FEDERAL a e red | mo Laboratorio Werneck, que honra [sido alumnos do Internato, Estado. .isisiuiso. CtUdS a Co | Andar. Rio de Janeiro |9| 

| A nda Insufficiento para as nossa Imdustrin  pharmaceutica. Custa |, embora não hajam ati. con- [4 e k Rr 
(o ças Qo Daltro ossa est necgtos qualquer similar estrangeiro. cluido o curso secundario CIANRERCICLIESAASASSARANCKEARECAICINANA SIS CANTARES RAIN TARZANEO, | 
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VARSOVIA, 1(U.P.) - 195 individuos foram 








reunião secreto de membros de uma organização com 


a a e ii 


LVTETI ENTINTITAEDT ARRAES 








Os protectores da Linha 
Branca de Umbanda e De- 
manda invariavelmente são, 
ou dizem que são caboclos oli 
pretos. 

Eutre os caboclos, numero- 
sos foram europeus em encar- 
nações unteriores, e a sua TO= 
encarnação no seio dos selvi- 
colas, não representa um Fe- 
trocesso, mas O inicio, pela 
identificação com o ambiente, 
da missão que, como espiritos, 
depois de um aprendizado no 
espaço, teriam de desempe- 
unhar na terra. Outros, per- 
tenceram, na ultima existen- 
cia terrena, a povos brancos, 
do Occidente, ou amarellos, da 
Asia, € nunca passaram pelas 
nossas tribus, Os estantes, 
porem, com O cireulo de sua 
evolução reduzido, até o pre- 
sente, à zona psychica do Bra- 
sil. têm encarnado e reencar- 
nado, com alternativas, em 
nossas cidades ou mattas, €s- 
tando, quasi todos, no espaço; 
na mais de meio seculo, O 
mesmo, quanto aos negros. 

Esses protectores se grã- 
duam numa escala que ascen- 
de dos mais atrazados, porém 
cheios de bondade, aos radi- 
antes espiritos superiores. 

O protector, na Linha Bran- 
cu, é sempre humilde, e, com 
a sua lingua atravessada, ou 
incorrecta, causa uma impres- 
são penosa de ignorancia, mas 
frequentemente, pelos deveres 
de sua missão, surprehende 0s 
seus consulentes, revelando 
conhecimentos muito eleva- 
dos. Exemplo : 


Uma occasião, numa peque- 
na reunião de cinco pessoas, 
um protector caboclo descar- 
regava os mãos fluidos de 
uma senhora, emquanto, tam- 
bem incorporado, um preto 
velho, Pae Antonio, fumava 
um cachimbo, observando q 
descarga. 

— Cuidado, caboclo, avisou 
o preto. O coração dessa filha 
não está batendo de accordo 
com o pulso, 

— Como é que o Pac Anto- 
nio vlu isso? Deixe verificar, 
pediu um medico presente à 
sessão. 

E. depois da verificação, 
ennfirmou o aviso do preto, 
que o surprehendeu de novo, 
cmittindo um termo techuico 
da medicina, e explicando que 
o phenomeno não provinha, 
como acreditava o clinico, de 
causas  physiologicas, porem 
de acção fluidica, tanto que, 
terminada a descarga, se Tes- 
tabeleceria a circulação nor- 
mai no organismo da dama. 
E assim acon“-ceu. 

O doutor, então, quiz con- 


com o espirito humilde do pre- 
to, e, antes de meia hota, con- 
fessava, com um sorriso, € 
sem despeito, que o negro 
'abordara assumptos que ele 
ainda não tivera opportunida- 
de de versar, e extranhava: 

— Pae Antonio não póde ser 









Na Associação dos Aca- 


demicos de Odontologia 
A ENTREGA DE DIPLOMAS AOS 


socios FUNDADORES 
mealizar-se-& amanhã, às 20 ho- 


ria. na séde ua Associação dos 
Academicos de Odontologia, mais 


tin reunião, na qual serão tratã- 
us cs seguintes assumptos : 


1º) Abertura, acta, expediente, 


cio 


Silva. 


9u) “Dentista de honten e oO 
dentista do amenhé”, pelo profes- 


sor E. Salles Cunha. 
Pede-se o comparecimento de io. 














O ESPIRITISMO, 


im mn e e mt 


e tt ma + 


pi 


A Magia e as Sete Li- 
nhas de Umbanda | 


OS PROTECTORES DA LINHA BRAN- 
CA DE UMBANDA 


LEAL DE SOUZA 
(Espectul para o DIARIO DE NOTICIAS) 





o espirito de um preto da afri- *Pouring Club, para oucupar à 


ca e não se comprehende que 
fumar cachimbo € 
lingua inferior ao 


baixe para 


— Eu sou preto, 
— Não, Pac Antonio. O se- 
nhor sabe mais medicina do 
. Por que fala desse 
Ha de ser por alguma 


o preto velho ex 

— Eu não baixo e 
doutores. Doutor, aqui, só ba 
, e nem sempre 
is, meu filho, se 
ço a falar lingua de 
r tão pte- 






um, que és tu 


branco, posso fica 
tencioso coma 
saber menos medicina de que 
numa linguagem ar- 
revesada, que tradi 

Os protectores 
EHranca em geral se es 
no espaço, em 
s de sua predilc- 
cção na terra, € baixam aus 
centros e incorporam para um 
objectivo definido. Acontece, 
que muitas vezes 510 
os à erros pelos consu- 
a cumplicidade dos 
residentes de sessões. [ 
essoa os interroga sobre 28- 
to de que não têm co- 
nhecimento 

— Não en 


ou trabalho 


lentes, com 


tendo disso, meu 


Na sessão immediata, e nas 
outras, o curioso ou necesst- 
tado, insiste no seu pedido ia- 
até que o traba- 


receoso de 


terrogativo, 
lhador do espaço, 
mspirar à desconfiança com 
a confissão de sua ignorancia, 
emburafusta pela seára alheia, 
e commette erros, logo reme- 
diados pelo chefe do terreiro, 
que é um espirito conhecedor 
de todos os trabalhos e tetur- 
«us da Linha. 

Salvo, em caso de necessi- 
dade absoluta, os protectores 
da Linha Branca de Umban- 
da incorporam 
mesmos mediums 
são simples e transparentes: 
habituaram-se a mover aquel- 
les corpos, conhecem todos 03 
recursos daquelles cerebros, €, 
a constancia dos serviços, 
mantêm os seus fl 
monizados com os dos appa- 
relhos, o que lhes facilita à 
incorporação, 
complexa, e em geral custosa: 
— quanto mais elevado B 0 €5- 
pirito tanto mais difficil é à 
sua incorporação, 








uidos har- 


Amanhã — “Og orixás”. 
a ——— DS 


QUEIXAS E 
| RECLAMAÇÕES 


versar sobre a sua sciencla 





Os leitores deverão en- 
viar us. suas queixas ou 
reclamações ao secretario 
do DIARIO DE NOTI- 


pessoalmente, por carta, 
ou pelo telephone 4-4802. 
Sômente serão publicadas 
as reclamações de Inter= 


Fscreyvem-nos: 

“Quem passar pelo Largo do 
Tanque e pola Pon 
em Jacarepaguá, 
com cuidado. 


te da Tuquara, 
deverá fazel-o 


Ro proceder, arrisear- 
stciteudo, senão AE> 
vadios e muiandrus 
am, diarkamente, 
mento 2os domingos 
e noz dias feriados, Nem 1t3mo 
as senhoras são merecodoras de 
ra aqueles individuos. 
fazer umi idée do que 
vamos relalir O 5€- 


sq-á q ser de 
gredido pelos 


de, principa 


4ºy Saudação e entrega dos di. 
riomes aos socios fundadores, pelo 
vrador official sr. S. Severino dê ali se passa, 
guinte factos 
pelo Largo do Tan- 
que, ha dias, um homem guluindl LIZ] 

Vendo-o, e sem que 
lhes dissesse, Os 
al! estavam nessa occasião forum- 
abruptameén- 
vartos bofetões, O 
não podendo reagir, 
ltos os Rguressores, 
recurso: gritar PF 
=becorro, O que fez, 2 carr 
pois de pôr à solta v “nimli que 


te, deram-lhes 
pobre homem, 
por serem mu 


isso alguma 
uma praça do policia que vlaj 
bonde, saltou 
prender neuhum dos laes indivi- 
duos por torcem estos fugido com 


+ nsesinca do coldodo, 


TOURING. CLUB DO BRASIL (D «coiteiro» 


REUNIÃO DO COMITÉ DE IM- 
PRENSA — DISCURSO DO DR. 


CIMENTOS 4 DELEGAÇÃO JOKR- 
NALISTICA DO “ALMIRANTE 


DM CEGUAY? — O PROGRAMMA | UM EPISODIO TRAGIC 


DO TOURING CLUB PARA 1933 


vto Guinle, e com a presença da 
muloria dos seus componentes, 
realizou-so, hontem, na géde 60- 
cial do Touring Club do Brasil, 
a annunciada reunião do Comité 
de Imprensa dessa “patriotica iits- 
tituição. 

Na ausencia do dr, Herbert 
Moses, presidente do Comité, pre- 
sidiu os trubalhos o dr. Aruibal 
Bomfim. seu vice-presidente, 0, 
qual convidou o dr. Octavio 
Guinle, presidente utfectivo do 


presidencia de honra lu Comité. 
o dr. Octavio Guínie, dacia- 
rando aberta a sessão, pronúl= 
ciou cloquente , discurso cm que 
ogradecet os magulílcos MErvi- 
cos prestados pelo Comité de 
Imprensa ao Touring Club, desde 
sus fundação até esta data. 
presidente do Touring Club en 
careveu a coliaboração da impren. 
en nas duas grandes iniciativas 
do Club no anno que está q Lins 
dar: 1 propaganda do Carnaval 
de 1042 suggerida e organizmla 
pelo Touring Club do Brasil, & 
o Cruzeiro Turistico Interesta- 
dual, realizado em junho o julho 
ultimos, a bordo do “Almirante 
Jaceguay”, do Lloyd Brasileiro, 
O dr. Qetuvio Guinlo fez refo- 


rencias a apoio encontrado, pela | As cabeças dos bandidos assa ss 
instituição que dirige, no Governo Dias, Sergipe, 


Provisorio, o quai. através os 

ministros da Viação, Trabalho Já é consideravel à Jiteratu- 
e Relações Exteriores, officiali- va relativa ao panditismo no 
ou o Cruzeiro Turistico e O | norte e nordeste do paiz, tha” 


a rranie de maneira louyevel O te-se do processo de que os 


As palavras do dr. Octavio 
Guinle foram coroudas de uma 
calva de palmas, À seguir, o dr. 
Edgard Ohugas Dorian, accretário 
geral, leu, a convita do presidente, 
o programma geral de nctividades 
do Touring Club para o anno de: 
1933, 

O dr. Berilo Neves propoz, à 
seguir, um voto de congratulações 
com os seus collegas do Comitô 
de Imprensa que tinham constis 
tuido a delegação jornalística na 
vinçem do “Almirante Jacoguay” 
e que foram os 5tS, Waldemar 
Bandeira, Amorim Netto e Aloy- 
gio Baruta, cuja actuação em pról 
do exito "la viagem pôz em Ter 
levo em ecalorosas palavras, Jus- 
tificando o pedido de um voto de 
louvor a esses distinctos jorna- 
Vstas o dr. Berilo Neves propoz 
tosse acelamado membro do. Co- 
mitá de. Imprensa lo Touring 
Club, em face dos valiosos ser- 
viços por elle prestudos, o Sr. 
Aloysio Barata, dos “Diurios As» 
sociados”, Essa proposta fol 
aceeita por unanimidade. 

O sr, Amorim Netto foz refe. 

rencias à sua attitude nó Comilô 
o appluudiu & justiça da proposta 
do dr. Berilo Neves, em relação 
ao er. Aloysio Barata, 
O dr. Annibal Bomfim tez 
justas e interessantes pondera- 
ções q respeito da actuação do 
Touring Club, este anno, em tas 
vor do Carnaval carioca e do 
melhor renome desses populares 
festejos no estrangeiro, accen- 
tuando a valia e repercussão des- 
ae trabalho do Touring Club, 
dentro e fóra do paiz, v lembran- 
do que a melhor parte desse exi= 
to se deve à dedicação com quo 
trubalharam os seus companhei- 
ros do Comité de Imprensa do 
Touring Club, O vice-presidente 
Annibal Bomfim consultou a di- 
rectoria sobre qual a attitude que 
o Comité evo assumir na pro 
pagande do Carnaval de 1833. 

O dr, Nestor Guimarães expôz 
o seu ponto de vistn a respeito da 
renuncia, que fizera; de membro 
do Comité, tendo o gr. Waldemar 
Bandeira feito um appello, se- 
cundado pela maioria dos prê- 
sentes para que O dr, Nestor 
Guimarães continue a prestar aus 


dominar as populações iner- 
mes, trate-se dos meios de Te- 
pressão que à policia colliga- 
da de varios Estados emprega 
para dar caça, ou extinguir, 
se tanto fôr preciso, Os faci- 
noras, cujos movimentos en- 
nodoam a nossa civilização, 
Por intermedio do nosso 
correspondente especial Na 
Bahia, o publico vae ter co- 
E a gr mer 30. E. 


O “Sierra Nevada” & O 
“Gampana” passaram 
em transito pela 
Guanabara 


Procedente de Buenos Álres, com 
escalas em Montevidéo e Santos, 
chegou hontem do meio dia ao 
nosgo porto O transatlantico “Sier- 
ra Nevada” do Norddeutscher 
Lloyd Bremen que trobxe pura O 
Rio os seguintes passagelros: 

Domingues R. Moreira, doutor 
Francisco M. Cardoso, dr. Oscar 
Godoy, Bertha de Godoy, Ruolph 
p, Brattstroem «Nívio Ribeiro dos 
Santos, dr. Aguinaldo M. dJun- 
queira, Alice Fabre, Ernst Ade. 
nheimar, Sybilla Adenheimar, Max 
Sehacdlich o familia, de, Mario 
Albino de Araujo Rijola de Araus 
jo, Albert Barth. Fernando Muller 
e Alvarez Gigena, coneiller, 

Conduz em trunsito regular nu 
mero de passageiros. 

—— Procedonte de Genova e ES 
culas, chegou tambem hontem, 20 
nogso porto, o navio “Campana”, 
da  Transports Muritimes, que 
conduziu passageiros para 08 pof- 
































mero dellos para Montevidêo e 
Bucnos Aires, 


horas da manhã, procedente de 
Hamburgo o grande transatlanti- 
co “Cap Arcona”. 


valiosa collaboração ao Touring ei tai 


| Club. S, PAULO 


O dr, P. B, de Cerqueira Li- 
nu, vice-presidente e superinten. |A SANTA CASA DE SANTOS 


dente do Departamento de Tu 
rismo, fez um elogio á patriotica 8. PAULO (ECLA) do 
orientação que vem imprimindo falta de meios de subsisten- 
ao Touring Club o seu actual cla, vae ser fechada a velha 
presidente, dr. Octavio Guinle. santa Casa de santos. Estit 
A sessão foi encerrada ás 19 
horas com a presença dos srs, 
Aunibal Bomfim, Nestor Guimas 
vães, Abelardo França, Dupuy de 
Lome Moreno, Oswaldo de Souza 
e Silva. Adolpho Aisen, Chermont 
de Brito, Amorim Netto, Walde- 
rar Bandeira, Alíredo Pereira 
Rego, Aloysio Barata, Luiz Mar- 
tins e Berilo Neves o dos dire- 
etores Octavio Guinle, P. B, do 
Cerqueira Lima, Juvenal Murti- 
nho Nobre, Ary de Almeida e 
Silva José Maranhão, Luiz Pe- 
reira Edgard Chagas Doria e dr. 
Alfredo Maia Junior. | 






























causar penosa impressão nas 
pessoas que conhecem à his- 
toria, a utilidade, q significa- 
cão desse estabelecimento de 
assistencia popular. A Santa 
Casa de Santos data de ha 
quatro seculos € represensa 
apenas isto: construida num 
porto distante do reino em Z0- 
na ainda despovoada, & sum 
missão era abrigar e tratar os 
maritimos enfermos de todas 
as nacionalidades e proceden- 
cias; foi ella, talvez, um dos 
primeiros estabelecimentos de 
caracter internacional e al- 
truístico do continente ame- 
ricano. A sua lotação actual, 
sempre excedida, é de 1.200 
enfermos. Onde andará o es- 


A exportação do aba- 
caxi fluminense 


O commindante Ary Parreiras, 
interventor federal no Estado do 
Rio, em companhia do capitão 
Asdrubal Gwyer de Azevedo, seu 
escretarlo qe Obras e Agricultura, 
esteve hNontem no municipio de 
Itaborahy, onde ussiatiu q acondi- 
clonamento de 300 mil abacaxis 
Cestinudos à exportação. 

O tnterventor fluminense ncom- 
panhou com vivo Interesse sodo O 
preparo as nossas trutas destina. 
des a embarque para o estringel- 
ro, sendo ess à primeira remessa 


nosso povo! 


MINAS 
CENTRO PE ESTUDANTES DE 
JUIZ DE FÓRA 
JUIZ DE FÓRA (pelo correio). 
— Sob a presideucia do academico 
Srlivio Guimarães o secretnrinda 


“tá 


A 00 <a 


f Rio de Janeiro — Sexta-feira, 2 de Dezembro de 1932 





doa policia effe 


presos aqui quan 
ramificaçõ 


munista com 


SDL A Added iefoode ode 


sangrou os dois bandi- 
OCTAVIO GUINLE — AGRADE- d os, deca pita ndo-o 








“poiteiro” (Pho tographia obtida em Simão 
as do local do successo) 


inados pelo 


distante 2% legu 


de um episo- 
-verdadeira- 
pecorrido em 


Como se vê acima, foram 
cabeças So 
e batida a respe- 
na qual figura O 


1 onde se veri- 


nhecimento hoje | gnado o dia 


u assemblén de credores, q RO- 


mente tragico; menndo syudien curistovão AN 


os do mez exp 
icipio de Geremoabo, 
nessa luta de 
n que, de um 
deres publicos 
assolados pelo 
e do outro, os canga- 
agilidade de 


de kerozene 
ctiva chapa, 
coiteiro. O loca 
ficou esse feito dista da capt- 
tal pbahiana cerca de 60 le- 


pandidos lançam mão para | 
E. da Bahia, 


vida e morte, ei 
estão os Po 
dos Estados E 
ACAUTELEM-SE OS 
“NAMORADOS”, 
COM A POLICIA 


DE COSTUMES! 
A PRISÃO DE VARIOS PARES, 
NA PRAIA DE BOTAFOGO 


ceiros, em uma 
defesa, que roca pelo desespe- 
ro, presentindo que O momen- 
to delles está à passar. 

Eis a narrativa 
correspondente: 

“S. SALVADOR, 
de um combate das for- 
ia bahiana com O 
de Lampeãs, 
municipio. de Geremoabo, 
houve a dispersão d 
dos. De dois delles, no presen- 
te “cliché”, apenas se vêem as 


aconipanhado dos seu 


cas da polic Barreto, Mendes 


investigador 
na cus ronda habitual, 
prendeu hontem, em varios pontos 
vaia de Botafogo, os seguin- 
tes individuos, 
dos das suas damas, 
vam 4 colloquios amorosos 


Foram elles occultar-se em 
casa do que se vê ao centro da 
aphia, Coitelro de sem- 
força de circupstan- 
todos os coiteiros, 
erseguicão € 
te das poli- 
teriormente 


Jayme Veiga, de nucionalidade 
portuguesa, carpinteiro e 
é rua Campos da Paz n. 
co da Silva, brasileiro, 
à vua do Cutteto 


cias e, como ' 
empregado do 


soffrendo séria P 
vigilancia por: par 
cias volantes, 
'tinha promettido 
'caso o garan 
"pouparia a Vi 
ique se homisiassem em 


310; Jorge Curdoso, 
commercio e morador à 
sumpção n. 92, 
empregado do commercio 
rador á rua do Roxo 

Toilos os presos 
& delegacia local, 
e, ali, tiveram de plugar nd 
do 205000, cada um. 

As dumas que os 
is de serem severamens 
forum mindadas 


oram levados 
do 7º distrieto, 


da dos bandidos 


O commandante da força 
esteve pelas suas P 
institulu um pre 
la captura de ca 
Otfferecendo-se uma Oppor- 
tunidade, coiteir 
indica o individuo 
ou abriga alguem 
tou em sangrar 
asseclas de Lampeão, commu- 
nicando ao commandante da 
força o seu feito, 
ava distante do 
E' esperado hoje, ús primeiras np e ps e lteiro 
levou-lhe as cabeças dos ban- 
didos sacrificados. 


as 


spirito Santos, 618. 
dos estatutos ficou 
a curgo do professor 


retenções € 
io de 600S 
da bandido. 


te admoestados, 


pi 


ANEANDO A 
CIDADE 


Por crinie de 
presos hontem, 
districlo, 05 5€ 
doso Pilho, Augt 
e Almeida Muga- 
liveira, Rity- 


o (o vocabulo 
que esconde 
) não hesi- 
à faca dois 





















pela policia do he 


Ernesto de O 
Miranda e Sun Ostaen, 

ga entregavam & 
ja e vão ser por 


Todos elles, 
falsa mendicane 
isso, mevidamente 


js Sn ——— 
AGGRESSÃO A ARMA 
BRANCA 


Victima de age 
foi soccorrido honte 
lu Assistenciit do 
José Antonio 
brasileiro, 50 
sidente á rua Gomes - 
na estação de Picdade, 

Depois de medica 


PELADO POR 
NA RUA ESPI- 
RITO SANTO 


Quando passava, 
rua Espirito 
Carlos Alves 
solteiro, bra 
rua Regento Peljó 
pelado por um 
rimentos ni pe 

A victima fol 
Assistencia e retirou 
ara a sua residencia, 
policia desconhece o facto, 


A — 
ATROPELADO POR 
UM AUTO 


na rua Saczadura Cute 
uu Pedra do Sal, 


tos do Rio e Santos, 0 regular nu- | 


RSS 











ressão a estos 











séde, á rus E o| da 45 


Serpa n, BA-A, 
npreciação dos associndos 
nomeadys Te- 


o Centro do E 
Fóra, junto ás 


Guimarães, foram 
resentantes d 
dantes de Juiz de 
faculdades de Di 
de Sião Paulo e d 
te, ruspectivamente, 


notícia não pode deixar de | 


e Bello Horizon- 


Gomes, de 31 annos, 
slelro e T* 
n, 57, foi atro- 


Antonio Pi- 
menta, Arnaldo Serroni o Vespar 


ciano Pinto Vieira Filho. 


O SPORT EM MINAS 
JUIZ DE FÓRA (pe 
— Acaba do sor eleito 
da Sub-Liga, o s”. Luiz Gonzagi 
de Machado Sobrinho 
— Na reunião hay 
dencia do sr. 
resolvido o seguinte: 
a) Reconhecer 
sr. Edgar do Castro; 
b) upprovar o aet 
approvando o jugo 
consequentemente 
selho Divisional; 
c) lançar em ueta Um voL 
confiança ao dr. Gomes Filhos 


rna esquerda. 
-Be em segui- 


ida na resi- 
José Silva ficou 


do Conselho 
Sport Villa e 


bral, esquina da r 
o acto do Cons 


uv uuto de concertos da 
4.295 atropelou O menor 
Dias Ribeiro, 


Jatro | varas € 
morador à rua 
lho de Guiomar 
pussando-lne Dor 


pirito de solidariedade do | 

] Santos Ribeiro, 
jo Sobrinho; 
Pero Blan- 


| Luiz Gonzaga Machad 
: 9º seocreturio, O 5F. 6 pãe de Jatro Inft 
Veia que os med 
cia declaruram 
fractura na perma girciia e fron- 
tal lado direito, 

O auto, que vinha com exe 
velocidade, contri-mão 
sem businar, 


mou À po 


ers. Innocente Soã- 
Oswúuldo Pereira. 


To DE AULAS 


Superior, 95 


ENCERRAMEN 

JUIZ DE FÓRA (pelo corr 
— "Todos 03 
ensino do cidade estão ent 
hrilbuutiaçto o beium 
qnno luetivo. 


pela senhorita Ormiza Dutra. lecimentos de 
reulizgou-so um semunit pussada 
uma reunião do Centro du Estu- 
cevols do autilio do Eoverno dante: Je Juiz do Fóra em Sua 





tuglu um seguida, A 
policta abriu O respeglivo inque- 





ctuou uma diligencia 
es em todo o territorio polonez 


a ao dq A 


DIREITO, JUSTI- 
GA E FÓRO 


s em seguida! cry Ciel e Commercial 


O DO CANGACEIRISMO QU 


Sob a presidencia do lt. Octa- E INFELICITA O NORDESTE 


FALLENCIAS 


José Fernandes de Muttos So- 
prinho — Attendendo & confissão 
de insolvencia, tomada por termo, 
o juiz du 3º Vara Civel decretou 
hontem du faltencia de José Fer- 
nundes do Mattos Sobrinho, esta- 
pelecido com fabrica de calçados 
à avenida Suburbana 1.188. O 
termo legal foi fixado «4 BL de 0U- 
tubro; marendo o prazo de 20 dias 
para as habilitações de credito; 
designado O din 23 de fevereiro 
para à assemblén de quruores, e 
nomendo syndico Antonio Ret. (6) 
assivo apresentado é de Téis... 
Be 2 10SQU0 . ce 

Waldemar & Alircdo — O juiz 
da 9º Vara Civel, attondondo à 
confissão Ge insolvencia toma 


lencia de Waldemar Alfredo, esta= 
pelecidos com & fabrica de calga- 


pura A assenblên de eredoros * 
nomeados syndicos jd. P. do Qãs 
voir & €. 


à ruá do Catumby, 116. O termo 
legal foi fixado à 91 de outubro; 


marcado o prazo de 20 dins para 
as nabilivações de creditos, desi- 
om do fevercivo pal Io 


 “BARATINHA” FOL 


gusto Carneiro. 


David Antonio Visita — 0 quiz 
da 1º Vara Givel, attondendo É 
coniissão de insolvencia, tomuda 
por termo, decretou 2 fallencia ce 
David Antonio Vioire, estuneloci= 
do com botequim à vma Ypitangk 


o 


pi. O termo legal retrongiu qu = 


de outubro; marcudo q praxo és 
20 dias para as nabilitações de 


: ur 


creditos; designado O din 417 de 
janciro para 4 asgsemblên de ere- 
dorus e nomeado egudico q eres 


dor Frantisto Pereira Torras. 


passivo declarado é do péis cv 


347:0008090. 


Manoel E. du Silva — No qui- 
zo da 1º Vara Civel, Gosta Mar» 
tius & G., credores, por duplivati, 
du 1: 20DS400, requereram a des 
eretação da fallencia do Manoel 
E. da Silva, estabelecido à ave- 
unida Luzitania no bl, ms Gioentar 


da Penha. 


1, Lucas & Irmão — No jutzo 
da 3º Vara Civel, J. Lucas & Ir- 
mão, estabelecidos À praça Argen- 
tina n. 9, Pilares, tivoram à gut 
falioncia requerida por Souza Va!« 
qa & CG. credoror por duplicata. 


de B:Z149760, 


José de Albuquerque Sobrinke 
— No juizo da 4º Vara Givel, Josê 
de Albuquerque Sobrinho, estube= 
tecido ú pvenida guburbana nuno 
To 1008, com aEmAZem do suceos 
o molhados, confessou a sua m= 


solvencia. Passivo apresentados 
18:9008000. 
Fernandes Gasparini — No hi- 


zo da 4* Varu Civil, Fernundes 


Gasparini, estabelecido à rua de 
Santo Christo, 89, com armazem 
de scccos e molhados, conferno 
«un insolvencia. O puasivo de- 


elarado é de 12:0008000. 


[2:0003000. 


cia, Passivo: 8:1008000. 


culo 6 de 17:800$000. 


apresentado é de 10:5005000, 


ASSEMBLE'AS DE CREDORES 


e Estão designadas para hoje, ás 
pelo! 12 horas, as seguintes: 
3º Vara Civel — Leal & Tgna- 


ci 
elas & Cia, 


Fóro Criminal 


SUMMARIOS 


Estão marcados para hoje, nas 
riminses, os summarios de 
da' culpa dos seguintes réos: 

Na 1º — Antonio Machado, Aldo- 
bramtino Chaves Segura € Os- 


waldo Machado dos Suntos, 


Na 2º — Luiz Alves de Albu- 
da Asststen-| querque, Evaristo 
com | ra e Hilario de Carvalho 

Na 3º — Ado Trambrassio, Ma- 
noel da Silva Forte, Edunrdo 
es-| Vioira de Lima e Josôê de Souza 

el Filho e Pietro Biunco. 
Na 6º — Floriuno José de An- 


drade o Luiz Alves Enors. 


Na 5º — Manoel Tavares da 


por termo, dueretou hontem & fal. 


dos “Anda”, à rum Alcina, À. O 
| sermo legal ratroagiu a 22 de 08- 
| tubro, marcado o prato de 20 dias 
para as habilitações de creditos, 
designado o dia ou qu fevorusiro 


Ho 


Jouquim dos Santas -— Ato 
| deudo à confissão de insalvencia, 
é | tomada por termo, o jula da 9º 
* Vara Civel decretou huntem u tal. 
' tencia de Joaquim dos Santas, es 
tabelesido com teiteriu e botequim 








Adolnho Ministrello Filho — 
No Juizo da 4.º Vara Givel, cun= 
gnssou-se imsolvento O poser 
ciante Adolpho Ministreilo Who, 
estubeleçião com  armizen de 
soccos e molhados á rua s de 
Juneiro, 65. Passivo: 16; 0428500. 

Pedro Julio — Ainda na 4º 
Vara Civil, confessou-se insol- 
vente Pedro Julio, estubelecido 
& rua Sacemlura Cabral, 87. O 
passivo apresentado é de «rever 


João Pestana — Tambem q cora. 
merciante marginado, estabeleci- 
do com botequim à rua João 
Cnetano, 94, confessou no Juizo 
Vara Civel a sus insolven- 


José Fernandes de Britto — No 
Juizo dn 5º Vara Civel. confes- 
sou a gua insolvencia o commer- 
eiante José Fernandes de Britto, 
estabelecido à rua Leite Leal, 19, 
com mougue, O passivo decla- 


wW. M, Carshue — Perante O 
guiz da 5º Vara Civel, contes- 
honteny pela gou a sua insolvencia o comméT- 
ciante estabelecido com atmazem 
de seccos e molhados à run Pe- 
dro Amêrico, 198. O passivo 


0. 
5? Vara Civel — Pedra Grin- 








Josá da Silvei- 
Roche, 






no ponto de 


a - 


A SCENA DE SAN- 
GUE, DE HONTEM, 





NA RUA DA CARIOCA 


Desenrolou-se, hontem, à tar- 


dinha, ma rua da Carioca, em 
frente ao “Cinema Iris”, uma 
violenta scena de stngue, por 
motivos passionaes. 


O cirurgião dentista Cid Ta- 


vares Vianna, residente à tua 
Conceição n. 25, em Nivtheruy, 
passava aquela hora. por ali, 
conduzindo pelo braço, uma Se- 
nhora de nome Hilda Peres, mo- 
ca de 24 annos, residente à tra- 
vossa Pedregaes mn. dO, esposa de 
Pedro Jair Ribeiro Figueirõa, ho- 
mem de comercio, de naciuna- 
lidade portugueza, residente à 
rua Benedicto Hypolito, n. 8, do 


nal se acha separada, por in- 


compatibilidade de gemo- 


Caminhavam os dois, duespre- 


oceupadamente, quando surgm O 
esposo da senhora. 


A uma pergunta deste retruca- 


da por aquele, jormon=su uma 
discussão, quando Fipuerõa, S&- 
cando rapido, de um punhal, des- 
peritt varios golpes no dentista, 
que Foi adtingido no bemithorax 
esquerdo € no rosto. 


O criminoso, fui preso e entre 


gue às autoridades policies do 
do districlo, que O fizeram au- 
toar. 


A Assistencia, soceurrei à vi- 


ctima, fazendo-a medicar conve- 
nientemente. O seu estado não € 
desesperador. 


O criminoso, vonfessum O 


crime. 


DE ENCONTRO AO 
POSTE 


pela manhã às hontem. Jose 


cardote Filho, de 18 annos. 
solteiro, brasileiro, chauffeur 
mecanico 6 residente cm An- 
chieta retiron da garage onde 
trabalha uma “barata” nara 
fazer uma experiencia, vOn- 
virado para esta. dois ams 
Eós COMO companhia. 


mo chegar & rua Paulo Ge 


Frontin em uma manobra in-., 
feliz, foi de encontro à um 
poste, espatifando todo O Car- 
ro e ficando feridos, alle E 08 
dois passageiros que 546: 


Antonio Leal, de 15 2nnoes, 


| solteiro, brasileiro, operario e 
morador à tua Alles Si2 € Tost 
agutins Din'z, de 18 annos. 
solteiro, brasileira operario € 
residente à ros Alice 212, 


As tres viciimas que TECÊ- 


pberam escoriações plo corpo 
foram soceorridas pela Asais- 
tencia, vetirando-3" Sara ns 
suas residencias. 


Eles não declarata qual é 


a garage provrietaria du 
carro. 





ts e e 


TENTOU SUICIDAR- 
SE INCENDIANDO AS 


VESTES 


Jurema Gomes  Manhães do 18 


anos de Idade, casada & reside 
te q ris da Mangueira n. 15, n9 e5- 
ego de Irajá, após ter diant t- 
do hontem com o marido, tentou 
suleidar-so, embebendo os vestes 
em alcool, 9 ateando-lhes Toro, 


A Assistenein, prestou-lhe OE 


necessarios curativos, Fazend? in- 
ternil-a no Hospital do Prompto 
Soçeorro. 


[= 
SUICIDOU-SE, INGE- 


RINDO 500 GRAM- 
MAS DE LYSOL 


Por questões de familiu, guici- 
dou-se hontem, à noite, em gua Te- 
sidencia à rua Mafra mn. 28, na 
Circular da Penha, ingorindo cer- 
ca de 500 grammas de lysol, O 
bombeixo hydvaulico Manvel Joa- 
quim Alves, de 21 annos, solteiro 
e de nacionalidade portugueza, 

Com guia das autoridades poli- 
cjnes, foi o endaver do treslouca- 
do suicida, removido para o necro- 
terlo do Instituto Medico Legal, 





e 
A PRISÃO DE UM GA- 


TUNO E DESOR- 
DEIRO 


A policia do 13º distrisio, prei- 
deu hontem, do morro do Santa 
Theveza, o conhecido Indrio e des 
ordeiro Diamantino Cardoso das 
Santos, vulgo “Gallego.* 

Esse Indíviduo, que era insisten- 
temente prosurado pela polleia, foi 
autuado por vudisgem « vas ser 
removido para a Detenção 

DO ROS nr ana am End 2 
Silva, Julio Lourenco da Costa € 
Ary Costa. 

RE'OS QUE VÃO SER JULGA. 
Dos, NO CORRENTE MEZ, NO 
JURY 
Eis a relnçan dos réos uus vao 
ser julgados no corrente moz no 
Pribunal do Jury: — Alvaro Ve- 
reira Ribeiro, Manoel de Lime, 
Fornando Lobo Alves, Sebastião 
José Filho, Hildebrando Antonio 
de Oliveira, Arthur Durval Fer- 
reira do Souza ou Arthur Daniel 
Francisco de Souza, Adolpho da 
Silva Lima, Pedeo Moraes, Wal- 
ter Januario Gomes Americo 
Carolino de Aquino, pelo ecime da 
homicídio; José Vicento da Roca 
e Americo José Rodrigues, neio 
crime de tentativa de homicídios, 

ph 
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CERENRETENICINTENIA 


Sociedade. 








A escriptora sra. Iracema Gui- 
marães Villela 


Anniversarios 





Fazem asnnos hoje: 

Senhúritas — Helena de Campos 
Lyrlo, Elsa Monteiro de Alencar, 
Antonictta do Medeiros Lemos, 
Elvysa Loursiro ds Castro, filha 
do major Euclydes Andrado de 
Lastro. 


Senhoras — Gulomar da Nieme- 
ver Silva Lima, Álice Noronha de 
Carvalho; viuva David Campleta. 

Senhores — Dr. Arsujo dé Gas- 
tro, dr. Vespucio de Abreu, cx- 
senador Luiz Adolpho Gorrta du 
Costa, dr. Lulz Rodolpho Miranda, 
dr. Oscar de Godoy, dr, Ernesto 
alves Baugdocimo, 

— Helenit, filha do sr. Mario 
Peregrino Pereira o du sua “spo 





No Lar e 








Se 


| Nascimentos 





O casal Elza-Newton Carvalho 
ter o lar enriquecido com u nas. 
"vimento do primogênito Elton, nº 
10 do sr. Benevenuta Curvalho Les 

me é da professora Lturu Caryãs 
tão Leme. 

(o — Nesetu O menino Newton, £- 
Uiho do sr Fvaristo de Sã, archi- 
ds e vonatructor, 


| Almoços 








| Rraliza-so no proximo domingo 
| o almoço quo cs collegas de tur» 
ma do dr, Wazhington Pires lhe 
vão offereçe” por motivo de sua 
momeaçio pura o cargo de minis- 
tro da Educação e Saude Publica, 
Será no pestaurunte Lido, no meio 
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Manifestações 

Numerosos ecollegas do vescri» 
pturario do Thesouro Nacional 


Luiz Fleury da Fonseca, regosija-' 


dos pelo facto de cua escolha pas 
ru exercor us funcções do com- 
missario de menores, resolverum 
offertar-lhe um béllo estojo con- 
tendo as insignias do seu novo 
cargo, 

A manifestação teve logar an- 
té-hontem, npós o encerramento do 
expediente, tendo comparecido vul- 
toso numero de amigos do home- 
nágeado, em nome dos quaos fa- 
lou a senhorita Jurucy Ferreira, 
da Contadoria Central da Repu- 
blica, cujo discurso chistoso foi 
muito applaudido, 

O eseripturario Fleury da Fon- 
seca, sob o dominio de forte emo- 
cão, agradeceu au amuúvel lembran- 
ça de seus collegas, 


Festas 





Colomy Club — Eses elegante 
sociedade offerecerã amanhã, aos 
socios e suns familias, mais uma 
de suas reuniões, nos sulões do 
Ulub Germania, de'21 ds 2 horas, 

Tijuca Tennis Club — O Tijuca 
Tennis Club fará realizar o seu 
magnifico pic-nic, em Corrêas, na 
bella cidudo de Petropolis, no pro- 
ximo domingo, 
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LEITE DESENVOLVE A INTELLIGÊNCIA 


—=—— ua 


“ad Albertina Plmentel Pereira, 
completa hojé o seu quarto atni- 
versnrio natalício. 

— Pazunnos amanhã, o major do 
Jixescito, sr. Raul] de Vasconcellos, 
viccedirsotár do Centro de Cultu- 
ra physica Lelte de Castro. 


Sus genitora, « viuva d. Ar- 
minda de Vuscêncellos fará rezar 


missa em aeção de graçãs, ama- 
nha, subbudo, às 9,30 horas, na 
Igreja N. S. Mão dos Homens. 


Capitão-tenente Buarque de Li- 
ma — Passe hola a datu natalícia 
do cupitão-tenênte Apollinasrio Ma- 
runhão Buarque de Lima, estimado 
avtedor da nossu Marinha de Guer- 
em serviço, avinalmente, na Cs- 
quadrilha de avição, com sóds em 
Gravatahy, no Rlo Grande do Sul. 

O anniverseriante tem O sén no- 
me já bastante conhecido em nos- 
sos melhores vinculos Intellictunos, 
sendo du sua uutorla não só um li. 
vro sobre assumptos pertinantos à 
nossu defesu naval, como timbem 
varios trabalhos literarios, uns « 
outros inspirados no meis puro- 
e sincero nacionalismo, 

Dr. Cicero de Faria — 4 ephemu- 
ride márca hoje, a data natalícia 
do dr. Ulvero de Faria, actual sub- 
director da 2º divisão da. Ectradu 
de Ferro Central do Brasil, 

O illustre engenheiro que vem. 
ha longos annos, prestando, com 
relevo, sérviços de vulto valor 
aquella vla-ferrea, torá opportu- 
nidude de receber carinhosas pro- 
vas de uffccto e de alta considera- 
ção dos seus subordinados c amb. 
gos, 


Casamentos 





Concorciaram-se, nesta Capital, 


no dia 26 do mez de novembro ul- 
timo, D, Dulce Barbosa da Fonso- 
ca é o sr. Edgard da Silveira Cra- 
vo, scatudo professor do Lyceu de 
ártes c Officios. As ceremonias 
civil e religiosa tiveram logar, 
respectivamente, na 6 Pretoria 
Civel e ns Matriz de Nossa Se- 
nhors da Luz, 


—— Realiza-se hoje o enlace ma- 
trimonial do sr. Jés Elias Carva- 
No de Paiva, 3.º official do Mi- 
nisterio do Trabalho, com a so- 
nhorita Ruth Maria Nunes du 
Rocha, filha do sr. Ruy Nunes da 
Rocha, corretor de mercadorias da 
nossa praça, e sua esposa, 

Os actos civil e religioso serio 
às 16 e 17 horas, respectivamente, 
na residencia dos paes da noiva, 
á rua Barão de Itapagipe n. 327, 


CALÇADOS 


EXMAS, SENHORAS. — 
visitae a nossa linda 

exposição — onde 
se encontram os 













mais moder- , e» 
nos e lindos Rd 
modelos s Ss” 
P o 
, q” : 
o» HOMENS: 
<  variadissimo 


stock dos afa- 
mados fabricantes 
D. =. B. Fox, Souto, Minerva, etc, 


O principe Humberto, da 
Ialia, esteve em 
Napoles 


NAPOLES, 1 (U. P) — O 
principe Humberto, herdeiro 
do throno, esteve hontem em 
Casaglove, visitando a Escola 
de Inferiores do Exercito, Sua 
alteza, assistiu a uma aula e à 
distribuição de premios aos 
que se distinguiram durante O 
curso 








Centro Mattogrossense EO) 
Centro Maltogrossenso, com o jn- 
tulto de homenagear os seus dis- 
tinctos ussociados e familius, rea- 
lizará amanhã, das 16 ás 19 horas, 
um magnifico matte-dunsante, 

America FP, C — Nos salõos do 
America PF. C. pelo corpo doçen- 
to da Escola Barão de Bom Reti- 
ro, será realizado no proximo do- 
mingo um sorvete dapsunte, que, 
pelos seus preparntivos, promette 
alcançar um grando exito. 

Pequena Cruzada — Iniviarm-se 
no corrente mez us jrandes festas 
de caridade que & Feira de Vuries 
dades du Pequena Cruzada reali- 
za nos jurdins do Edificio Lafont, 
em frente no Monroe, nos dias 2, 
4 ol das 2º ás 24 horas, 

















| Um premio em cada 
fote de 5 bilhetes 


6: Tpíêmios 


Jogam 
| 2 A SO! 
15.000 hilhetes 


Loteria de S.Paulo 

distribuindo todas 

as 6º feiras 3.737 premios, 

representa a maior van- 

tagem jamais offerecida 

por qualquer outra lote- 
ria nacional, 


LOTERIA DE S. PAULO 


Inteiro 30$000 
Decimo 385000 
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Viajantes 





Afim de assumic as funcções 
de seu novo cargo, nartin hontem 
para a Venezuela, no “Western 
Prince”, via Nova York, o sr. 
Edward Keeling, ministro da In» 
glaterra em Caracas, recentemen= 
ta promovido do Conselheiro da 
Embaixada de seu puiz 40 Brasi! 
a plenipotenciario naquella Re- 
publica, S. ex, embarcurá à tarde, 
Vital Ramos de Castro — A 
bordo do pagueto “Gap Arcona”, 
rezressou hontem da Europa, on- 
de fóra em visita & sua filha, a 
pianista Muria Antonin, o sr. Vie 
tal Ramos de Custro, uma das fi- 
guras mais justamente queridas 
do nosso commeécrcio cinematograr 
phico. proprietario do Parisiense, 
Popular, Maseotte, Primor, Velo q 
outros cusus de diversões, 


Dr. Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins, bexiga, 
prostats, utero, ovario 
BLENORRHAGIA 
FRAQUEZA GENITAL 
Eetreitamento da utethra. 
Tratamento rapido, mo- 


derno e sem dbr no homem 
6 na mulher. 


Consultus, 11 às 18, 
R. Buenos Aires, 77-4º und. 
Consultas pura operarios e 
empregudus no commercio s 
preços raduzidos das 13 ás 
19 horas. 


—. ns eee eo te te mm to e o e em mim 














ma aaa 
e — 





VALTRPRASES OP RALARAO NAAS EAN 


ociedade: 








Err 
Enfermos 
-« Edwin Vincent Meaçhan — 


Acha-se recolhido ao Hospital dus 
Estrangeiros zpós um grávo cé- 
vidente vecorrido ha ilus, o ar, 
Edwin V. Menchum, perento nos 
ta capital da cosa Moppin & Wobh, 

O sr, Edwin V. Moncham tem 
experimentado algumus melhoras, 
w wo Hospital Lem affluido, gron= 
de numero de amigos, quo desejum 
o seu promptlo restebeireimento. 


Missas 





No altar de N. 8. dus Viciorias, 
da dereja de 8. Francisco de Pau- 
la, será rezada hojs, 4x 9 U2 ho- 
vas, miasu em sufívagio da vlma 
do dr. Fedro Mnssena «q commê- 
morativa do primeira, 

— Hoje serão celebradas mis 
sas na igreja da Candeloria, às 
IHU horas, mandados vezur pela 
familia Valentim Antão e pela fiz- 
ma Coelho Barbosu 4 C!., em suf- 
fragio da alma do sr, Pedro Va- 
lentim Antão, O extincto era the- 
soureiro do Club de R, B. do 
Passeló e dediendo membro do 
Syndicato dos  Proprietarios de 
Pharmacias e Laboratorios, 

— No ultar da N. S. das Victo- 
rias, na igreja do S. Francisco de 
Paula, será rozada amanhã ás 8 
horas a missa de 30º dia por alms 
de d. Josepha de Oliveira Castel- 
lar, osposa do sr, Manoel Soares 
Castellar. 


AO FAZER mm 
SURS COMPRAS, 


ao precisar de qualquer 
coisa, lembre-se de que 
em todos os bairros e 
suburbios do Rio ha: 


Uma bóa Casa de Apartu- 
mentos; Uma bôa Pharmacia; 
Uma bôa Tinturaria; Uma bôa 
Garage; Uma bôa Alfaiataria; 
Um bom Aviario; Um bom Ar- 
mazem; Um bom Cinema; Uma 
bôa Officina de Bombeiro; Uma 
bôa Casa de Caleudos; Um bom 
Salão de Barbeiro; Um bom 
Hervanario; Um bom Açougue; 
Uma hôa Padaria; uma hôa 
Quitanda; Uma bôa Lelteria, 


E" umu questão de escolher com 
segurança os bons estabeleci- 
mentos e os reputados profis- 
sionaos, preferindo os que ser- 
vem melhor, com mais presteza 
e solicitude, a preços mais jus- 
tos e com maivr consideração à 
clicntella, O DIARIO DE NOTE 
CIAS póde recommendar os 
———— seguintes: 


ANDARAHY 


PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entre- 
gas a domicilio, J. Gomeg & 
tibeiro. Kuu Leopoldo, 19. T. 

| 8-5550, 
| BOTAFOGO 











AGUUGUL BSPLUANÇA, do José 
Silveira Cundeias, Rua da Pas- 
sugem, 125, “DP, 6-2007, 

ARMAZUEM FORTE BRASILEIRO 
Comestiveis finos. Rua da Pus- 
sagem, 60. T. 6-2048, 

GRANDE TINTURARIA JAPONE: 
ZA, P, Baptista & irmão, Rua 
du Vassagem, 27 T, G-121B, 

PADSBIA li CONPEIVAKIA BlI- 
RA-MAI, Autonio Jd. I'erreira, 
Vrais do Botufowo, 446, 1º, G-UBTA 


BRAZ DE PINNA 

ARMAZLEM GLAPURE', do João 
Gomes Barreiro. lua (Guaporé. 
sm, T. H-Hasz, 

CASCADURA 

CASA AMAsSUNENSO. Calçados. 
de Vianna & sSilvy, 4v, Subur- 
panu, B0B4 1 um mins, 

CATTETE 

AO GAROTU DU GATTETE, Pes 
tisqueiras à portugusza, Ger- 
valho & Esteves, Cutteto 195, 
T. 5-0782, 

AVIARIO GATTETE, de B. Qua- 
dros, Aves é ovos gurantidos. 
Rua do Cuttete 275 T. 5-160). 

COPACABANA 

PHARMA CI mu tina. Kua Co- 
pacabunda, GS. T. 7.454), filial 
á BR Visecmude ferry 38, 

ENGENHO NOVO 

CINB-LunsA sul GbHSUN, de Are 

ualdo & Ciu, Kua General Bel- 





legatdo. 12 1º n-444B, 
HUMAYTA 
PHARMACis va 'LLLSTII. M. 
Capelleti & Filhos, Rua Humay- 
tá, 149, 7. 6-)048 
IPANEMA 
ARMAZEM N, 5. DA PAL, A, 
Martins dJunlor. Visconde do 
Pirajá, 470, 1 T-ubdO, 
LAPA 


sSa PASTUcCa d. Cabral, Po 
tisqueiras à port'pusaa, E. dos 
áreos 12. T, 2-4D87, 
LARGO DO ESTACIO 
ALEarsi MA RIO-LISBUA, 
Antônio Prim. & tw stanhetra 
Machado Cnelko tr= Tv 4850 
LARANJUIRAS 
APARTAMENTOS SUUZA DAN- 
TAS. Rus Laranjeiras, 971, T, 
5 - 2300. 


de 


LicficsiA PROGRESSO, Viuvr 
Jojo 4, Dias. KR. Laraânjeizas 
404, T. G-OTUI, 


PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
Laranjeiras, 458. Pedidos pelo 
T 5-0098, 

PRAÇA DA BANDEIRA 

NOvO AVOVUUL BRASIL, kn» 
tregus s domicilio, Av, Luuxro 
Mullor ug, T. H-200UR 
PRAÇA 11 DE JUNHO 

PNIFICAÇÃO MODELAR LiMIe- 
TADA, Ruz Senador Euzébio 
140, T. 4-1360. 

PRAIA VERMELHA 

ARMALLM VILLELA, do J. P, 
Rezende, Avenida Pasteur, Z14. 


T, 0-0174 
TIIUCA 

PHARMACIA & DRUG, GUANA- 

DO (Filial). Rus G, de Bomfim 

SU0 é SON-A Y eae, 8-3225 

VILLA IZABEL 

PIARMACIA SETE, A, Durão 

Proça 7 de Marçu 29, T, S-484? 








* DIARIO DE NOTICIAS 


Cultos e Cren 





ças 











CATHOLICISMO 


MATRIZ DE N. SENHORA DA 
PAZ 


(Ipanema) 

Hoje, nu misea das 7% horas, 
communhão geral do Apostolado 
da Oração. Durante o dia havera 
exposição do 85: Sacramento pa- 
vo adoração dos fieis. A's 17 ho- 
rua encorrar-ae-id qu exporição com 
a benção do 8. Sacramento, 

Amanhã, primeiro sabbndo vu 
mes, às 10% horas, reunem-is 
os Aloysiunos. 

MATRIZ DE SANT'ANNA 

Actos religiosos 

Mictas — Ás 6,6,7,8 0 9 ho- 
ras — q das E horas, pelos Ado- 
radores Nociurnos e as 8 horas, 
pelu Obra “O Meu Dia”, 

Benção do Santissimo Sacra- 
mento — A's 1714 e 19 horas, 
depois da recitação do terço, 

Snurada Communhão De 
quurto om quarto de hora, das 
& horna até às II I/2. Basta avi- 
say do sucristão, 

Confissão — Das 61;2 dx 1112 
da manhã e de 14 horas até és 
18 1/2 horas. 

IGREJA DE N. SENHORA DA 
CONCEIÇÃO E BOA MORTE 
A Administração desta Venera- 

vel Ordem levará a effeito, no 
din 8 do corrente, a festa em 
louvor a sua excolsa Fadroeira, 
sende esta sulemunidade precedida 
de novenario, que se vem renll- 
ando até q dia 6 do proximo mez, 
ts 20 horas, 

Esacs aotos serão abrilhantudos 
com breves praticas pelo Irmão- 
Pro-Commissario Concgo Antônio 
Coelho de Alencar o acompanha- 
dos de excellonte orchestra sob a 
regencia do maestro Joàb Ruy- 
mundo Rodrigues, 

MATRIZ DE S. JOSE” 


Hoje, primeira sexta-feira, mis- 
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EVANGELISMO 


IGREJA EVANGELICA LUTHE- 
RANA 

Haverá hoje, às 20 horas, culto 
é prógação do Evangelho na resi- 
dencla do dr. Afionso Freire, à 
rua Monte Alegre, 495, cm Santa 
Thereza, 

Prégurã o pastor du conerema- 
cão rev. Rodolpho Masze, director 
da Missão Lutheranr qo Brasil 
Censrol, A entrada é Tranca. 


ESPIRITISMO 


Federação E, Braczileira, as 19 
e 30 horse; Cenuculo Espirita, és 
20 horns; Centro E, Santo Agus- 
tinho, &n 20 horas; Centro E, 
Vicente do Puulo, ds 20 horses, 
Coentro É, Beneficente Francisco 
de Paula, dis 20 horns; Centro E. 
Ismael, Yilhos da Luz, ús 20 ho- 
yne; Sociedade Espirita Paz, és 
20 horas; Centro E. Discípulo de 
Srmual, da 14 horas; Centro E, 
Guia, Luz e Esperunça, ás 20 ho- 
rãa; Grupo E, Gabriel às 20 ho- 
res; Centro E, Luz, Caridade é 
Amor, és 20 horas; Tunda LE. 
Luz e Carldsde, As 20 horas; A. 
de E Evangélicos diselpulos e 
Jesus, dp 20 horre; Congregação 
B. Pranciaco de Paula, de 20 hu- 
ras; Centro E, José de Abreu, ús 
20 hores; Centro E. Estrella da 
Caridade ás 19,30 horas; Grupo 
E, Jesus, Maria é José, às 20 ho- 
ras: Centro E, Discípulo de Al- 
lan Kardec, às 19,30 horas; G, E. 
João Baptista, ás 20 horas e G. 
E. Fraternidado Christã, ás 20 
tas ir 





sa, âs 9 horus, no altar do Co- 
ração de Jesus, 

No dia 3, primeiro gabbado de 
dezembro missa, és 9 horas, no 
altar de Nossa Senhôra dus Do- 
res, 








Jockey-Club Brasileiro 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 50* REUNIÃO, EM 3 DE 
DEZEMBRO DE 1932 


às 15,90 — 1.º carreira 
Premio Xiba — 1,000 metros — 


Premios : J:0008 e GOOSO0O — 
(Para aprendizes). 

Bilos 
1 Walkiria mae Was o maga o, OM 


2 Lo Ponpoi cecscocoscavesos Dá 
8 Setaurika sogesoecaserocaco “AR 
E PARENÕOS: somo sos eo rsss» GB 
D Adios ..,.. stcovecdqusçoss US 
& Nérodes ccersesnassasnos JR 
GE XRIRVELHE cuicrees soa pé apa . bl 
“2 Naroiama  scemeessçao RR +) 


A's 16,00 — 2º garreira — Pro- 
mio TUYUTY — 1.300 metros — 
Premios: 3:000% e GUOSUOD, 

Kilos 
1 Cienfuegos .. Ga 


DOMBELTES ao nar meo voo aiiieio: DEDO: 
8 Westón ,scorccsrosaatasaco BU 
& Damiatrix coscocsrererecos 48 
o Le Poupon ..,.e.u PESE 4B 
G Guvião «ecc CONNISO . 50 
? Kahuana RETA AONE ba 


As 16,85 — 3,4 carroira — Pre» 
mio MILANO — 1,000 metros — 
Premios; S:0008 e 6008000. 


Kilos 

DOOM nose de ope so voir) DO 
à Enitratm ,osocescsressancho DO 
à Incitatus ccccararecossvoco “DO 
À ESA pace preso esa nstsasn (OB 
o Nehuen ..c..e.... mrene soe UM 
O MIBUERIO Co qe des era qo vaso AS 
As JT1O -— 4? carreira — 


Premio LAMBARY — 1,500 me- 
tros — Premios: S:000$8 e 6000$. 


Kilos 
À FOMPAGIT cecutebmeresno OB 
2 Nehúen .ecesecorocosvarcas "DA 
8 Tropeiro cocesssscoccasõos BO 
4 Olumenta .esecssosreccaos DS 
E Jemopotyr ,esesteccssesmco DO 


DAE a ee os as o e aco no san ROS 
7 Golden Boy ...ececeeesco BA 
8 Don Pedrito ..cecececeres 50 
DM NCRIO crusucocesvasac=s Bl 


Jockey-Club Brasileiro 


A's 1TAS — O." carreira — Pres 
mio CATINGUA" — 1,00 muiroa 
— Premios: 3:000% o GUD&QUO. 


Kilos 

A VIQTCIA essi enssineviconçao: DU 
E SAM MOMON sao pus vierem jpi press; 54 
3 Lambary ...ce.s PE ES ER 
HODIdA  qesuselcucasadvas 56 
Suucy Sally enscisiaso se ves 03 


DS a mo O dê. 


NEW SLOT cecorecerrenaaes.s DB 
Romance «cecorrsuaverorro D& 
Bibita ...... ceússeaçebos 50 
9 A Betalha:. CRT NR vo, Bi 


A's 18,20 — 6º carreira — Pre- 
nto GANADERA — 3,400 metros 
Premios: Z:0008 e 6008000. 


Kilos 
1 Karina ..... cds cu guláqui o b4 
DoUATÃ estao os WI Gar ar60,0,9,0! AM 


3 Ciumenta ..ccocsersuessio 
+ Lepgonda . IDOL RS 
5 Encantadora ,.sseeceseses 


BL 


6 Seciliana «e... 
7 Córa 


ese n asas 


E mMatinto sesascasretav sons. OU 
9 Nada Menos ..cvesessenes DO 
10 Lampreia ,,..... ciavs tado DO 


" El Negro ... 


encocecorenvo DO 


Kiu de Janeiro, 80 de Novetu- 


bro mo 1982, — A Commissão de 
Corridas. j 


PROGRAMMA OFFICIAL DA 51º REUNIÃO, EM 4 DE 
DEZEMBRO DE 1332 


CLASSICO ALFREDO SANTOS 


Ss 14,90 — 1.º cnvrejira — Pre- 
mio OUSADA — 1.500 metros — 
Premios: 4:000$000 e 8008000, 


Kilos 
1 Jaguaré qecessvosavesomsia DO 
2 Sarcastico entuasaeataesa 56 


3 Acuerdo 
4 Xavluná cocroccrsesusoroos 
O Legislado? covecootosscoses DB 
6 Solteirona .ecerseescssesas DE 

A's 14,00 — 2.º carreira — Pro- 
mio XENON — 1,400 metros — 
Premios: 5:000$000 e 1:0008000, 


Es 
53 


nene nana 


Kilom 
1 Yak eres arara tanta. b4 
2 Ami ccorentececnrmandasera Va 
S Bonhy csescoscecasedasoosi: OU 
& VOTO corcusconenrinis score DA 
5 Meiga rente ana aaa aa. b2 
G Afflictos ,ecenocassncsasos DM 
7 Miss Linda ,.cccesusussers DE 
8 Yapon csccêee massuv dades. MA 
9 Gandhi ex-Patente ........ D4 


As 15,05 — 4º carreira — Pres 
mio CONGO FRANCO — 1.500 
metros — Premios: 4:0008000 
B00go0o. 


Kilos 
1 Broudway encara. ba 
& Yokohama qscaoscsepusçõos DU 


3 Yoruba renan e aaa aa. 
4 Astral ciccesvsonanadadseso 
5 Sunny ERREI 
6 Yalagan encarna reranaa. bs 
" Young OEA 

A's 16,05 — 4º carreira — Pre- 
mio Classico ALFREDO SANTOS 


b2 
bá 
bi 


— 1,800 metros — Premios: .... 
10:0003000, 2:0008000 e BUOSUCO, 

Kilos 
1 Concordia seccsosorscososo DO 
E Folanda Soscasascescodases DA 
3 Biribi ..... edsamo ata cunnos VOL 
À KTEPDO pesmesesescsueavera “DO 
b VoItaNÃa cpssvscsevocoçaso “UU 
1 TAÇA srrossbacsosoraccovas. “US 
" Yatacan .esres Casas Salso IAM 


A's 15,40 — 5.º carreira — Pre- 
mio FLUMINENSE — 14,000 me- 
tros — Premios; 4:000$000 q ... 
B00S0VO, 


Kilos 
1 Celigua coss caras eo JUL 
o Dux ex-Rúsan cosversseoo DS 
y Berenice ODOR AD 
4 Milano ..... sévcs o sesvevoo EM 
5 Problent ciccscssmasvasaso DE 
O Portenia avassccarccdadoõs» WU 
+ Sareastico cesccorasocaroro 49 
Sbon, CHING ,rvkvsevosevos by 


Guilurru 


A's 16,90 — 6! carreira — Pre- 
wlo QUEIXUME — 1,600 meiros 
— Premios: 4:0004000 e 8004000. 


o Kilou 


1 Almanzora ..ceseseradecors 
2 Palospavos 
U Curacó 


To 
54 
ob 
b2 
54 
cotbesesecgueso DE 
T-ROX scunsracsiccosastose DO 


8 Xipotuba 56 
A» 27,00 — 7º curreiva — Pres 
mio ALGO — 1,600 metros — 
Premios: 4:0008000 e 8008000, 


esa aaa nau ra 


4 Arleguim perccoseruncerios 
5 Universo 
6 Silles 


encena tan aaa 1 


..... eee 


Kilos 
1 JéYTOn: soecrcororoasuenes “DS 
& Feche POL cosesssassasoa Di 
3 Yamagaia renan tea. 5a 
4 Kermesso ..coccooccnasõos BY 
DARÃO coucrocassnsssasavas. OR 
O GUADO encemesosssueseraros DO 
MASSA oo cesso seed 0 pd so DE 
B Grigs Griu eesennncatunaas 56 
9 Vagalume .covasveronsoses DO 
N FOUnS uspas sadabssnevoços “CGL 


A's 17,40 — 8º carreira — Pre. 
mio SEM RUMO — 1.800 metros 
— Prontos: 5:0008 « 1:0008, 


Kilos 
1 Vasari eta anqan e. BS 
2? Tomytim csescoccecorcoonos UI 
q Kodak ,cevssssrsusocondoio DA 
4 Xarão ocean acata. ol 
b Aveiro ..... esaecaqanaaso 2 
6 Don Leandro .esesseseseso DB 
O NGNUE Sinais ctcdordonasa HO 
3 Double Steel ccccccrerro. DB 


A*s 18.20 — 9.º carreira — Pre- 
mio BLUE STAR — 1.800 metros 
— Premios: 6:0008000 é 1:2008000. 


Kilos 
1 Huquenlo re rasa aaa 53 
DB Saslto cccvsseccerenopeções 00 


48 


ds Funchal cacorervosstraceso 


+ Curigel save 


Ce oNV a dass 
5 - Xenon cesso ICO ASCO USE Ea, 
"IC Derava. cómico ratos sa cedido. OM 

Rio de Junetro, VU de Novem- 
bro de 1982, — A Couminisção de 


Corrida 








nro ney e 
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PESERERINAAAS 


NO CARLOS GOMES 


. . . a + 
Meia duzia de cuadros bonitos e engraçados de “Banana Res! 





e Dezembro d= 1932 











Oscarito, Pinto Filho e Chaves, no samba “Arrasta a Sandalia”, com que Aracy Córtes tem 
obtido um ruidoso exito na revista “Banana Real”, em representação no Carlos Gomes 


Muita coisa bonita o engraçada 


nos apresenta “Banana Real”, a 


revista cujo exito é innegavel no 

Theatro Carlos Gomes. à 
Além da interpretução conseien= 

ciosa de Um dos melhores elencos 


ua. 


Codigo dos Trabalhado- 


res em Theatro 


A REUNIÃO HONTEM DA COM- 
MISSÃO ENCARREGADA DESSE 
TRABALHO 


Reuniu-se, hontem, no Ministe- 
rio do Trabalho, u commissão no- 
menda pelo titular daquella pas- 
ta para ouvir a loitura do ante= 
projecto do codigo dos trabalha- 
dores em thcatry o outras cusas 
de diversões. 

4" hora marcada o sr, Monte 
Arrais, chefe da censura e pre- 
sidento da comissão, deu inicio 
& leituru de seu trubalho, como 
relator escolhido pars redigir o 
alludido codigo, 

Terminada a leitura, que durou 
mais de umit hora, o sy, Monte 
Arrais iol muito justamente feli- 
citado pelo seu maguifico traba- 
lho, ficando entretanto resolvido 
que fosse dado publicidade ao 
mesmo, para, então, os membros 
da comissão, depois de um es- 
tudo. indispensave?, poderem apre- 
centar us suus suggestues, emen- 
das e corrigendas, 

Essu publicação se impõe ainda 
como um meiy dos interessados, 
ussociações de classes, e pessoas 
com negocios vinculudos à diver- 
são publica, poderem preparar 
os seus memoriacs ou se upror 
sentarem pessonlmente, afim de 
fazerem os reparos que o alludi. 
do codigo, ao seu juizo, merecer. 

Fiçou tambem resolvido que só 
depois de oito dia da publicação 
no “Diario Official” terão inicio 
us discussões no plenario, 


Na “Casa do Caboclo” 
QUATRO ESTREAS NA PRIMEI- 
RA DE HOJE 





Paniriii, À Usui vu isvavis US 
hoje fará a sun estréa na 
“Casa do Caboclo” 


Vue ser feito hoje o lunçumen- 
to de "Viva as muié”, o novo ori- 
ginal da Casu do Caboclo, u muis 
regionul — sem duvida ulguma — 
de todus us peçus até agora apre- 
sentadas no theatrinho que Du- 
que e q empresa Paschoal Segre- 
to edificaram sobre as vuinas do 
untigo São José. ) 

Mas esse lançumento será feito 
sob moldes novos, como bem me- 
reco u peço que é dotada de um 
grande colorido regional e de 
uma palpitante bellezu. Busta di- 
ger que, puru hoje, Duque con- 
tructou quutro figuras que fa- 
rão à suu estréa nos quadros de 
“Viva as muié”, vivendo seenus 
a pussagens pura as quues eatão 
altamente indicadas. As figuras 
do clenço do theatrinho regional 
— Vanu Calazans, Cenira de Arar 
são, Lydia Alves, Jurnraca, Kati- 
nho, João Lino e Apollo Corrêa 
— vão upparecer eccundadas por 
Marlá, Augusto Calheiros, Rieur- 
dino e Cecy Faria, quatro figuras 
que forum vontractadas u esper 
ciahmente para o lunçumento de 
“Viva as muié”, e que o Rio de- 
ve recober festivamente, 

Augusto Calheiros é aquelle 
cantor de Pernambuco e que O 
Rio trutstormou em idolo; Muriá 
— qa cobocla do Norte — é dona 
de uma voz que impressiona; Ri- 
curdlno co Cecy Faria formam uni 
duetto comico irresistível. 





DR. OLAVO REBELLO 
3º ANNOS PRAT. HOSP. 
BEHLIM E VIENNA 
Ouvidos, nariz c garganta 
Av, Nilo Branco 18%, Tel, 2-8054 
Diariamente, de 2 gs 5 





de revistas quo o Rio já viu tra- 
balhar, “Bansga Real” vence pela 
dosugem da esplrito com que os 
seus autores q dotaram c pelas 
marcações engenhusas o perfeitas 
que, para ella fdcalizaram e pu- 


BASTIDORES 


COMPANHIA, EMPRESA E GE- 
NERO NOVOS, NO REPUBLICA 


Depois. de amanhã encerra & 
sua temporada ny Theatro Repu- 
blica o “Moinho Vermelho”, Já 
no proximo dia GB virá a oceups) 
o theatro da avenida Gomes 
Freire uma empresa de 5, Paulo 
cuco hu mais de tres unnos funite 
eluna na cnpital paulistuna é que 
[urá apresentar, ugora, no Repu- 
biicu, espectaculos proprios para 
familias revistas de grunde mon 
cagem, interpretados por um 
elenco da urtistua Íestejudos na 
Puulicéa e outros oru quo Rig 
que estão sendo contructados, É 
ptinelpal escopo du empresa é 
rostuurar uo Kio o theatro do 
revistas para familias, oifereçen+ 
do espectaculos divertidos, artig- 
tivos, recommendaveis sempro à 
frequencia de familias, porém. 
A GRANDIOSA FESTA DE HO- 
JE, A! NOITE, NO “MOINHO 

VERMELHO” 


Promette ter um grande eu- 
cantamento a noile dê axe no 
“Moinha Vermelho”, Realiza-se 
ait um grandioso festival, em 
proporções verdadeiramente des- 
communaes, Festival em que será 
tevudo a eíleito, em espectaculo 
completo, começando ús 3 e vs 
da nuito, e com localidades nu- 


moradas, O programma organiaz= 
do é de primeirissima ordem q 
obedecuu 


& orientação de Lulú 
Rd 


CRRLSLITRSEACIIET! 


| 


o A o IO me e a eme 


ceram em pratica oc bailarinos e 
choreographos Lou e Janol. 

Mas o grande numero do “Da- 
nana Real”, o numero que é obri- 
gado ao his todas às noites é o 
sanha, “Arrasta u saudalia, ahi, 
morena 1*, caniuda por Aracy, 





de Barros, que é n director at= 
tistico da “troupe” que tem vomo 
principal elemento feminino Mai- 
gatita Del Custilio, à musculino 
Manoclino Teixolra, Grunde nu- 
mero do urtistus de variedades, 
cos de maior prestígio nesta va- 
píta!, se offereceram pura tomur 
purto pustu colossal espectacula, 
que certamnto var ter uma for- 
miduvel enchente, u julgar pulo 
interesse quo vem espertando, 
“MOULIN PLSH” DA" HOJE 
PROGRAMMA NOVO 

O qpassutempo de Genesio Ave 
ruda e Tom Bill que é o “Move 
Nu Bleu”, no Binlto, como acon= 
teve ás sextas-feiras, dá hoje 
progrummau inteiramente novo. 
Estrtam: Lolita D'cl Affonso, 
builavina v coupletista hespanho- 
lu; Nolla Buguri, cunçora bras:- 
lujra « Randall de Chocvoluttê 
com sua partnaire cu masixes 
estonteantos, 

4 MORTE DZ UM VELHO MA- 
CUINISTA DOS NO£SOS | 
THEATROS 
Pulteccu hontum, à tua do Lu- 
vemilio n. TO, 0 er. Augusto Cuus 
cinho. um dos muis untizos niu- 
cltinistas do nosso tlientro, vicil- 
ma de um colapso vardiaço. 4 
corpo do extincto. que era muito 
estimado uvs melus thtuLravs, 
enirá para o cemiterio de S, Pran- 
cisco Xavicr, du sólo da União 
dos Carpinteiros Theutrses, ú vum 
duo Senado n, J2, hoje, às JU bo- 
ens do qanhã, 


TENTENTIA E 


A IMPERIOSA NECESSIDADE DE 
REGULARIZAR OS CAMPEO- 
NATOS REGIONAES E NACIONAES 


A commissão de Box precisa estudar immediata- 
mente o assumpto, promovendo uma série de 





Os cumpeonatos de box no 
Brasil são raramente Gispil- 
tados, chegando-se qu ter a 
impressão de que não possui- 
nos campeões. 4* Comissão 
de Rox cabe, sem: duvida, gra. 
de parte de respunsabilidudo 
nisso, porque «inda não se in- 
teressou sulficientemente npa- 
ra movimentar os nossos vu- 
gilistas, tirando aos pugilis- 
tes novos à possibilidade de 
conquistas capazes de estimu- 
lot-os na artlia carreira do 
ring. Achamos imperiosa q ne- 


| cessidade de uma revisão ab- 


si ii 


soluta nos campeonatos das 
diversas categorias, quer do 
borz amador, quer do projis- 
stonal, 


Para isto, torna-se indispen 
suvel 0 estabelecimento de jo- 
gos eliminatorios. Os candida- 
tos jinalistas decidirão a pos- 
se do titulo da categorkt ves 
pectivet, Aliás, o que estamos 
dizendo não é novidade e à 
Commissão de Box deve sa- 
ber perfeitamente o que os re- 
gulamentos prescrevem a 7es- 
peito. 


Em cada espectaculo pode- 
rium ser .ejfectuades as pro- 
vas elinfhutorias de amado: 
res e de profissionaes. Termi- 
nadas que fossem, umu vez 
reconhecidos os campedes, q 
Conmissão se daria “o trabe- 
lho de notifical-os de que 
dentro de tal ou qual prazo, 
seriam obrigudos a pôr em jo- 
go seu titulo, ucceitando com 
bate com uv desajlunte melhor 

walificado. No caso de se tra- 
ur de profissionaes, o desa- 
fiante depositaria nu Commis- 
são uma determinada inipoi- 
tancia como garantia. Expi- 
redo o prazo para aq acceita- 
ção do' desajio, o campeão 
perderia o titulo se não qui- 
zesse pól-o em jogo. 

Se «a Commissão te 
quer, eJjfectivamente, 
mentar 
não póde Gescuror assunmpto 
de tamanha importancia. De- 
ria mais enthusicsmo ao box 
c incutiria mais animo nos 
nossos esforvados raepozes. Otu- 


Bor 
movi- 


jogos eliminatorios 





tro ponto que comnsiderens 
digno de attenção: os estriut- 
geiros naturalizados derem 
ser admitidos na disputa dos 
campeonatos mnacionaes, unia 
vez que as nossas leis lhes qi- 
runtem os mesmos direitos 
conferidos vos brasileiros mu- 
tos. 

«Como u Commissão de Box 
de São uulo está sojjrenda 
de longo collapso, « do Rio pu- 
derin avocar q si q tarefa às 
regulamentar e dirigir os 
campeonatos brasileiros, con 
vocando os pugilistas do Rio, 
de São Puiulo, Santos, etc, 
«jim de que todos pariicipas- 


sem dos torneios eliminaio- 
rios, 

Os profissionges c amados 
res fariam uma inscripção 


prévia, pagando uma tara 
modica à entidade pugilistica, 
Essa taxa poderia servir, par 
exemplo. para conferir res 
mios aos pugilistas arudores, 
desde que as inscripções alt= 
tingissem aq determinado ts 
mile. 

O que queremos, com estas 
linhas, é suggerir à C.B.a 
conventencia de se por em 
actividade, não dando uus 
nossos doxudores esse lamet!- 
tavel exemplo de indolencia 
que tanto compromette o Dor 
curioça. Quando q Polícia n9 
meou a Conmissão, escolhen- 
do, por compudrio, os mesmos 
elementos que, de outras ves 
zes, q levaram à ruina, sup» 
punha, talvez, que estava ja- 
zendo boa obra. Pelo menos 
agora é preciso que c Commis- 
são de Box trabalhe, e trato- 
lhe energicamente, mostrando 
merecer q confiança daque!- 
les que a crearan: vom a mais 
gsantu das intenções, 

4 imprensa tem q moioy voa 
vontade com wu Comissão, 
mas não póde prestigiuta, 
uma vez que ella persiste em 
deirar o pugilismo “co Deus 


os nossos pugilistas, | dura”, na sentpiterna attitu- 


de do Jéca, de cocoras, à bei- 
re da estrada, “pitando o ui 
to”, assim como quem diz, 
num philosophismo madreçu: 
fumando, espero... 
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No Instituto Nacional 
de Musica 


EXAMES DE PROMOÇÃO E 
FINARS 


De: ordem do director, faço pu- 
luico, para conhecimento dos 
iaressados que os exames da pro- 
moção e finaes do piano, se rea 
Usar uc dia 7 do corrente fs 8 
Loras; de uecordo com a Usa de 
chasnáda “baixo. 


PIANO : 
 elasta du professorn Aleinu N. 
Ué Andrade -—— Din 7 às B horas 


— sala 4 Examinadores: presi- 


dunte, J. A. Burroso Netto; vo- 
gaco; Aleipa N, de Andrado e Luiz 
Amabile, 


Yvebte de Azumbuja Raposo, 

“Classe do docente livre Luiz 
Amubile — Diu 7, às 8 horas — 
sala 4 — Examinadores: presiden- 
tu. Jd. A, Bárrósy Netto; vogaes: 
Alcina Nuvarro de Andrade e Luiz 
Auabilo, 

Aptaando Toreira du Silva, 
nsfSouza Azevedo u Marin 
Drundt Ribeiro. 

Classe do professor Honvrario 
Paulino Chaves — Dia 7, às 8 
horás — sala 17 — Exominadores: 
Guilherme Fontainha; vognes: El. 
vira Bello o Paulino L. V, Cha- 
ves, 


Ire- 
José 


Edith de Souza Lopes, s 


Classe da docente livre Elzira 
Polonio — Dia 7, és 8 horas — 
sila 4 — Exuminadores: Presiden- 
ta, J. A. BRurroso Notto; vogacs: 
Aleina Navarro do Andrado é E'- 
gira Polonio, 

Dulce Roméro, 

DICÇÃO 

Classe du professora Anioniarta 
de Sousa -— Din 7, ús 8 horas — 
sala 12 — Wxuminadores: presi- 
dente, dr. Luiz Barbosa Lage Mo. 
retzsohn; vopgaes: Maria T. do 
Verney Campello o Antonietta do 
Souza, 

Luiza Carvalho Muniz Freire. 


VIOLINO 


Clusso do docente livra Orlindo 
Frederico — Dia 7, às 8 horas — 
sala 10 — Examinadores: presi- 
dente, Francisco Chinffitelli; vo- 
gases: Humberto Milano e Orlen- 
do Frederico, 

andrés Ribeiro. 

Clusse do assistento J, Lumbosrt 
Ribeiro — Dia 7, às 8 horas — 
sala 10 — lExaminadoros: presi- 
dente, Francisco Chinfiitellis vo- 
gnes: Humberto Miluno c J, Lam- 
hert Ribeiro. 

Beatriz Martins Saraiva, 

FLAUTA 

Classe do professor Pedro ua 
Assis — Din 7, às 8 horas — sala 
4 — Fxaminadores: presidente, 
Agostinho Luiz de Gouvêa;  o- 
guest Antão Sonres q Pedro tlo 
Assts, 

Fetipyo Correa Alves. dos Cor. 
ceu Ju Silva e José Rnynundo. 
CLARINETE 
Ulutse do professor Antão Suu- 
res — Dia 7, às 8 horas -— sula 
2 — btxaominadores: presidente. 
Agostinho Luiz de Gouvea; vor 
gacs: Alvibar N. de Vasconcellos 

é Antão Sonres. 

Antonio Limu, Gonçulo de Oli- 
veira, Manoel Peniches dos San. 
tos. Edgard Jutobá da Rocha, Eu- 
genio Vidal Boucas o Manuel do 
Oliveira Pranco, 

GORNETIM 


Classe do professor Alvibar N. 
de Vasconcellos, — Dia 7, ás 9 
horas — sala 2 — Examinadores: 
presidente, Agostinho Luiz de 
Gouvêa; vogaes; Alvibar Nelson 
do Vasconcellos « Antão Suaree. 

Appio Severino do Rege, Blizutr- 
de Franea é Manoel Florentino da 
Costa, 

OBOE' E FACOTE 

Classo do professor Agostinho 
Luiz do Gouvêu — Diu 7, ús 8 
horas — sela 2 — Exâminadores: 
presidente, Alvibar Nelson  Vas- 
concellos; vogaes: Agostinho 1. 
de Gouvêa e Antão Sonres, 

Manoel Corrêa Lima o Fraucis- 
ey Paula Gomes. 


TROMBONE 


Classe do professor Ismael Gua- 
rischi — Dia 7, às 8 horas — sala 
“ — Examinadores: presidente, 
Agostinho Lulz de Gouvea; vor 
gaes: Antão Soares q Ismael Gua- 
rischi, , 

Esmerina Curdoso, 


ANALYSE HARMONICA E CONS. 
TRUCÇÃO MUSICAL 


Classe do, professor J. Lima 
Coutinho — Dia 7, às 10 horas 
— gula 17 — Examinadores:; pro- 
sidente, Agnello Gonçalves Vian- 
na França; vogaes! J. Lima Cou- 
tinho e d, Oetnvinno, 

Zelia Sundim de Barros, Neusa 
de Almeida e Souza, Abrahão 
Smith e Miguel Vieira, 

Classe do professor J. Octavia- 
no — Dia 7, ás 10 horas — sala 
M — Examinadores: presidente, 
Agnello Gonçalves Vianne vw Fran- 
qa; vogaes: J. Lima Coutinho e 

Octaviano. 

Eeyvetto Soares Diniz, 


HARMONIA ELEMENTAR 
Primeiro anno. 
Classe do professor Aruitud 


Duarte de Gouvêa — Lily 7, às B 
horas — sala 15. — Exsminado- 
tes: presidente, Oscar Lorenzo 
Fernandes; vogues: Arnuud Duur- 
t» de Gouvia v Joúnidia Sodré, 

Maria Luiza Silveira, Adelia So. 
breira Cardoso, Maria Elisa Pa- 
dua Soares, Estesia Pessanha, Mi- 
wuel Vieira, Conceição Fernandes, 
Oneida Wanderley, Helena de 
Oliveira Mattos, Alda  Umbelina 
Viegas Lauro o Antouio Soares do 
Menezes. 

Primeiro unno: 

Classe do docente livro Jos 
Paulo da Silva — Dia 7, ús lu 
horas — sulu 15 — Uxsininado- 
ros: presidente, ane Lorenzo 
Kernandes; rogues: Joanidia Sos 
dré e J. Paulo da Silva, 

Darylce du Silveira Gerpe. 


HARMONIA SUPERIOR 


Segundo unno, ; 

Classe dy docente livre Jord 
Paulo da Silvu — Dia 7, ás 10 
horas — sala 15 — Ea <«aminadores: 
presidente, Oscar Lorena Per- 
nandez; vugues: Jounidia Sodré u 
J. Paulo da Silva. 

Celins Ferraz do Araujo, Léa 
Santos Mello e Luura Carneiro cus 
Silva Devigne, 


Pa VE 





in. 





CONJUNCTO DE CAMARA 


t  Clnsse do professar Alfredo Gio- | talento 


mes — Dia 7, ús 8 horas — salão | 
“Leopoldo Miguez” — Examina- 
duros: presidente,  Iranvisco 
Chiaffitelli; vogues: Aliredo Go- 
mes e Orlando Frederico, 

Cesar Guerra Peixe, Henriqueta 
Rosa Fernandes Braga, Milton 
Paraiso é Odille Kammeter. 

HISTORIA DA MUSICA 

Classo do professor Octavio Lo- 
pSilnegua — Din 7, ús 8 horas — 
sala dd — Exuninadores: prési- 
denta, de. Luiz DB. Lage Moretz- 
sohn;. vogaes: Antonio Sã Ierci- 
ra e Octavio Bevilacqua, 

Celia Vuz Guimurães, Ediln Pi- 
nheiro dao Burros, Curmelita 
Cunha Pereira do Lago e Yvonne 
de breitas. 

SCIENCIAS PHYSICAS E EBIOLO- 
GICAS APPLICADAS 

Classe do professor dr. Luiz 
B. L, Moretasohn — Diu 7, ás 8 
horas — sula 14 — Exuminadores: 
“presidente, Maria 1, de Verney 
Campello; vogacs: Qetavio Bevi- 
laçqua o dr, Luiz Barbosa Lage 
Moretzsohn,' 

Ania Maria Ribeiro, Yvetto de 
Azambuja Raposo, Magdalena do 
Carvalho Mesquita, Maria Mutel 
Zsmith, Eetty Petrowsky, Adília 
Pinheiro de Barros, Constança de 
Araujo Santos o Helio Lauttini. 


PEDAGOGIA MUSICAL 
Classe do professor Antonio Bá 


Pervira — Dia 7, às 10 horas — 
súula MH — Exauminadores: presi- 


dente, Guilherme Fontainha; vo- 
gaes: Antonio Sá Pervira o Octas 
vio Bevilnequa, 

Inah de Sá Pereira, Joanna Re- 
go da Moita Lima, Judith Muyoli 
da Souza, Dulce Romero, Alzira 
Camacho Aromita Menezes, At- 
mando Pinheiro, Helena Tavares 
de Queiroga, Amelia Magnlhics 
Portugal, Maria Belisa Batalha, 
Maria Elisa Padua Soares, Magda- 
lena de Carvalho Mesquita, Murin 
Christina de Miru Macuco, Lygin 
Bernardes, Maria Apparecida de 
Barros, Vera Bernardes, Lucia 
Basílio, Maria Emilia Vicira Age- 
velo é Odette Vieira, 

CONTRABAIXO 

Classe do professor Alfredo 
Monteiro — Dia 7, às 8 horas — 
sala 9 —  Exuminadores: presi- 
dente, Burico de Araujo Costa; 
vogues: Jandyra Custa e Alfredo 
Monteiro. 

Evandro Moreira Pequeno, Fran. 
cisco de Oliveira Mello, Francis- 
co Cumardella o Jerouynto Guer- 
reiro Marques, 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

MUSICA 

Como já foi noticiada au Asso- 
FrasãO arrasta de Musica reali- 
zará, 21 horas, no Salão Leo- 
poldo Miguez do Instituto Nucio- 
nul de Musica, o 0º Concerto lix- 
tesordinsrio da sua toinporada do 
presorte duno upresentundo O 
nianista Egydio do Castro e Silva 
cujz arre joven uv ER EN [o 


— —— e comem re um 
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RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 

8 horas: — Aula de gymuustica 
pelo professor Silas Baedor, 

8,90 horus — Hora «certa, Jor- 
nal da manhã, Noticias o com- 
mentarios. Ephemerides brasilei- 
rus do barão do Bio Branco, 

12 horas — Hora certa, Jornal 
do meio dia, Supplemento musical 
utéê 13 horas. 

17 horas — Hora certu, formal 
da tarde. Quarto de hora infan- 
til por tia Beatriz, Supplemento 
musical. Previsão do tempo. 

18 horas Transmissão de 
discos variados, 

19 horus — Hora certa, Jornal 
da noite, Supplemento musicul, 

20 horas — Arte culinaria Bhe- 
ring. 

20.30 horas — Coisas do “O 
Cumizeiro”. 

21 horas — Quarto de hora de 
scionciá popular por Paulo Io- 
quette Pinto. 

21.15 horas — Notas de scien- 
cia, arto e literatura, — Cuncer- 
to no studio da Radio Sociedade 
do Rio de Janeiro com o concurso 
da professora Luiza Torres Para- 
nhos e srtu. Alice Ribeiro (can- 
to), J, Siqueira e Mario do Aze- 
vedo (piano), Romeu Ghipamann 
(violino) o otchestra da  Radiv 
Sociedade do Rio de Janeiro, 

PRAV 
(Onda de 240 metros) 

Dus 14 às 14 1/2 horas — Trun- 
emissão de musicus populures em 
discos variados, 

Das 14 1/2 ás 15 horas — Tran- 
emissão de musica seleecionnda em 
trechos de canções populares, 

Das 20 ás 21 1/2 horas — Tran- 
emissão de musica para dansa € 
de canções populares em discos 
variados. 

Das 21 112 às 22 horas — Tran- 
simissão do musica seleccionada 
«em solos de piano, violino e vio- 
loncello de discos varindos, 

Das 42 ás 22 12 horas — Tran- 
emissão de musica seleccionada 
em trechos orechestrados, 

Das 22 1/2 ús 24 horas — Tran- 
emissão de musica de opera em 
trechos cantados, de discos selec- 
clonados, 

RADIO EDUCADORA DO BRASIL 

Das 14 ás 15 horas — Program- 
ma varindo. 

Das 18 ás 1 horus — Discos e 
previsões do tempo. 

Das 19.45 às 20 horas — Bar. 
bosudas, «mm nosso studio, pelo 
uetor Barbosa Junior. 

Dus 20 às 21 horas 
variado. 

Ay 4) horus — Oceupari o mi- 
erophone de Radio Educadora da 
Brasil, o ar. Fernando Lobato Fa- 
cia, que fari ligeira palestra ds 
semana civica pró-alphubetização 
da União Cívica Brusileira, 

A seguir — Transmissão do 
studio, de um progremma de niu- 
«icas ligeiras, offerevido pelo Br 
Decio Moura Ferreira, com o comn- 
«urso das senhoritas; Sulmu Tes- 
sum, Consuelo Moura Forvetras 
sentiaro Pory Proitus, Abelirdo 
Neruda, Eaatia Semuo! Olavo 
Cruz, Nilo Moravs, Deciu  Muura 
Ferrólra ec Cluudio de Souza, 


— Discos 
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Tuma das melhores aiiironções do 
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musical brasileiro, com 
um programma Interessantissimo 
e de grandes responsabilidades elle 
vae conquistar, certamente, w mais 
ampla sympathin do auditorio. 
sonstituindo o ser concerto uma 
das mais [ormosas noites do ar- 
to da temporada que ostá a fin- 
dar. 

HOMENAGEM AQ PROFESSOR 

JOÃO NUNES 

tau Misliluto, hontem, por ocean 
slão da encerrar o seu curso de 
niano do anno Iretivo de 1982, q 
planista brasllairo, professor João 
Nunes, foi alvo de uma expressi- 
va prova de carinho por parte de 
suas discipulas, quo lhe óffereçe- 
rum, além de innumeras Ílores, 
uma delivada lembrança. 

Quando o professor Nunes vliê- 
gou uo Instituto, já achou a sub 
naty vepleta de alumnas e pessoas 
de suas respectivas familias, 

A sua mesa estova ornada da 
flores natornes. 

Iostacou-se deaire ns sluminas 
u tnientosa menina Lysia Romano, 
úto lho entregou o presente, 

A senhorita  Odetta Monteiro. 
nesse ovcasião pronunsioa um cu 
luroso discurso. 

Entre as muitas 
professor João Nunes, presentes 
estavam as futuras pianistas Adi- 
la Pinheiro de Barros, Adelia Car- 
dogso, Arletta Luz, Eurydice Fer- 
reira, Justina Marques da Silva, 
Lysiu Romano, Odetto Monteiro, 
Tenez Parbosu Montetro « Ttnlia 
Ciuncia. 


OUTRAS NOTICIAS 


AUDIÇÃO DE ALUMNOS DO 
FROFESSOR ROSSINT 
DE FREITAS 


Roesliza-se a 10 do corrente, no 
studio Nicolas, às 16 horas, uma 
bella sudição de alumnos do tO- 
putado mestre do piano profes- 
cor Rossini de Freitas, do Ins 
tituto de Musica, 

Tomum parte as 
alumnas. todas teveladoras 
grundo tulento musical e da bôa 
estola à que estão entregues, 

Fil-ast 

Nilda Luis, 
Meria Pin Gusmão, 
veira Cunho, Altuir Paiva, Bella 
Manhães Barreto, Celina. Men- 
donça Ce Carvalho, Zitin Pontual 
de Lucena, Orinna Soures de Car- 
valho, Esther Salvina Pinto, Gil- 
ta Henúuls de Medeiros, Lya de 
Azevedo Sussekind, Hilda Rodri- 
gues Villela, Dulve Oiticica, Vera 
Alegria, Dóra Taveira, Ruth 
Araujo, Maria Rilta Costa o Ma- 
ria José Guterres. 


AUDIÇÃO. DE 
PROFESSOR J, OCTAVIANO 


No snlão lEssenfelder, do etu- 


ulumnas do 


seguintes 
de 


Lourdes Cunha, 
Luizita sil- 


ALUMNOS DO 


dio Nicolas, renliza-se sabbudo 
proximo és 9 horas «la noite, 
uma interessunto audição de 





RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


(Onda de 260 metros) 


Das 15 44 16 horas — 
selcscionudos, 

Das 20 às 20,80 horas — Dis- 
«os variados. 

Das 20.90 às 20,40 horas 
Palestra pelo professor Fróôóus da 
Fonseca, 


Discos 


Dus 20.40 às 21 horas — Dis. 
vos seleccionados, 
Das 21 ús 21.15 horas — Pa. 


lestra historica pelo esquitdia Luiz 
Edmundo, 

Das 21.15 cm deanto — Pro- 
grunma de musiea popular em seu 
studia, com o concurso dos seguin- 
Les artistas: Lely Morel, Cármen 
Miranda, Lucilla Noronha, Gastão 
Formenti, Jorge Fernandes, Pa. 
tricio Teixeira, Mauricio Joppert, 
Gastão Cotlini, Mario Cabral, Tio 
to e Portella, Lamartine Babo « 
4. Barros. 


Arte theatral 


A pedido o “Auto falante”, de 
Gilberto de Andrade, e “Homem 
que salvou o Brasil”, de Paulo 
Magalhães, interpretes; a estrel- 
ln cinematographica Lu" Marival, 
e o autor, o o actor Edenundo 
Maia, 


RADIO CLUB DO BRASIL 


Das 10 às 11 horas 
Jornal. 


Raiio 


Dus 13 às 14 horas — Program 
ma de discos varindos, 
Das 16 às 17 horas — Program- 
ma de discos variados, 
Dus 21 ús 21.16 horas — Ser. 
viço de publicidade da Imprensa 
Nacional. ' 


Das 21,15 em deante — Pro- 
gramma do studio do Radio Club 
do Brasil, 
A fosta dos uuxiliares do Radio 

Club do Brasil 

Para o grande progrummi de 
domingo proximo de 12 às 24 ho- 
ras vom o concurso de verca de 
200 urtistus, 3 jazz bunds c uma 
ovchestra clussiva, que os uuxi- 
linres do Radio Club do Brasil es- 
tão organizando. dá enviaram as 
suas aldhesões as seguintes fir- 
mass: 


Aguas Nazaroth, Eugenio Fio- 
rencio, Ferreira Land & Cia,, Ca- 
sa Real, Restaurante Gato Preto, 
M. Moreira, Fortes & Cia, Per. 
Cumaria Hortencia, Medeiros Car- 
valho & Cia, Casa Daguerre, 
Agua de arroz dJudia, agencia de 
loterias do lurgo du Curioca, Con- 
feitoria Colombo, Casa Sem Fio, 
Confeitaria Paschoal, Lemos Gar- 
cia & Cla, Viuva Silveira Filhos 
& Cia, Companhia Radiotelegra- 
phea Brusileira, Ligneul Santos & 
Cia. Perfumurias Atkisson, Café 
Cruzeiro, Casa dos Chapéos, Ge- 
des 8. dá Automatico Brasil, 
Fioru Medicinal, Casa Isidero, Mo- 
naco & Cia, Casa Roberto, Mar- 
tins Pilhos & Cia, Confeitaria 
Franceze, Confeitaria Viriato, Sa- 
gataria Central, O Camizeiro, Pro- 
Andorir ha, Casa Muniz, 

WAzieelo dns Cigurs "os 
Sudus, PFluree «& Mun nd 
Aut dour de Silva Leite & 
Cosi Lopes e leilociro pd 
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à musica no Brasil e 
no estrangeiro 


COMPANHIA LYRICA NO 
THEATRO ALHAMBRA 


A empresa do thoatro 
Alhambra havia annunciado 
que npresentaria no nosso pu- 
blico uma companhia lyriea, 

Anto o fracasso dus promes- 
sas anteriores, feitas por var 
rios empresarios, nostu mes- 
ma Secção expressamos a nos- 
sa duvida pelo resultado de 
nova investida du formação de 
um glenco lyrico, 

Agorn, porém, cremos que 
está tudo definitivamente or- 
ganizado, pois, já marcada 
purg & du vorrento n estrén 
com o “Trovador”, e distri- 
buidos nos joruuts os ammun- 
clos a respeito, não é possivel 
que ainda huja um vetrocesso, 

Feremos, pois, um lyrico 
nustoe anmo de graça de N, 8. 
desus Christo, 

Um lyrico que nko ecrá, cer- 
tuntente, dos melhores, mas, 
que servira, comtudo, para 
matar as saudades da musica 
genuinamente italiana, tão 
uprecinda, em geral, pela al- 
ma musical do povo brasileiro, 

4 postos, portanto! 

A lyrica vem de verdade, 

“La vem ella, crutundo.,. 

DOR. 


ulumnos do professor J, Guta- 
viano, Lomundo purto us mesma 
Elzi Avboud, Rosina Assis, Wer- 
thur Politano, Rusalba Murehesi- 
ni, Hilda Reis e Maria Heloisa 
Olivaira, 

No programma: 
thoven., 


A LYRICA ESTREARA' 
“IL TROVATORE” 


A estréa da Conpanha Lyrica 
Italiana, no Alhambra, está defi- 
“itivamento marcada park a pros 
xima segunda-feira, 5 do corren- 
te. o sem duvila alguma será 
ums nota de interesso, pois a 
empresa nos promette copectucu- 
los completos o optimos, quer no 
qua diz respeito go gem conjun- 
CLo, custo À sua enscunação, E 
grande vrchestra de trinta q seis 
professores, formuda dos melho- 
Três elementos do Ria, A ecompa- 
mhia Lraz as massas vôraes do 
thentro Municipal, e um uunicro- 
so grupo de urtistas do guccesso, 

Conforme hontem já foi noti- 
cindo, eluvem chegar em breve & 
esta capital os artistas Abigail 
Parvcia, Lina Burbicri, o tenor 
Pierelli, Iernando Santora, Às- 
drubul Lima, Giovanni “Faini, 
Emilio Murangoni e outros, seh- 
do entretanto de notar que u em- 
presa conseguiu que us artistas 
putricios Carmen Gomes q Reis 

e Silva acceitassem a víleria que 
HOR foj feita puru fuzur a esiréu 
da companhia com a opera “UN 
Trovatoro”, O que servirá paru 
dar maior brilho á temporada, 
altendendo u quo já são conhe- 
cidos os ultimos successos alcan- 
çados por esses artistas. tégsa 
opera c cm outrus, em Buenos 
Aires, 

TEMPORADA OFFICIAL DO 

THEATRO MUNICIPAL 

Será cantada, amanhã, ás 21 ho- 
ros, à opera “Lg Fanciulla del 
West” de Puccini, Às Escs, do Mu- 
nicipal vão dar mais de uma pro- 
va indiscuLivel da tua cificiencia, 
A opera puccinianea, de ditficil 
montagem o grundes responsabi- 
lidados vocues, «erá vantada por 
artistas formados pela Escola de 
Cunto sob a directão do masstro- 
Salyatorao Rubertti, com gútros pre= 
parados pelo mucstro Byivio Prove 
gili, director du Escola do Conto 
CLural u orchestra du Sociodada do 
Concertos Symphonicos dirigida 
polo maestro Euburti, 

AUDIÇÃO DOS ALUMNOS DO 
CURSO GRISELDA L, SCHLEDER 

Realiza-se hoje, us 20 112 horas 
no Theatro Casino, na esplanada 
do Passeio Publico, a audição de 
ulumtos da proítssóra Griselda Li 
Sehleder, Além de uma parte do 
programma loda consagrada a 
apresentação «os alumnos dessa 
conhecida professora de piano, 
medalha de prata no Instituto Na- 
cional de Musica, haverá ainda um 
acto variando de arte dedicado aos 
seus discipulos « no qual deverão 
tomar PATio entre outras pessoas: 
Sra. Virginia Luzzaro, x declii= 
madora tustejada; sr. Sucharias 
Rego Monterru, cantor applugdi- 
do; a sennovita Vera Peykal, bui- 
lurina clussica o q professura Gri- 
seldu L. Sechieder, 

LUCINA SOEIRO 

Aununcia-so para hoju, ús 21 
horas, o recital da cantora brasi- 
loira quo tão brilhante figura tez 
na Iespanha e cm Milão, como 
alumna laureado da escola Ivrica, 
Ugo Fratti, Trata-se, já so ve, da 
sra. Lucina Sogiro, que apresen- 
turá ao sey uuditorio magnifico 
programma Iyrico , romantico, 


Bach w Bet 


com 





Os proximos concertos 


Hoje, dia 2 — Recital da 
suprano Lucina Sotito, ad In 
stituto de Muslca, ás 21 horas. 

3 de dezembro — Aprssen- 
tação das Escolas do Theatro 
Municipal, ús 21 horas, nesse 
theatro. 

3 de dezembro — Recital do 
pianista Egydio Castro e Silva, 
no Instituto do Musica, ás 21 
horas. 

4 de dezembro — Audição de 
alumnos do professor Rossini 
de Freitas, no Salio Nicolas, 
às 17 horas, 

5 de dezembro — Recital da 
sopritno Meloisu Bloem Mus 
trangloli, no 'Picatro Municis 
pal, às 31 horas, 

8 de dezembro — Concerto 
paru u Juventude, pela Orches- 
tra Philarmonies, no Theatro 
Municipal, às 14 horas. 

9 de dezembro — Concerto 
da Academia Brastleira as 
Musica, no Instituto de Mus! 
eo. fis 21 horas. 

Ro de dezembro — Concurto 

el ovguntasdo nulo professor 
doi =u ou "ha po Jusdigio de 
E East er, gs “Lud bora 
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NOTICIAS DE PORTO ALEGRE ADEANTAM QUE CARVALHO LEITE E 

RUSSINHO SE RECOLHERAM, HONTEM, AO HOSPITAL DA BENEFI- 

CÊNCIA PORTUGUEZA DAQUELLA CIDADE. — O ESTADO DE SAUDE 
— DAQUELLES JOGADORES N, NÃO É, FELIZMENTE, GRAVE. 











RM ALAS ASSIS RERRERI CA SASSE RIAC SECR! 


Dm aaa novamente COURTS D E TENNIS! Botafogo F. 6. derrotou, 


O sensacional campeonato aberto de 
tennis, promovido pelo Fluminense 


em paz 


Uma ratificação que se 


impõe 

A assembléa realizado ter- 
ca-teira ultima, na sédo do 
club azul turqueza, para elei- 
ção de sua nova cdirectoria,. 
correu num ambiente do per- 
feita ordem e de absoluta 
amistosidade. 

Os associados que haviam 
discordado da directoria, numa 
esplendida demonstraçã o de 
educação sportiva, apoiaram 
unanimemente a chapa apre- 
sentada, votando com o maior 
enthusiasmo nos srs. dr, A 
cio 4maral, dr, José Candid 
Pimentel Duarte, Antonio Per. 
reira Jacobina Tilho, Delfim 
Araulo e Irineu Ramos Go- 
mes. 

Altás, aqueles elementos 
nunca tiveram o proposito de 
hostilizar a quem quer que 
fosse. Sua altitude anterior 
tóra mel interpretada, do que 
resultou a renuncia collestiva 
da directoria e os factos que 
este jornal divulgou cpportu- 
namente, Rapazes que vivem 
no Guanabara desde a infan- 
cia, que sempre demonstraram 
o maior amor ao club azul 
turqueza, não poderiam, como 
é fecil de se suppor, crear em:- 
baraços a medidas tendentes 
a beneficiar os guanabarinos. 
IE a prova do que atiirmamos 
estã na linda e mobre atiiiu- 
| de desses elementos, apolando 
espontaneamente a directoria 
que foi eleita por unanimi- 
dade. 

Assim, desejamos vectiflcar 
o que, por lapso, publicâmos, 

honitem, quando dissemos: “O 
que se espera, entretanto, é 
que os elementos que se encon» 
| irem afastados cooperem de- 
icislvamente com a directoria, 
vondo de parte melindres e 
desconientamentos, sem o que 
o Guanabaze não poderá Tea 
lizar as suas asplrações”. Os 
elementos que haviam discor- 
dado da directoria não se en- 
contram afastados e estão 20- 
operando decislvamente: para 
que o Guanabara progrida ca- 
da vez mais. O apoio que el- 
les dispensaram aos novos di- 
rectores, por occasião da elel- 
vão de terça-feira, é eloquen- 
te. Seria injustiça attribuir- 
mos aos mesmos idéas de op- 
posição que elles jâmais at- 
mentaram. Por isto, rectifi- 
cando à nota que hontem pu- 
blicámos, desejamos accentuar 
que da parte delles nunca hou- 
ve melindres nem tampouco 
descontentamentos, por isso 
que sempre serviram uo Gua- 
nabara com absoluto desinte- 
resse e notavel dedicação, 


Um team inglez do “Soar- 
horough” jogou em Jo:n- 
ville 


PORTO ALEGRE, À (á. B.) 
— A proposito de uns avulsos 
de propaganda para o match 
de football que se realizou em 
Joinville, quando de visita 
áquelle porto do vaso de guer- 
ra da marinha britannica 
“Scarborough”, e em que se 
dizia que o conjuncto inglez 
é vice-campeão da Liga Mari- 
tima de Football, escreve O 
“Correio do Povo"; 

Durante a estadia, nesta ca- 
pital, do navio inglez “Scar- 
borough”, os marinheiros des- 
te disputaram uma partida de 
football com um team forma- 
do exclusivamente de elemen- 
tos da colonia ingleza, aqui 
domiciliada. Não figurou nes- 
te team, um só jogador clas 
sificado em nossas esquadras 
principaes. Facil, assim, foi a 
victoria alcançada pelos ma- 
rinheiros inglezes. Até ahi na- 
da de novo. Aconteceu, porên?, 
que na passagem por Joinvil- 
le (Santa Catharina), do re- 
ferido vaso da matinha ingie- 
za, annunciou-se um outro 
match de football entre os ma. 
rinheiros que aqui jogaram e 
o America, daquella localida- 
de. Foram distribuidos, então, 
avulsos de propaganda dessa 
partida, na cidade catharhk 
nense, em que se lê, entre 03- 
tras coisas, O seguinte: “O 
conjuncto “mglez e vice-cam- 
peão da Liga Maritina ce 

Focthal). Na sua passagem 
por Porto Alegre abateu um 
seleccionado local vela conta- 
gem de 5x0. Reclizado que foi 
o jogo com o America de Join- 
ville, e constatada a inferiorl- 
dade do team inglez, que per- 
deu por 5xl, os desportistas 
daquelia terra ficaram sur- 
presos com q que antes Se an- 
nunciara e duvideram da sua 


veracidade. De facto, q refer!- metros. qado deqrito. quenínos de 

da noticia distribuida em mente Pouco interesse desbel- 13 antos. 

avulsos não passa ac uma ijadia 4º prova — “U Fusintl — 
Desa Vet A e em Me jr Visao DT DS Vo 


FP. €. 


O grande Campeoliuáio Abet- 
to promovido pelo aristocratl-. 
co club da rua Guanabara, 
continua a ser disputado com 
oc máximo brilhantismo, 

Guilherme Robson, Hector 
Cattaruzza, Ricardo Pernam- 
buco, Ne!son Cruz, Humbertu 
Costa, John Olliff, Edwara 
Avory, Florence Teixeira, Min. 
nie Monteath, Monica Rickett, 
Maria Prado Aranha, Ivo Sl- 
moni, Eurico de Freitas, ete., 
deram aq sensacional certa- 
men uma movimentação ma- 
pnífica, que assegura go Flu- 
Wrinense um logar bem desta- 
cado como gremio difiusor de | 
sport Ca vacueite cm nosso 
nal, 

Nas partidas hnontem vealt- ' 
vadas, baterani-se, na seml- 
final de duplas de cavalheiros, 
John Olliff-Edward Avory x 
Guilherme Prechel-Enrlco «e 
Freitas, e Hector Cattaruzza- 
Guillermo Robson x Ricardo 
Pernambuco-José de Verda, 
jna semi-final de simples de 
'senhoras. Monica Rickett x 
Minnie Monteath, e Julletx 
Dellipiane x Florence Teixetra, 
realizando-se tambem, à nolte. 
'»s semi-finacs da duplas mix- 
1ta8. 

A victoria Tolgada do ingluz 
Avery sobre Pernambuco re- 
presentou uma desforra cabal 
do player britannico, assim 
como causou a melhor impresa. 
são o jogo disputado por Mim- 
nie Monteath e Maria Prado 
Aranha, em que triumphou & 
primetra, 

Avory e Ollitf derrotaram, 
respectivamente. Alexandre 
martins e Fabrício Pedrosa, e 
Armando Campos e Humperio 

esta: Eurico P. Freitas e G. 
Prechel abnateram Ivo Simoni 
e C. Aranha; Armando Cam- 
pos e Humberto Costa a P. 
Paulino e C. Palhares; Josê 
de Verda e Pernambuco a Me- 

Carthy e Nelson Ctuz; Floren- 
te Telxela e Pernambuco a 


FETSSSEITITSSESNTI! 


Será dado. 





peonato Collegial de Natação 
> Saltos 


As provas preliminares : 
das às 8 horas da manhã 


Deveria vevestir-so de gran- 

de brilho o Campeonato Col- 
legial de Natação e Saltos, 
promovido pelos nossos colle- 
gas do “Jornal dos Sports” e 
patrocinado pela Federação do 
Remo, 
Hoje, às R horas, serão dispu- 
tadas, na piscina do Tijuca 
Tennis Club, as provas prelt- 
minares, realizando-se ama- 
nhã, as provas Iinaes. 


O Campeonato de Saltos se- 
rá effectuado de accordo com 
o seguinte regulamento, orga 
nizado por Hermann Polmei- 
ras, de São Paulo: 


1º — OQ Campeonato Collogial ie 
Sultos será realizado apás as pro. 
vas de natação. 

2º — Poderão ser inscriptos 8 
concorrentes em cada prova, sem 
reserva, encerrando-se ax inscri- 
pções 10 dias antes do concurso 

3º — A contagem de pontos nse- 
rá de5,3€ec1 parnos |”, 2 e 5º 
cullocados, respectivamente. 

4º — Será vencedor o vollugio 
que conseguir o maior numero de 
pontos, 

5º — Ao collegio que conseguir 
mnior numero de pontos será con- 
ferida uma taçe transitorta e mos 
ceus representantes medalhas de 
vermeil « bronze. 

6º — O Campeonato Cullegia) 

ide Saltos, que será renlizado com 
qualquer numero de concorrentes, 
constura das seguintes provas: 

1º prova — Trampolins de 1 e 
2 metros de altura — 4 mnltos 
obrigutorios assim discriminados: 

n) mergulho simples para traz 
— Tranpoltm de 1 metro — 1, 4; 
bh) mergulho revirado — Trampo- 
lim de 1 metro — 1,2, 

c) mergulho simples para fren- 
te, parado Trampolim de 2 
metros — 1,1. 

d) mergulho simples para fren- 
te. com corrida — 'Frumpolim de 
3 metros — 1,2. 

2: prova — Plataforma fixa de 
5 metros de altura — 3 sultos 


ebrigantorios assim dizeriminados: 
n) mergulho simples pura fren- 
te, purado — 1, 0. 





propaganda pouco eserupulo- 
sa, com q fim de auferir lu- 
crus em us match que, se não 
lfosse a invenciontce, certa 


% 


caminha para o final 





Iquadra central, 


senhoras 
AVISO IMPORTANTE 


| 
| 
E presidente da Confede- 


—[ DDD —— 


' 


| 
|Grace Oakley o Cesariny Rat 
mel; Maria Aranha e José ds 
Verda a Elza Teixtira e A. 








Campos; Monica Rivkeils = 
Hector Cattaruzza q Sarita e 
Octavio Borgerth; Guillermo 


Bobson a Humberto Costa, |: 
John Olliff a Nelson Cruz; H. 
Cattaruzza a Verda e Avery q 
Pernambuco, 
| 
| 
| 


OS JOGOS DE HOJE, 
AMANHA E DOMINGO 
Serão estes os jogos Tfinaes 
do bello campeonato; 
Semi-finaes de simples de 
cavalheiros 


| Hoje, às 16 horas — Edwatd 
E Avory s-Hector C 


Caitáruzza; as 
17 horas — John Olhifi x Gui. 


Hermo Robson, e à noite — t 


val de duplas mixtas — na] 
Sabbado, 17 horas 
Quadra central — Final é 
simples de cavalheiros; ás 2 
horas — Final de duplas de 


às 


7 mt 


cavalheiros. 

Domingo, W hotas -- 
Quadra central — Final de 
simples de senhoras, às 18,94 
horas — Final de duplas de 


às 


attendendo à escassez És 
tempo para n terminação dos 
jogos do Campeonato Aberio 
fndividual, que será encerrado 
domingo, q commissão diye- 
crora pede o comparecimento 
clario, às 15,30 horas, de to- 
dos os concorrentes que alunda 
so achem classificados, afim 
realizados os jogos 
ato às 


de serem 
das diversas provas 
temi-finaes. 


QUANDO PARTIRÃO OB 
ARGENTINOS 

Os distinctos tennisias al- 
eentinos que se encontram 
nesta capital, participando do 
Campeonato Aberto Individuz? 
pelo Fluminense 
F. C., regressarão q, Buenos | 
Alves no proximo domingo, ' 
pelo “Asturias”. 


promovido 








hoje, o Cam- 


serão inicia-; 


hr mergulho simples para creu- 
te, com corrida — 1, 1, 
v) mergulho simples ey: 
fe 
O “Jornal dos Sports” dedi- 
cou go DIARIO DE NOTICIAS 
& oitava prova 800 metros -- 
nado livre -—  LApuzes, euio 
patrono é o dr. Renato Pa- 


E e 


, 


ração Brasileira de Desportos. 


E o seguinte, o programma 
completo do Campeonato Col- 
legial de Natação e Saltos: 


te prova — “4 Noite” —— Pa- 
trono —' Major Arlovisto de Al- 
meida Hego — 100 metros, nado 
livre, moças, 

2º prova — “O Tudical” — Pi 
Arnaldo Gentoo — 
de costes, 


trono — Dr. 
100 metros, 
pazes. 

3 prova — “Diario da Noite” 
— Patrono — Tr. Rivaduvia Cor- 
rêa Meyer — 50 metros, nado lévre, 
meninos até 4 nmnos. 

dº prova — “Jornal do Brasil” 
— Patrono —, Dr. Heitor Bol. 
trão — 160 metros, nado livre, qu 
pazes. 


5º prova — “A Batalha” — Pa- 
trono — Dr. Oliveira Santos — 
100 metros, nado de pello, mtças- 

ti: prova — “O Globo” — Par 
trono — Dr. Herbert Moses — 
100 metres, mudo de pelto, rapa- 
VAR 

7º prova — “Jornal do Uommer- 
elo" — Patrono — Commendador 
Oscar Costa — 100 metros, nado 
de costas, meça. 

5” prova — *“Dinrio de Noli- 
clas” — Patrono — Dr, Renata 
Pacheco — 800 metros, nudo Ji- 
Vre, rapazes. 

9 prova — “Correio «da Mu- 
nhã” — Patrono — Th. Paulo 
Azeredo — 50 metros, nado de 
custes, meninos até 14 amis, 

107 prova — “Diarto Carioca” 
— Patrono — Dr. Antonio Avrl-s 
lar — 100 metros. nado Hyre, mu 
case 

1 prova — “O Juraal” — 
Patrono — Commendador Raul 
Campos — 4x50, meninos uté 14 
annos. 

12º prova — “A Vanguarda” 
Patrono — Sr, 
4»100, nado livre, rapizes. 

tão prova — “A Patria” 
Jose Maria Castello Es neo -= 00 


nado Pile 


— | 


Esopo ro 


TE a Ti de 





c. | pedem, 


Alvaro Novees — [o 





hontem, O Força e Luz, Ge 
Port Alegre 


To) score final foi de 3x2 


“PORTO ALEGRE. 1) (A. Bi — 
No vampa do Gremio Porivalogréma 
né vealzód-ss hontem, 2 nitt? nte 
sante grando desistência, um dns 
contro entreco Rotuluzo, intogra 
qi dos plagrss lvezes Luiz Quais 

10, Beneveguto e Quideiba, toma! 

Gremig Bpostivo Purça é : 

ertenuonte à see DB da oriacio 
ra divisão local. 

No ptimelro tengo q Púrea o| 
Luz venceu pot 2 x O, mas o Botu-! 
fogo rengiu ma segunda medo da 
gartida, quando Luiz Gurvulho, 
miveou dois gonty v Celto marecu | 
um, gurantindo, ussim, nº victorig 
do campeão carioce. 

Toda u partida decorra “ri pers 
tetta ordem. O resultido doe tuo ' 
tradas reverse cento biremuledo adm 
Assvstação dos Uhrogiatts Sporlie o 


AR 








Pd POTAPROGLENSTO BELNLS 
SARAM HON VIA] 

PORTO ALEGRE. vi Do — 
Pro “Arutimbó” alive parçho fo 
je pura o Rio, de volta o nc] 
fogo, que uqui deixa u mslior o 
tals sympnthico bnpressão, Vai 
rias manifestações se preparam 
para o momento do cubrrqua do 
gundro curicen não sémento peido 
elemento sportista como peti sos 
vicdado portoalegronse, 

3) INTERNACIUNAL De PORTO 
ALHGRE, VAR 4 CURPEVBA 
PORTO ALEGRE. 1 tAo DB, 

139 do purvento devera porte vom 

nestlgo cu aritybie o luto fase Frias 

etanol, que nl val dispulor vao 
rias quiptidne qo ou a gião Jud figo 

Ens O: camementoricão do “Pay do 

Parunt”, 

A IMPRENSA GAUCHA TRATA 1 
FOTAFOGO COM STMPATHIS 
PORTU ALEGRE. LIA. E 

Sob o título “O min pussageo 


.— a 


ma 





| a 





Prec-Rick escreve von uia sym- 
pathte pelo Botalogo, que Soté do 
urutas promptas, 

af é teómuu do últimos Uia 






Lenços repito erabúro. as É 
isuportivas que nor ultimos 
> dolrontursga ua malte 
o cufiocãs Upresvi tuts q que 
qogener ubamuno qdo tucebuies 
quençe”. Mabittdo so 
cator catioem uv quaideo aisine- 
ro quvnese cuey Jentidao, Ds pos- 
avs dão onlentados uv medidos, pare 
tylivy desperdica de enseglu=. Os 
bucks, por cxempio, sé Junitizma a, 
entregar a bola ats halves. de pre-: 
tercuela so conter, Esto, pos cus 
vez, quast sempre poesia a pelotas 
um dos companheiros dis las, que 
n envia go forwnrl mails proxima. 
Os dianteiros, do posse Já esphes 
tu procurâm combinny ste u pors, 
div méta contraria, onda vu asse 
prema coonomia de forças, estão 
chegando a perfeição Je “ento 
ar” a bola no goal “O Em vez dr 
shovtul-a com violoneiu. 
Quinto aos ganchos 


ERA é 


eu 
“e uti 


2 “nossu? 






jogo é muito dilicrente, às Sho 
quisirus Juates Lent qua furia Cára 
jo commam. Ot piayperr se npro- 





meston Ho dtaquoe vom ara 
thusixeno Correm bom 
Corto lero a cgumr Surg À 
fes actua com energhr E qa ti 
vos 2 gORl RO perigoao! 

E O quo cu costume dr 
tecebuien do clima trivo. st 
curesa prosego os nossos jostivo 
225. QUO, sem cansaço chegar, Dom! 
no Tinal das vefregas, 

O contenrio se dá com VA ese 
ridcas, cuja temperatura us “ha 
bitut? é sempre elevada q lhes. 
impós uma considerave) povcrva det 
entrgias. 

Os pauçhos, além disse, azsímis, 
lam q technica uruguaya, que 6 
voaduna melhor com O n0sso 12º. 
perumento. Além disso, ha muto 4 
unmos. jogadores do fame dos gre 
rmádos urusguayos su vêsm euíil-, 
traudo nos clubs do Ko Genpdo do 


Folio 
" de 


Tui - 





Sul, onde var & o quatro quê 
passud, UM quio nunds, não feia 
possuldo piaçess da vizlatet Nupu- 
bica. 

Dunde se conetus «oe puEiteus 
e unuchos jámita podeisio cetgur 
da mesma tórma. Eles perderão 


em nossos campos uv Us gauches, 
cm campos cariocas, se Não de 
esfrifor sempre e sempre 

As derrotas do Botafogo não jhe 
duvem ecr morlvo de tristaza ou de 
vesentinontos. Poram justas “ ine=: 
recidus, porquo us nossos quadros, 
nos ultimos aunos muito tum mo 


lMorado em conjunto”. 
Uma nobre attitude de 


Rodrigues e Loffredo 
PARTE Dk SUA BOLSA PA 
RA O NATAL DCS POBRES 

Os pugilista Antonio Rodr:- 
gues e Atilio Loifredo, pupi:- 
los do mestre C. Caverzasio, 
acabam de ter uma attitude 
nobilitante. pois  reservarani 
parte das bolsas que vão Te- 
ceber por seus combates de 
amanha, ao Natal das eren- 
ças pobres da Irmandade Ga 
S. João Baptiste. do Divino 
Espirito Santos. 

Os dols queridos pugilista 
por nusco Rn 


aos seus amigos oc admirado- 


ves, que, amanhã, reservem 
um obolo pura as criancas 


nobres. daquela lr mandade. 





Patrôuo — Abrahão Salituro — 


4x100. nado Jivre, moças 
AS PROVAS TEMININAS 
te provas  feminhrss  =ecãa 
compotas do qnrhe, ds sd era & 
determinação do ecmmpes cetro 


Es nt que trate guri punto rg 


nos aúdicionades à sum contigo 


a ia DE 


ei 








'p 
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AS aa Di e + a mate to 
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vera rammr, 
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NAVEGA ERNEST IS GROCERST 
AVEGAÇÃO "º ECONQNIA 224 COMMERCIO. 


LINHAS TRANSOUEBANICAS 


; 
Movimento de vapores » MERCADO CAMBIAL EM NOVA 
h YORK 
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CHANGEURS KEUNIS & SUD-ATLANTIQUE téve as mesmas tuxus da id reabertura, o Banco do Brasil man- | S/Londres, taxa Lel $ Hojo Fech. ant. | Bahia, e Pã To carrear rua 24. 0.0 22. ). | 
as/11B Aives...| 3/UZ | Kerguelen SOIS | avião dor ogrs CAMA e EiLondras tan tel her 4 bnrd mivenda: 49 5/82 O SAS PAR BUGGLO (O Se Ra ePin nte nRiSS v. 0,0 9. uu 
Sri. Alvor. Jig/á | Bello Joleuo vi: (14/12) rala RA SYNDICAL DOS CORRETORES ' ea ouro, t/compra 43 9/16 MM % O aa iunadios o! vê es no cjas O DADO q, SRU O 
25/19]B, Alves, ..[81/18 1 3 SR o PStnds FRICIA ) , Ang. 8 B 
Ss. 6. ERANSPORTS li ra ep Poda re evo co o |19/1 Londres, 90 d. 5 dr baia. MONTEVIDEO E MONTEVIDEO Bank SE Lendos ra e gário DA à dsmnã, 0.6.0 “0. 6,0 
10/14IB  Aixes,.. [15/14 | Campana niia fit Londres, á v. 5 77/12 rep Montevidéo. .. vu cv wu 08511 RES 7 ) Brazilian Traotion E dA EAM,s 8.15, O 8.16. 1 
10/1 1B Alves. 116/17 | Florida An sáb uns sc 4181/12 PARIS ssamyes 44 ais pd Buenos Aires (p, papel) 33520 ABERTURA Brazilian Warrant o & Fi owaor Co, Itt., 11.87 151 
ia pega ED O ima O O Ama SSa5 | Hollanda (florim) .. .. 8484 | S/Lonáres, texa tel, nor $ ouro, t/vendo. to Ra OLD dieta O as e RR 
4 o . 9 f e , A RE : ve y a aa £ da tivd PE by 
SLB. Pere or Ra Nevada. TVE a PRRTI RTA ! Alemanha: + do We ss ich sus Eca pr Eae 351409 | 8/Londres, taxa tel, por & ouro, t/compra 35 Soa 3 E asda Moi pa Paches € Co E se epimo õ. E 0 dps ú 
s/9 B, Atr da 8/2 g ; entrtro remên «ee o(81/] Belgic 0 e se ua vu S416 ; OEDAS í Lcop Rail. us rieg, t . 1.4,0 4 1 ' 
Ee. DEAL ERR Ro Seiva sei ESP E credo .. 26/2 Hespamba.. vs 1. Piper No ri est. (ouro)... «. 405000 | B OL bo) A D E T I T U L Õ Ss Lloyd Bank Lido (UAM Marea, deb, 195) a na 0, 0 i E dm 4 
29 /19]B. Ai 7 R : Vis, : R , MR ERRRoS o. PL Use URSOS E E sga io de 3 .. ne. ss dd. 1 4 92.15. =) “yr 
1971 |B ne ce BT/1S | Orania .erccc cc |B7/14 | Ametardam ..[14/1 'Teheco Slo Rd SSU3A | Liras (papel). .. vv 9620 | RIQ, 1. — Este mercado ainda funcei o LISO de Janeiro City Imp. Co, Ltd. +... 1. 2.06 Ros 3 a 
« Aires. .[W7/1 | Flandria «eeese|19/1 | Atnstordam ,.) 4/2 N vuguia. «1 di $410 | Franco ; $995 | As vendas for : i unecionou com pequena aniinação. r Mills & Granaries, Ltd " de £e dy 
JAMBURO AMEI LINIK-HAMB, BUD D.GES. — Phoner 4-1582 ovu York, (à vista) ve 188410] Pesetai. Coll CU Ill 18000 E Montar Pelicano É La MOS DO CA LRC O 
4 RT SUR Da O O ET me à Ê Minimo M rn elegraph C., Ltd, 4 RT) d. O, 4 
rimiB. Ares... IR qem. S. Martin) 7/12 | Hamburgo ... 126/12 EM SANTOS Rae A de E ENO | AINenDO aço Aa RT PRarros Dob. Stock 46. 0.0 06.0 4 
y 4 y ... 2 ; ê a ã roviarias, (1.º Em). «. ve 4 ) 
W/12]B. ei rt da as sd roça IE: RESUMO DU MERCADO DE CAMBIO 200 Municipaes, 1914, port, (e/5.), ER Go vê sete e ABETOO Cons as o a E decida e Ea 97.16, O a 
“ITALIA? — “COSULICH” — EE Eid «+ «J29/12 e Na pas o dia o Bunco do Brasil comprou libras a a Meninas. 1 port, (D, REA) mares ais —— 164800 TC NTE õ meme jo T412.6 TA,tO, q 
1 134 , , .... . se 04 os 1008000 1815000 
6/12B. Aires,. [10/12 | Luilio [10/12 | Ganov 3 EM PARI Us Menieioase Em (24 DR DO 1858000 c OM M ERCIAL 
Re ape e iancimaanolBa/1a | Genova (i.(C[6/t ||| PARIS, 1 cho datado di epi ndo 6 o E TD eos | DE CEREAES 
t áires,..|29/12 , sã E 07; ce 7) ú as ao os ima O 
SLUM SAR LINE — pes o a Genova ,.....|21/1 “ECHAMENTO 465 Obrigações de Minds, eg Er 9.511) -— TRIGO TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA 
VI2S]B. Aires....| 6/19 [41 ; E/Lohdros, d vis Hoje Anterior 1 Obrigação de Minas, de 500 Meus 9754000 9768000 | Arroz agulha es Por GO kilos 
BT Alrea | BI Almada. Biancas) ea potiios ir S/Ttalia. rip pidigu do a emerroo $2,88 81.95 2 Obrigações de Minas, do 9005000 SR SM canas 485$000 | Arroz agulha ei aliado) emcreram ar no GBSOUO TURVO) 
19/12 |B. Aires...|84/1 | And, Star jes4 1 1 «+++ +118/1 |] | S/Nova York, á vista, por dollar. e... so 129,50 Estado do Rio, 4 Go. ... EPP U$000 1948000 | Arroz agulha especial em omee ro vo o» HMHO0O GOB 
AQUI DER LINE — Phone: 45261. uondres ...e | ; » por dollar. e... 25.57 95.58 7 Docas de Santos, (port).. «e ce cs re os Cl CoMBio | Artes agulha AUPeRÍOE ne ne ce ce co o e DES O UEB0O GESODO 
11/12 Santos ct [El Paraguayo.,|11/12 | Liverpool 8/18 EM LONDRES Pe ua OS e COMPANHIAS pRogaica e 2208000 | Arroz agulha bom.. .. «es. e ce deus co lod cs 86 423000 essono 
12/12Santos ....l=— | Upway Grange. A Ls ad E CONDES: à 20 Banco Portuguez, (porb). .. «. , Arroz agulha regular. ce ce sc cs coco corn BESO0O gui 
CURNESS PRINCE LINE. — Phone; 452% Ng “C TELEGRAMMA FINANCIAL E olantaros Gi Tod cas ss TD  asoçoo Ass donas especial.. vs es ar as cr rear aros SUS000 np 
“OMI e ula R a + eniures, iu. T d roz juponez de 1.º., «4 .. .. .. su. a. 4 uu y 525004 
Da cb a da Norther Princellh/12 New York... .!28/12 Taxa de desconto; Fechament 10 Debenturos, Brchme ustrial, e/3 e/vend.. nes 803000 | Arroz juponez de 2... .. és cu co cn ao so va 00 vo 4BS000 49805 
S1/1 IB lina Western Princuli2/1 | New Vork....|25/1 Banco da Inglaterra .. eo ou se ne as + 4 c& Atarlos OFPERTAS sie; —— 1:0253000 | Arroz juponez regular d6/DA, Bel vo goremico op 468000 — 4TEOLE 
E Ate a | Nono RE | No Son FU |] pano da gue o ni gu jm dpi io a, Vendi. mp, Sing. cu se uns o Colo ma TIL TITO Ba Ba 
NE ' str — : 9-8 x . Nos auites dp b ma 4 q VA . é us ce ou po ou eo. 2 . “0 a. uu ue se ue uu 248000 MENA 
Si ' co co 00 08 00 5 é ão mprestimo Nacional, 1903, (port,) Alfafa nacional ou estrangeira, lol e 
s/1HB Aires...| 8/12] Am, Legion...,! 8/12] New Yo Banco da Hespanha. .. «« 2 : Yo | Diversas Emissô a O ii A dO EE — | Amendoi ádfioia cada po igin//0% S430 io 
=/1 093º : enal a rh... «120/12 : ds doiioe mis) eo S 9 G% |n: 5 Emissõos, de 1:0008000, ; oim em cnsca, 25 kiios.. .. : vs 
TUIaIo. Aires. ..|22/12 | Southern Crossi29/12 | New E ab pr aee va duioiaDas ore eb podias co 4 é : Zo | Diversas Emissões, de 1:0005000 ge CO gi25000 —— | Alpiste nacional, kilo.. .. se PAES ANSA NE a 48000  Idain 
SUIZIB. Aires..." 6/1 | Wostera, Worldl 6/2 | Now pe nie A a cn La a Obrigações do Thesouro, (1921).. +» «. ERA 4 Pd fera pe res oro ice O Sema 
es/IB, Aires...) 9/18 Téo do Janeiro 8/12 | Yokohama ,../90/1 tt Vork 8 mezes i/venda .. 1. 2. 3 % % Obrigações do Tesouro: (1982). Sepaçia Avves ONDA “E38000 E e ds np a od 000 atm É 
s/19/B) Aires ..l 0/18 | Manila Maru.. [11/18 1 Osaka Edo Es res, cumbio s/Bruxellus, à vista, £ .. Su,25 23.19 9 Yo | Obrigações Rodoviarias, (nom... ve ve vo so .. —— 1:0053009 | Batatas do sul, kilo , Cas G 2 SM a URNA RO LINA 500 Ebro 
4LUYD BESL SELGA — Phones 3-4897, ERR Made: cambio s/Londres, á vista, io si ça. 16 05:55 Obrigações Parrot vida (38 Emo .... .. ss. mens Ls Ervilhas, filos cs 0a ne HE a... nu... a. — Nutnigul — 
Madrid: cambio a/Londres, à vista &.. .. 9.0 29 97 Apolices Municipaes, £ 20, (port... ce ve ve es —— 1:000$000 | Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre, 50 kilos BRO an 
ro, Also, arte | ata ts] atuo 4 ge eo ponto ma7 | Apolices Munieipues, 1006; (ROr&) (e vi 2 ii (i 1008000 1648000 | Farinha pronta, 60" ki pa eia is 
prai so véi E 0 ira Apolicas Municipies, 1914, (porto pa .... + U [Farinha grossa, 50 kilos,. .. «. «. « vero ce se sa Ioga 
e pra, 8 987 rd Abólicas Munioipães: 1917 (port) so 08 do vs 4000 1473000 | Fubá mimoso, 20 kilos .. «. « coroar er vo os 178500 asa 
por LILI IT IITO Lem00O — LNGGOO | Robá Gxtra-ino, O Mlgs. 1. 25 ci iii Citi ii cg asgom 



























































































































DA pai pari DO NORTE E JAPÃO ABERTURA 
) + Apolices Municipres, 1991, 
4 AMERICA DO SUL 8/Nova York, à vista, por libra, «. «+ aro oia Fech. ant | Apolices Monicipadi; e ER emana 160pn0) —— | Feijão preto, especial, 60 kilos ,. .. É 
PROCEDENCIA RIO DE JANE - | S/Genova, á vista, por libra.. co ve ce o “Gu 50 3.280.165 Apolices Municipaes, (Dec. 1.535) 2.» 2.” sie pô Feijão preto, bom, 60 kilos.. .. .. ER ra er 4 rd 
: ENCIA | 1 JE JANEIRO DESTINO S/Madrid, á visto, por libra .. pr 63.25 | Apolicos Municipnes, (Dec, 1.948) E dae es 1675000 | Feijão branco miudo e graúdo, 60 Kilos +, 1. «+. SOSOOO 550 
E E RAE cp dé. 1 NESTA, em EvParia d vista, Peba. o core iai 39.37 | Apolices Municipaes (Dec. 8.261) 2, ce esco dA tm | Feijão manteiga, novo, 60 EiOM os so Bosco se o»  GUSUOU  VEFOO 
=| PORTOS 2 NAVIOS se PORTOS É» S/Lisbou, à vista, por libra .. «. Ei SA 108: 82,00 | Apolices Municipaes, (Dec. 1.622) . ee 894 ta » 1643000 | Feljão mulatinho novo, 60 kilos . cordial oa o FUGULr 
& ê| E | o 8/Berlim, à vista, por libra.. .. Es Se o dam 106,40 | Apolices Municipaes, (Dec, 2.093) RE ET ES, std 158$000 Feijão amendoim, novo, 60 kilos PS E STR RESP o do 43000 
di Ran Ras DE 1 DO 8 B/Amelardam: É VR vor Da. o E e Papa 13.17 Apolices Municipaes, (Dae. 2.097) -. ASA er <. pp 1828000 | Feijão fradinho nacional, 60 kilos +. a dpi vo G8$000 60500; 
AND ERASILERO — Ehone: 4-4041 ft ted vista, por libra .. ... 16.70 Edge nom ees dao (Dec. 2.580) . a 1855000 bes ne bico, kilo .. «es ces cia o rs To 
4 j - - « xcilas, é vist . se o. 45 o oy zonte, de 1:0 se e. setas ' Eai enti u 80 ... ........ us u bz 
B/Uiicaráite ee is Cabedelo... a Rio teta, pur AA 28,17 3912 Prefeitura do 3 ds VNNOVDRS, 7 SRI Rui Biegssd sr vadia vita Ra ad DE Dae Bueirçs SED sont 
G/11Cardift ,..] 2/12 | Reynolda «eee cef=— |R : nas Geraes, de 1:0008000, (port.), 5 %. «sw 65 ilho Catete, amarello, 60 kilos.. «+ «s 0e uu o aa 756 TER 
re nibadelp, A arte de a E S/Nova York, à vista, por libra.. «. , Hoje Pechant De Rs do OR ROO UR GO O danatoo —— | Milho Catteto mosclado, 00 kilos. «+ = ++ ++ to 198000 Léssdo D 
el am uteo “24/12 | Slq. Campos «—— | Rlo S/Genova, â vista, OE DBMG o Siias Ze sê aa 6,20. 145 Rio de Janeiro, do di Pata a Ares 9775000 9758000 | Tapioca Pe y Does dig vaiiça carenos asiagias . BUNY STOU Er 
19/ISoutho: o — Phone: 4-B009 a à vista, por libra .. «e se 39.50 39.07 tio de Janeiro, de iSOnSdio, (D. amo)... «e 8458000 — 8355000 OUTROS GENEROS"! TU Nt ter tecto too 4200 
smp. vi! SRS) a uris, à vis g TEUS pat 5, SEE DIS s or via Oda ma 
apra LinargRei ye Hc E ) boto fia eno nd STR! Ta Aa! o Ea 2 O iPW/0 6 po 82,45 89:00 | BANCOS E COMPANHIAS : 979500 UT5000 | Alhos nacionnes, cento .. su ve ua ne anna o 28000 4 
/iMLiverdoo) 1 6/1 | Desaa de reu [rover 8 ve | had DD 106,50 100.00 | Banco do Brasil.. +... co voo es 445 Alhos estrungeiros, cento «+ «x » ei eia 
17/19]Southamt. o EA pie ra A [6 Aires... 67 | S/Amsterdam, à apê tr . bo do pr 13.47 RERvo esa una a as uy SENSO PN Tó ss sé nto Prpição Serido especial, 58 Xilos,. «« É Rs ss a es ça ie sabe 
NELSON LINE — I'hone: 4-8000 RR , veces EV Badas. É vista por librá ue... .0g 7.98 ça o Commercio. .. .. ve vs eu va Toa ba acnlhão superior, DB kilos... «. «e «» o ads 
AÊ por veloso qo o 5 Rd : voces ce. 125800 coca re oo o» 1185000 120 
E peda Ar Hig. Princess, «112/12 ES Aires. 16/12] | omite a RE seje Morcanti.o oo oo E qu de dg TEN 508000 485000 abade e iu Lea! pod A AD 1STAO0O o penind 
v/19!Londres ..[26/12 High. Brigade. 96/12 se : PER - . EB Banco PoPÊ e... .. na. un. a. a. aum —— 4808000 | Ba ens , .... a. .. 148300: 
MO Litas A A | Nasmit EP TTÃ : B. Alves... 0/10) CARS MD) PORTO, Norddcutscher Lioyd Da cm riuguoz.. cel. co e e a re e oo BB$000 585000 siga ns pg ce a Sr 
2 iverpoo) .|: asmith «evco| 0/12 R. G. do Sul..[15/12 VAPORES A Phone á-GÍZ1 - [do corrente, para Buenos Aires NO Cebolas estrangeiras, kill do WANNA suelarta 
S0/11HN. York...|11/12 | Sheridan ......|12/12 3 BAI. MUENSTER — escalas. vê RT. PRINCE — Sairá hoje, | H RIREEO ER AO NA RA PSU puto 
Pis ec | Rbd 7a é d do apo) po Bona e Tha) qu E fas at 4] CEB À fame pa [Pe RS ig e fia 
iverpoo Ju eliab Ram e escalas. -— | escutas, Y STE — Sairá 4 póré 1 o Impressos ne ue 0) 00 na 0 OU us pi, pu 
a171 [Livernool 11072 Pa cc oo » Ade van) RU aigas ny armazem 17. Napoleão À, Gubndigas: Gó COREEHES. PARE Pi Mrado ba pod às 8 horas e cartas para o ex- Leno de Doris eaigado: ta WilQss serao so 28000 282 
CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — cao sore 06] | rp ri datado pimarães (Dep, Ju | ALICE — Suirá no din são do] “TPAQUICE — 5 e go A a ao 
pen cida a PED ça QUO ques. 1/12 Alres.veu 17/12 ITAQUICÊ É antes hoje de 12 pbbisirhados Lo C Sairá hoje, 2 do gia ei e escalas. Santos, Kio Enio vigia pode as Espe iate o .... a ss E 64 ps Iê a pe do da 
dada PV Atlabtique [11/18 e Alres...- 7/12) | oras, para Porto na ; . para Ceará e escalas, S ATRACADOS ea Pestbando. obiNei - | Toucinho paulista flo ce vo 00 vo 04 08 . 28300 254 
s/19lHavre ... 128/12] Lipari er Des pit o egro e esca- CAMPEIRO — Sairá no dia I4 Arm, | gistrar até ás O te Os para re-| Toucinho do fumeiro, kilo Ra ag e 
- neu PS! é s . º e co “00 SA 0/00 dA 09/09 8090 25900 «4 
E isçÓNTs matitimas = padabs dasai O PO q ACE Sa ERRO Bio no 00) mma oro e PH BE DG PR RS] fo man ne A Fio dito 
... ampans «««««I80/11 | B. Aires. .v.el B/ 8 oras, paro B , E rr ar es ua as 4] & com porte dupl à » mineiro, KllO.. «e au su no uu us da AST0O 952 W 
14/12]Genova .. [80/12] Florida .....» «180/12 |] B, Aires. eo SA escalas, — para, Búsnos Aves e art Cosulich - Phone 3-5840 BLHAS ess penis saco es 2| RODRIGUES um aaja : SOS ar io DR CS O mo Sed E 
NORDDEUTSCHER LLOYD — Phone: 4-6121. zem 14, emas nano Meses PARRA da figos LONHONIBR s5 o tliestos E) hmm, paca ella esoalê feitos . ER 
E Ana 6/12, Sierra Nevada..| 6/12 B. Alres... «11/12 CAMPOS — Salrá hoje, ás 6 dires no dia 18 do corrente, NR” (pateo)., «e ne +« 11] Cabedello, Natal, 'Coarã, Ret áaLtuUDA 1) Maceió Pair... ST ddr 
5/12/Bremen -..:25/12 | Madrid .....+.125/12) B. Alvos.....[81/12 |)| TAS. do largo je, ás 6 ho- | 8, G. Transportes Maritimes - AO Sr ge ai pg AB RD a 
9/1 lBremen ...i20/1 ' &. Salvado ,..120/1 | B. Atres...c.[81/ rd cenila : mes - Pho- | NASMYTH... .. A [nda Gin BIO, 1. — O mercado manteves  Amer. Futurdo: 
a AMU o Pas VAPORES DE CARGA OU ALSINA E Sair, PERTNAS =... ras es os et poste Rania Ma Dire Entrega om jan. 5.05 5 
irmão ee art Orania .....+«|12/12] B. Airos,....[16/12])] Ex F ted corrente para e Europa. “| RIO DE JANEIRO. e 5 ALM JACEGUAY — Saitá h j sedas E. S 869000 E. 4 Go400O | mem mais: E 
msterd. .| 2/1 | Flandria .ecv..| 2/1 É TENS presso Federal - Phone 3-2 ; TROL. se;00 se à hoje EE . "em maio, : sr q 
ITALIA” — “COSULICH” — Ph ones; 3-5 aaa Alres.....| 6/1 WEST IVIS — Sairá FA E a Hamburg Amriha Linie - Phone | A, DA MOSTO (cruzador P. "ganá união a Paranaguá, remo .« T. 3 628500 T. 5 58$000 E qm Julho, é Da po 
10/11Genova ...| 1/12 Monte Piana ..| 2/12 B. Airos.....| 1/12 de dezembro, para Los Angeles, ADALIA — E EEE TO | de, E Sa Rio Gran- Matteo. E do OR T. 6 559000 | Disponivel brasileiro - Baixa ds 
Eb na ara | 6 e Maria»... [28/12 | Bo Aires. eco) 2/1 E. de Nav. Car, Hoepcke dezembro para os norisa é sul do) CORREIOS |reeenio prantos até ás a Posto em 5, Peitos nor 15 ego se E apto 1 
VA ue : j Oy d a : : é 0- ; ponivel ameri «Baixa 5 
AMBONO” AMERIKA 6 pienennanodio | E Aires.a,. «118/12 ã LAGUNA — Sairá no dia 12 do | Finland. Syd. Amerika Linjen — | Serão expedidas hoje malas po- Ve pdoe para o interior até às | Paulista + T. 3 758000 T, 5 72$000 | 11 pontos. ericano - Baixa 5» 
19/10 Hamburgo | 6/12, General Osorio) 6/12 [|B A Cupentino, para S. Francisco c es» BORÉ Phone - 4-7200 os seguintes paquetes: rextoriar NE dá e uplo e para o MOVIMENTO DO DIA 30 Termo americano--— Baixa de 1 
ride pasa ad fo 5 | Sons áxtigos| Ram 1 JE: dg ETHA Sairá no dia 4 de d landia Me a pie poe Stock em 28 o bd da ECHAMEM 
. . ne... ee 7 lia ec de- inte no dia 11 de Atos “e... na 981 P TITO 
TaMá SÚD âsiRIE, D. coteiisén, Phone: PSB a pi ia Eca si IERCATOR — Sai CORREI o AELEREO ERiddas er -so moreninha OO ama PA RO SARA 
R . — Sairá no dia 8| LINHAS DO NORTE ESSE rr nda 
25/11] Hamburgo 13/13 | CARL HOEPCKE — Sairá de dezembro para a Finlandia, OI LINHAS DO SUL Stock om 30. .. uv 1. ++ 15.266 | Entrega cm jan. , 5.05 Dis 
9/12] Hamburgo ah o nato r Ap o B. Aires.....[19/12]| | dia 24 de dezembro para Laguns | Luiz Campos Filhos & €. - Phono CHEGADAS| SAHIDAS | THEGADAST ERHIDAS” E "em março 5.07 BM 
BLUE STAR LINE — Phone t Port 27/121 B. Aires,....) 2/1]|| e escalas, 4 4-1814 DIAS [Hs] DIAS jHs! SHEGADAS |  PAMIDAS Não houve entradas. Demais, SO Bl 
$/1yLondres ...[18/12 | Avila Sta Maia Boal Toiliaa; = Hilêno: 225446 | 4 qusrnbro para BUUCNENIAA e Quintas J15/Quintar 4 6 | Condor. D/ “DIAS JHs| DIAS Jo | COTA ronns o DOS "em julho, 5,10 Gl 
24/12]Londres ... 8/1 Andalucia 8 o aja Re ido ate SABOR — Sairá para a Europa ii raro para Stochkolmo e es-|  —— || a 8 1Condor. ..... Qua Quartas J16] Terças ..] 6 | Seridó a RD a 4 685000 aa E E Pç demais é 
FURNESS PRINCE LINE — Phon . Alres,.«co/13/ 3]|| cerca de 23 da dezembro, et) Quartas 16 | Sabbad d » veece0+ =| Sabbados | 15] Sextas “IG Retão o . ovido ás liquidaçõer « 
19/11 e es 4-5261 ' ECIA — Esperado amanhã, ” a os | 6 [ Pangir... ....| SEXLtH “o NES ertão .. 7,3 66$000 7. 5 633000 melhorqu depois da reabort 
I9/2UNow Sort) 8/12] North. Brines. (2/10 B. Aiton....l 6/2 LINHAS COSTEIRAS nã, | iba fl Bongo So Asoposiio | Botao (Dao, 1h6 | Será 2 2 à ággoO E: 6 BUG | Bo sao somerlos 
us : FOB, ce..) 3/ é Mattas . + À. e 0; tes. 
Pi pla ce ga Alte... 3/1] SAHIDAS PARAO NORTE SAHIDAS PARA O SUL | CARA Pouso. HO FUGA TR CERRAMENTO DAS MALAS Paulista . T. 3 569000 T. 5 595000) | Baixo de 7 ponto, desde o feels 
E É 3 8-2000, Jam MOVIMENTO DE 1 A 30 nado dl 
26/11New York] 0/12] 8. Cro | — ) E EM N 
VO/18/New York. 124/12 sh cce. o] D/12 |] B, Aires,....$14/12 3 «| Fo ABERUPUSTALE — Phone 4-7406 — Victori s ntradas: E OVA YORK 
Si 1SiNew York. 6/1 bag SA pa B. álres..... 28 /12 Ê NAVIOS s Devin a E PR ata Pb Occidental, Marrocos e cg Err ne ques PERDA ae NOVA TORK, 1, Na 
E for Meio . ; id & E & | icidoi E Destino ta-feira, o de sabbado, Encommendas postaes até ás 18 horas de sex- Do Maranhão . .. 2.264 asa F a 
Ê ..... ontevid. Maru] 6/14 Ai vt SYNDICATO CON Do Piuuk : , io 
“LI URoby 2... TOM... «118/01 A pe DNA Mm EP AR CONDOR — [hone 4-6241 — MR, HS eirosíoio (OO Amer. Putures 
LEON A a poda | Lo Plata Mará. 1 8/11 |: Aires...../15/11 CIA. NAC, NAY. COSTEIRA — Phone: 32-19 De sa Ao Bahia, Arcenfo, Penedo, A Macoiê,. RoeiEs cara reliam ao ade a nd Entrega em dano. BAD UA 
a f - o - o: ; ! ; fai PRE: , ese . ... 5 50 
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Sexta-feira, 2 de Dezembro de 1932 


Instituto Mineiro do Calé ECONOM 


Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel, 3-3512 
Endereço telegr.: MINASCAF — Rijo de Janeiro 
PUBLICAÇÕES OFFICIAES 





AVISOS E INFORMAÇÕES 





AVISO N. 117 


De accordo vem a resolução votada pelo Conselho de 
«Lavradores, em sua ultima reunião, ficam restabelecidos, 
a partir de 1º de dezembro proximo, os despachos em quo- 
tas livres mensaes, mediante a apresentação das compe- 


tentes requisições. 


Esses despachos continuarão a ser feitos de accordo 
com as disposições do aviso n. 108, de 26 de julho do cor- 


rente anno. 


Assim, as requisições só poderão ser utilizadas dentro 
do trimestre em curso, mez por mez, ou accumuladas para 
um só despacho, que poderá ser effectuado até o ultimo 


dia do trimestre. 


Em virtude ainda de resolução do Conselho, ficam ex- 
ceptuados da limitação acima estabelecida os productos 
zonas (Sul de Minas e Triangulo), que, 
do movimetito revolucionario, se viram 
privados de embarques nos mezes de julho, agosto € setem- 
bro. A estes será facultado o despacho no mez de dezem- 
bro proximo de todas as SUAS quotas. atrazadas é mais às 


da 7º, 8%, 9º e 10º 
em consequencia 


do trimestre em curso. 


Rio, 30 de novembro de 1930, 


superintendente,” 





















-— SADOC DE SOUZA, 


EXPEDIENTE 


DE LAVRADORES 


CONSELHO 
Kesoluções votadas em sua reu- 
nlão de 3 a 9 de novembro de 


1932 (Primeira do amo de 

1992-1939): 

(Continuação) 

Resolução n, 74 — Papeleta ve= 
terente à vegulumentução do are 
tigo 14, 1, 7 dos Estatutos: — 
O Conselho organizou e appto- 
vou o seguinte regulamento: 

Artigo 1.º — A desigoução q 
que go rofero o art, 1) — 1. 7. 
dos Estatutos do Instituto Minei= 
ro do Café será feita por elel- 
ção; 

Amigo 2º — Fica fixado em 
quatro u numero de membros da 
commissão para ot fins dou. 1 
du urt, 14 dos lstnLutos, podea- 
do funecionar desde que estejam 
presentes duls de eeus membros: 

Ariigo 4," — Caberá a cola 
um dos meindros dessu vommia- 
“ãu um quarto da verbu constan- 
to da letra b 8 1º, vetha mn. 2 
do orçamentu em vigor; 

4rtico 4! — Perdorã q remns 
nosução correspondente uu perio- 
do fiscalizado o membro da com- 
missão que faltar, geja qual tôr 
o motivo de tua ausencia; 

Artigo 5d” — Eseu comutissão 
ormanlguri ceu vegimento intare 
no pelo aual reguinré soy fune- 
clonminento. 

Pos escrytínio secreto foi felta 
u eleição da commissão de repre- 
soniação do Conselho de Lavra- 
gores junto go Inalituto Mineiro 
do Uno, sendo eleitos us bra. 
ar. Casimiro Villela de Andrade 
Filho com sete votos; coronel 
Idalino Ribeiro, com seis votos; 
dr. Atíonso Diss de Araujo, com 
geis votos; at Paulo do Mello 
con visico vutos. 

Obtiveram tambem volea 03 
sms, dr. Moraes Pernambuco, 
quatro votus; coronel Jesuint 
Gosta Muuleiro, «dois votos; dr. 
Reyoaldo Otton! Porto e coronel 
antovio Brandão do Rezende, 1 
voto cada um. Ficou a commis- 
são composta dos quatro primefe 
ros mais votados nos quaes o sr, 
presidente trauemittiu a respec- 
tiva papeleta, declarando que 
on comissão fica designada 
pura tomeda de contas au que se 
relore uv n, 8 do artigo lá dos 
Estatutos. 

Resolução n. Y5 Papeleta 
reterente uva uneelonários cou- 
trsctados e em disponibilidade do 
Inssituto: O Conselho votou a 
respeito 4 seguinte resolução: 

Artigo 1º — A partir de pri- 
mwsiro de janeiro de 1993 ficam 
dispensados todos qÉ Tiscaes von- 
tractudos para o serviço de Tisca- 
Vzação de urmuzens reguladores 
da Capital Federal, inclusivo os 
que ce achem addidos á B,º sge- 
são. ficando a administração do 
Tastituto autorizada a pagar pels 
ruspsetiva verba, a cada um del. 
tes, a gratificação que aviuals 
mente nercebem o fixada nos res 
ptçtivos pontractos de nomeação, 
correspondente u um mes; 

Avtigo 4º — Os fiscaes con: 
tratados, que naquella data aln- 
da se encontrarem exercendo 
serviço de fiscalizução, serão €u- 
bstituldos pelos fiscaes efícetiz 





vos do quadro, qu polos funge 
clonarios em »isponibilidade re- 
munerada que getualmente Le el» 
contram exercendo voramissão de 
tiecalicucio, q Juizo da adminis- 
tração do Instituto; 

Farsprapho Unico — Aos func- 
cionarios em disponibilidade re- 
munerada, que ficarem mantidos 
nas cominissões que uctualments 
desempenham, continjará a eae 
abongda uma gratificação não ear 
cedente é differençn entre às 
vantagens da disponibilidade é oa 
vencimentos do cargo do fiscal 
effectivos 

Artigo 9” «e Ficam desde já 
dispensados tolos us uuxiliaçes 
costractados para o serviço do 
censy cafesiro, aos quats será 
nbonuda a gratificação que lhes 
foi «rbitrada, correspondente & 
um nivz. 

Resolução n. 76 — Papultta da 
Associucãy de Lavrudores do Ma-” 
nhumirim, solicitado potmissão 
para ser intermeliaria nas tran- 
elgencias entro o Instituto Mi- 
heiro do Café e os lavradores dae 
quelte municiplos 

O Conselho resolveu felicltar 
e jovem organização de lavrado- 
res, na certeza dy que o Institu- 
to Mineiro do Qaf6, orgão ga- 
ral du cistee, Lem sempre uv ma 
ximo prazer em resebor a colla- 
boração das organizações regio- 
neces, No caso em apreço, já exis- 
tinlo «s comissões censltárias 
em todos os municipios do Estas 
do. q elles o Instituto é obrigado 
a entregar ca encargos menelo- 
nudos, Comprehonde-se faciimen- 
te que outra não pode ser a 
orientação, pois surgiria um im» 
perdouvel Impasse se houvesse 
mais de uma organização de clas= 
se em uma mesma localidade, uo 
passo que e vommissão censita- 
ria, eleita sob fiscalização do 
Imetituto, é sempre uma unica. 
O Iustltuto Intercedetá, poráia, 
pata qua haja harmonia e entens 
dimento entre u commissão cen- 
sitariu q q futurosa orguiytação 
que é a Associação dos Lavrado- 
res de Menhumirim. 

Resolução mn. 77 -— Papelcia 
contendo a proposta apresentada 
pelo dr, Affonso Diaa de Araujo 
pura uberiura de um credito de 
100:000% (vem contos de rele) pur 
ra altender q reclamações dos fa- 
gendeiros que tên diveito À vem 
tituição de VD") de commissão 
nas vendas directus pelos mes- 
mos feitas zo Insiltuto Mineiro 
do Caté das snfras de 1020 e 
1930, de acconlo com | rusolução 
do Terceiro Congresso de Lavras 
dores, devendo cse6 pagamento 
ver feito à medida que fôr sen- 
do venuerido e justificado: — O 
Conselho upprovou essa proposta 
e uutgrizou au abertura desse 
credito. 

Resolução n, 78 -— Papeleta ds 
Cooperativa Agricola Guaxupé 
reclamando contra a elevação da 
taxa de redesconto instituida per 
la Agençgia do Bunco de Credito 
Real de Minus Gerves daqquella 
cidade: — O Conselho delegou é 
directoria do Instituto a incum- 
benvia de entender-se à respeito 
com a directoria daquelle Banco, 


uu 


REGULADOR DE ENTRE RIOS 


U Instituto Mineiro do Cnfé avisa aop imteressudos para prochra- 
rem na Companhia Armazens Geraes de São Paulo os conhecimentos 
dou redespachos de Entre Kilos para Prnla Formosa dos lotes de café 
constantes da seguinte relnção. afim de 0s retirarem; 


SS e, 


[Va O 


N.º ORDEM SACCAS 
455-—A 85 
Es | 4 
460 33 
404 4 
G31-—A4 101 
097 9 
470 15 
6: 75 
775 5 
vis | as 
41734 101 
E95—A 111 
570 13 
TRE A | 47 
836 | ET 
TIL-A | 112 
778 | 25 
TO4 st 
BOT BO 
BB4—A o 
706 ua 
700 : 35 
ki | ag 
679 | 300 





DESPACHOS PRIMITIVOS 





5 — 2/1/32 — Coimbra 

7 — 28/2/82 — Pirapetinga 
14 — 2/1382 — Coimbra 
25/2/82 — Teixeirus 
26/2/34 — Pirapetinga 
1/1/9828 — M, de Hespunha 
“6/2/84 — Teixeiras 
14/5/82 — Caratinga 
8/11/81 — S. Martinho 
9/1/82 — V. Asgú 

1/23/82 — Pirapetinga 
27/23/02 — M. Hespanha 
21/5/84 — Pirapetinga 
23/2/82 — a 

à — Ponto Nova 

“9/4/82 


via £5 CO qui poi pos fui CS a O ES ho 


DONRERUESCANTTEA EAR 


Santas Izubel 
26/2/98 — Caratinga 
29/2/82 M. Hespunha 
so/2/82 — Teixuiras 

4 — V, Assú 


Tib/iso — Ubá 


97/2/40 — Vo ALem 


.— 
negra 


Da es te e o eae 


Us lotes ds letra “A” contêm 1 sacca incompleto de varreduras. 
— Rio de Jansiro, 1 do dezembro de 1922. — M. Diniz Carneiro, chsio 
ds gecção du Liboruçõe u Patrimenio, 
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DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 2 de Dezembro de 1932 
eis ee po EEE ca =, 


COTAÇÕES 

RIO, 1, — O mercado manteve- 
se calmo, tendo aido registradas 
até âs 10 1% horas vendas nui to- 
tu] due 5.760 saccas, 

A pauta semanal (de 28 a 5/12) 
é de 18220; o Imposto de Minaz de 
44567 e uv do Fistudo do Rio, 63500 
por 18 ouro. 

O mercado a Lermo cantina nn. 
ralysado, 

Typo B.. ces JASI0O 
Typo do. ce vo oo T8F100 


Trpo D.. ce co» ISPI0U 
Typo 8.. «e se «s 126600 
typo To. co co ++ 128100 
Typo 8... .. co «o 118300 


O typo 7 foi cotado o anpo vas- 
gado à J2$500, 
MOVIMENTO DO DIA 30 
Sacene 
Stock em 2D.. ce vo voc. SPI22I 
Entradas: 
Pela Leopoldina 


(de Minas)... 1.600 
Peln Muritima (de 

Minae) ce co T.008 
Te São Prulo. -. 70 
Lage Irmãos... «o 6.7! 15,830 

—e oe 

Poa)... vo ou co vo ra ADMITO 

Saidas: 
Ameriça do Norte H.(M4% 
Europa, .» .. 1,413 
Americo do Sul.. 220 
Cabotagem. .. ++ 248 
Consumo loçal no 

dia 80 .. «. .. 500 
Rotirudo velo O, : 

Nacinual do Ca- 

tóno dia 80, .. 4.586 30.058 

——e me e — 

Stock em UM, .. «e ve» 373.218 
Idom, anto passado, «+ S58.470 


360.484 


Entradas de Lo 30. «+ 
2.218.016 


Desde 1 de Julho. 


saidas de 1 2 380. .. +» 213.774 
Desde 1 de julho .. .. 1,844,588 


Forum vegistradas vondab num 
total de 10,931 snccas, das quuca O 
Gonselho Nacional do Café adqui- 
tlu 3.078, 


EM S. PAULO 


S& PAULO, !, - Entrades de cas 
tó uté uo % dia: 
Hoje Ant, A.pas 
Em Jundiahy, 
pula Estrada 
“Paulista . . 25,000 40,000 31,000 
Em São Paulo 
pelu Surocar 


bana, cte.. . 18.000 14.000 28.000 


Fotal. . . . 48.000 04.000 59.000 


EM SANTOS 


BAN'TOS, 1. 
ABERTURA ' 
Hojs  F.not, 


E ci SS to 
e e 2 e e 


Contrncto “AP, tys 
po d, molle: 


Entroga em dez, . 138900 13$900 
as em jan. . "98650 133650 
m cm fev. . 1338600 185600 


=== 


CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ 





+" 


pri si 
em merço 138600 


133006 | 
Vendus conhecidus -— 


4 





Vendas do dia , « 3.0M 
Mercado . .« . « « Calino 

Baixu do 4 34 a 5 % francos, 
desde o fechamento anterior. 


EM HAMBURGO 


HAMBURGO, 1, 
FECHAMENTO 


Mercado . +... Paral. Paral. (Chamada principal) 
FECHAMENTO Hoje P,ant 
Hujo F.aunt Santos sup, 

Entrega em dez. . 1)$800 199400] Entrega em dez, . 24 au 

' em jun, . 128450 13SG5U : em março “as Es 

as em fev. . 138600 137000 é em maio, us us 

“ em março 185000 155004 & em julho. o! us 
Vendas do dia . . pera —.: —— 
Mercado . +... Paral, 


FECHAMENTO DE CAFE 


Mercado — Hoie. culmo; ante- 
rior, calmo; anno passado, calmo. 
Typo 4, disponivel, por 10 ka. — 
Hoje, 145200; anterior, 149400; un- 
no pussado, 155400. 
Embarques — Hoje, 45.739; an- 
terior, 56.751; anno pussado, 09.105 
saÇÇas, 
Entrudas uté as 14 horas — Ho- 
je, 33,095; anterior, 43.190; anno 
passado, 08,787 saceas. 
tixiatenela de hontent por ambar- 
car, 1.012.400; anterior, 1.024.801; 
anno passada, 1.114,925 suveas. 


Não houve suidos, 


EM JUNDIAHY 


SUNDIAHY, 30, - Café recebido 
poa Eatrado Paulista, das 12 de 17 


orast 
Hojs Ant, á-npas. 


Para 8. Paulo. 
Para Santos. . 14.000 11,000 19.000 


——es o 


Total. . . . 14.000 11,000 19.000 


EM VICTORIA 
VICÍORIA, 1. 











ABBRTURA 
Contracto “*" =. Typo 7% 
a Hoje Nunt. 
Entrega em dez. . n/c. n/e, 
» em jon. . 108500 105000 
ig em Lev. . n/e. n/e, 
m em março n/€. n/€. 
Vendas vonhécidas  —— — 
Mercado + +... . Calmo Gulno 
FEÇHAMENTO 
Boje F.timt 
Entrega em dez, . n/e. n/e, 
eg em jan. . 108500 108900 
m em fev, . n/€. n/r. 
a em março n/c. n/s. 
Vendas do dia. em 
Morendo + .w «« Fraco Calmo 
Disponivel, typo 7, 
por 10 kilos . . 118200 115200 
Mercado . . «.. Culmo Calmo 
ESTATISTICA 
Entradas... ce cetro no vo 1.490 
Saldos, .. e vero os ++ End 
Destruidas .. «0 ve vo = «QB. HUT 
Em stock, «e co vo co co OB.UDT 
NO HAVRE 
HAVRE. 1, ie 
ruCHAMENTO 
ojo F.unt 
Entrepa em dez, . 218 lo 217 Em 
Ed em março 204 % 209 & 
é» em mnio, 203 208 
» em julho, 201 % 207 ly 


Agencia do Rio de Janeiro 
Fiscalização 


Caté mineiro de QUOTA LIVRE, eutrado na COMP. SUL MINET- 
na ARMAZENS GERAES e liberado pelo CONSELHO NACIONAL DO 
CAFE, go dia 2 de DEZEMBRO de 1932: 


+ 


Conheci- 
mento 
Leste 
Data 
Proce- 

dencia 


077 ra Tres Ilhas 


| 
2 | 478 |4-—10--92] Carangóla 
»o | 79 [41082] Muriahé 
14 | 680 51082] Manhumi- 
| | rim. 
9s | 681 |+—10—32] Chiador 
95 | 682 [11082] idem 
sa; 089 [28 y= 38] Manhuni- 
Lrim, 
03 | 84 |80—-9—42] Murishê 


ia7—4-—32! João Re- 
| rende 
| | Total..... 


| 
h 
| 
4 | 
| 


As partidas do café constantes desta lista podem 


sas | A. V. Pedras 
335 | F. Irmão Ltda, 
250 | Dente Bruno 
250 | E, Tavarek 

17 | A. P. Dias 

8 À idjam 

259 | L. Lacerda 

“50 1 S. Feres 

200 A. O, do Bar.os 


1.816 | 


ser entregues aos 


seus consignatarios no dia 2 de dezembro de 1932, — Serglo Cesar de 


Albuquerque, Fiscalização, 





Café mineiro de QUOTA LIVRE, enttsdo ne COMP. ARMAZENS 
GERAES DE SÃO PAULO e liberado pelo CONSELHO NACIONAL 
DO CAFE" no dia 2 de DEZEMBRO de 1992: 


O o 
Rip a E 














E : E] PA] 8 
S |B8] É SE j Remettentes 
[eo [=] [PR] [72] 
sb - li 
s205 | 4 ib--10--92] Onyanna 2:20 | Barbosa & Marques 
3266 | 52 somos Carangola “49 | Freitos & Ciu, 
3267 | 58 |48—9—32] Manhuas- 250 | Gomes Ellho & Cia. 
| st. ! 
92068 | 21 [4--10-22] P, Nova 250 | Pedro Mufíra 
sem | B&B [E amaê Rochedo 50 | Cia. Faz.* Nochedo S/A 
g271 | 13 RN M, iai 30 | Antonio Barbosa Jor. 
panha. | 
9272 | 8 [27—9—32] Caiupó 250 | João Jusé Neder 
B274 | “gs |26-—9—32] Rio Novo 250 | Neito & Cla. 
927b |! 42 RR Manhuas- 250 | Sousa Pimentel & Cla. 
sú, | 
2276 | 11 nesse Teixeiras 250 | ). B, Teixcirp 
eme | 
| | | Total..... 2,079 | 
| 


———— 


às partidas do café constantes desta lista podem ser entregues 205 


seus consignatarios no dia 2 do dezembro de 1932, — Sergio Cesar de | 


Albuquerque, Fiscalização, 





Café mineiro de QUOTA LIVRE, entindo na COMP, METROPO- * 


LITANA ARMAZENS GERAES e liberado pelo CONSELHO NACIO- 
NAL DO CAFE", no dia 2 de DEZEMBRO de 1992: 


als] s é 
gil|s| à És 
5 Em 
Q 
ep am 
8 | 248 [51042] Manhuas- 
] | | qu. 
46 | 249 [41032] Carangola 
2 1 450 [1-10—92/" 1, Lemos 
7 | 251 |28-S—ua! Cal. Pa- 
| | | checo, 
ma | So! 41082] Carangola 
vo | 259 '5-—10—S2l Chlador 


Total..ses 


As partidas do cufé constantes 


Remtttentes 


Saccos 


250 | Sousa Pimentel & Ciu. 
Fruga Irmão & Ciu. 
Ferruri Sousa & Cia, 
Antenor Lopes YPariu 


zoo 


| 

| 
são | 
102 | 
| 


250 | Felix Fonsecu & Cla. 
vo 1 | Antouiv Pinto Barbosu 
| 
J.18H 


desta lista podem ser entregues 392 | 


seus consipnatarios no dis 2 de dezembro de 1922, — Sergio Cesar de 


Eisuulização 


Albuquerque 


— | Vendas do din, . 
Paral, Mervecdo enlmo, 











Alta parcial do 1 yíg. desde q 
fechamento anterior, 


EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, J0. 
FECHAMENTO 


Hojo F.nnt. 

Entrega em dez. . 5.98 0,0 
“4 em março B.77 5,8% 

é em maio. 5.57 5.65 

y em julho, 5.42 D.54 
Vendas do dia -. GB. d.MU 
Mercado . . 20. Acesto Estav, 


Baixa de 6 a 12 pontos, desde u 
fechumento anterior. 
ABERTURA 
NOVA YORK, 1. 
Hoje [ans 


Entrega em dez... n/€. 5.98 
+? em março Jo. 5.77 
” em maio, 5.bb 5,51 
po em julho, D.4U 5.43 
Mercado . . +... Apat. A.est 


Baixa de 2 pontos, desde o Íe- 
chumento anterior, 


— mm 





ASSUCAR 
(Conclusão da 102 pagina) 


MOVIMENTO DE 1 A 30 
Entridas: 











De Pernambuco. . « 132.)9l 
De Muceió. « «ow 4.200 
Dr Bahiá .. cvs. 3.000 
De Campos , . cc « 18.220 
De Sergipe «. «vo» 1,610 
Potel! . « o use rá ASVASGO 


EM S. PAULO 


s. PAULO, 1, — Nu abertura) 
não houve cotações. | 
FECHAMENTO 

Comp, Vend 

Entrega em dez. . n/u. n/c, 
n em jan, . n/e. n/e. 

" em fev. . n/c. nie, 

VA em murço 409000 n/e. 

a em abril, “93500 n/s, 

% em mmúio, JUS50O n/c. 


Não houve vondas, 
Mercado calmo. 

PREÇOS DU DISPONIVEL 
Nranco crystal , 428000 a 43$000 
Somenos.. .. «. 278500 a 389000 
Mascavo .. .. «e 305500 u 815000 


EM PERNAMBUCO 
RECIFE, 1 


Preço por l5 ka 

Bojo E.anz 

Marcado + «+» Pitmo Estav. 
Urystaes, «e eva 68100 05025 
Demeraras, . «« 6527  OS2TD 
g4 sorta .. ve. AGBTD 48815 
Brutos seccos.. «45600 4500 

ENTRADAS ' 

Suçeus de RO ks 

Desdo hontem . . 25.300 31,600 


De 1,“ de set, p. 1.430.000 1,404,700 
EXPORTAÇÃO 

Kiy de Janeiro, + 2.500! 

Suntos. 36.500 





pole CAPITAL 





o 
1 








4.000 | Sul do Brasil . « 
Estav, | Norte do Brasil. 


eo aii ia 


| Hoje 
Por 100 kilos; 


e — e ue eme e 


USTRIA 


mea quase pre a emerenaa 








6. 00 


1.000 
Extstepei gm sHo- 
cas do 60 ks.. . 602,200 641.400 


Foram abatidas do consumo do 
mez passado 14.500 saveas de OU 
kijoe. 

EM LONDRES 

LONDRES, 1, 

PFLUHAMENTO 
Hoie Fan* 
em dez, . D/3 du 
em março D/7 du b/4 44 
em maio, b/U 5/11 *%4 
em at. 6/1 35 0/2 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 40, 
FECHAMENTO 

Hole EF nnt 
0,71 0.77 
0.70 0.7 
0,82 0,85 
0,86 0,83 


Entrega BO ta 
“ 
a 


r 


Entrega em dez, . 

ex em murço 
em maio. 

m en julho. 

Mercado nvcessivel, 

Baixa de 1 u 6 pontos, desde q 
fechamento autorior, 

ALEIRTUNA 
NOVA YORK. 1, 
Hoja 


0.71 
U.aT 
0,82 
0:88 


P.ant. 

Entrega em dez, , u.ia 
o cor março 

e em muio, 

D cm julho, 

Mercado estavel, « 


desde q fechamento anterior. 
TRIGO 
EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 30, 
FECHAMENTO 


F. ant. 
5.08 


[5] 
5.55 b,54 
' 


Entrega em dez, « 
A em fev... 
” eim niarço 5.64 
Mercado . +... 
Disponivel typo 


Barletta para o 


Estav 


i 

U.82 

0,86 

Alta parcial do L a 2 pontos, 
| 


Brasil. 5.10 


EM CHICAGO 


CHICAGO, 39, 
FECHAMENTO 


is ent março 


GO DA CAI"TAL FEDERAL 
Moinho Fluminense: 
Semolina .. «. ve 
Especial, .... uu 
Bôu Sorto.. «e o. 
Diamuntina «e. se 
BS. Leopoldo «. «+ “AGONO 
Moinho Inglezs 
Samalina .... e. Ba3000 
se 305000 
es 853000 
343000 


83000 


38$000 
86$000 
Sb3000 
345000 





Nacional .... .. 

Moinho da Lug: 
Semolina «e ee «s 
BOS cuco dd CR (08 88 000 
Tros Cordas «« «+ SBF000 
Brilhanto .. «. «+ d4F000 

PREÇO DO FARELLO DE TRIGO 

POR 35 KILOS 

Moinho Fluminense: 

Farello, . 65500 a 79000 


6.00 

Hoje F.ant. 

Entrega em dez. . 42,12 41.87 
46,75 40,75 

MERCADO De FARINHA DE Vikd- 


- 


Farellinho 78000 a 3500 | 


o Remoido . 20$000 u 105500 




















Centenario de Spinoza 
Sor& realizada hole, às 20 horas, 
nã Bibllotheca Popular do Meyer, 
à rua Archtas Cordeiro 109, uma 
conferencia publica polo sz. 'Tha- 
les de Oliveira Dias, em comme- 
moração do tri.centenario do nes- 
Cimento do grande philosopho. 








Loteria da Bahia 


Extrocção ge hontem, nesta ca- 


pltal : 

17,602 (Bio) essere.  BUIONDS 
6.250 (P. Alegre) .... 5:000. 
5.818 (Rio) ,oucesaciu :0005 
T.tlo (P. Alegre) +...  1:0003 
17.689 (Bão Paulo) ,... 1:000g 


ee Tiete 
Trlguilho. 10$000 a 103500 N 


Moinho Inglez: 
Farelio, . 68000 a T$000 
Farveliinho 4000 a 78590 
Remoido. 10$000 a 103500 


“Priguilho, 10$000 a 108500 


40 kilos 
Moinho da Luz: 
Farello. . 68500 a 7,%000 
Fnrellinho 73000 À “73500 
Remoido. 105000 a 105500 
Aveia . . — à 365000 


CARNES VERDES 


Gado abatido kontem vos seguin- 
tes matadouros; 











EM SANTA CRUZ: 
BOIS. «o co co coco 179 
VITELLOS. eo cesso 17 
SUINOS. se «o so eu 6 
EM MENDES: 
DOIS, .. vo va ou ee SU 


VITELLOS. .. co ve T 
SUÍNOS. .. «. «e uu M 
NOVA IGUASSÚ: 

BOIS. +. .o co so au 2 
VITELLOS. .. os vs 4 


NA PENHA: 


EM 


BOIS, .. se vu ou oe 109 
VITELLOS, .. 2. ou 97 
SUINOS. .. cone us 18 


Os preços regularam de 1$100 a 
18160 para « curne de boi; de 1$800 
15150 para a carné de boi; de 18300 
u 1$400 para a de vitello; de 15800 
a 25000 para u de porco, Ovinos, 
e cuprinos 28000, 


ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA EM 1 - 
DE NOVEMBRO 


Sello: 46:T6)$755, 








ONU, coiaé 004% 79:8868500 

Papel.. «o cs uva ne 74:5978187 
Total 0... .. nu 158:089$687 

No anno passado, 154:2788302 

Diríerença a maior 

em 1991 4, v0.5 2048615 








Seu padeiro faz 


o melhor alimento; 





4º 








4 


PÃO 














Os grandiosos sorteios 
do Natal 


Constituirão um successo uLé agor 
ra não alcançado, no quo se Te- 
lasiona com à venda e pagamen- 
to dos maiores premios de todas 
as loterias, não havendo exaggero 
em affirmar-se quo levarão van- 
tagem os clientes do Telizardo “So 
Mundo Loterico” — rua do Ounvi- 
dor, 189, que já tem à venda os 
500 Contos da acreditada Loteria 
de 8, Paulo, em que jogam só 9 
milhares, custam os inteiros 200%. 
meios 1008, vigésimos u 108, ex- 
trusção a JU do corrente e em 26. 
monumento! sortcio da Loteria do 
Paraná, plapo nunca visto, réis 
120:000% por 308, meios 158, fra- 
eções 4 38, dando 16,000 premios 
em uma emissão de 16,000 bilhe- 
tes! Hoje provurem o numero de 
sya preferencia ali no “Ao Mun- 
do Loterico” onde so encontram: 
100 Contos da Paulista, inteiros 
308, meios 15%, fracções 38; réis 
30:0005 por 23700, Tracções a 900 
réis e 20 Contos Federal quo fará 
correr amanhã o magnifico plano 
de 200 Contos por 208, fracções 
1$. Sd ali, 


heião de Penhores 


EM 13 DE DEZEMBRO DE 19932 
Leilão de penhores vencidos até 
30 de Junho de 1991 


Casa Waldemar 


Waldemar Irmão & “, 
51 = PRAÇA TIRADENTES — 51 


Tachygraphia e Portuguez 


Em 4 miezes, habilitação legal. 
Ensino ubsolutumente pratico, sem 
Lheoria. Prof, Gama. Carioca, 

















RESTAURANTE “PONTO CHIC” BAMARO 


Casa genuinamente Bahiana, 
nortistas. Funcciona todos os dias 
ções no vasto salão da loja da R 


cozinha especializada em pratns 
uteis em suus luxuosas installa- 
us Rodrigo Silva, 32. Telephone: 


29799, — Hoje, entre suas variados iguerias appetitosas: Quia, 


bada á Bahiana, Vatapá, Peixe de 


Muqueca «e mais outros tantos 


prutos que fazem recordar a nossa terra,jRecordar é viver, 


RUA RODRIGO SILVA, 32 








“Tel. 24114. 


FED 


Fallencias e Goncordatas 


Preparun-se vesvriptas, dão-so 
pareceres. Contadores peritos. 
Agencia Dic, Carioca, 46, sobrado, 








Serviço publico da União com livre curso em todo o territorio da Republica 





e — amar po 


275 extracção de 1932 
55 do Plano 50 



























PREMIO MAIOR " 


50:0008000 


Lista geral da extração realisada em 1 de Dezembro de 1952 








Todos os numeros terminados 

















Fiscalizada pelo 
Governo da União 















em 92 tóm 103000 
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iso ERR e E Ec São Pauta Pie US | SFaMA teto 138") SELIM raro OS E 
Magro JR) RAS TE UR aa DR A Poor dE SAIR es os, SAB PRO Saga SUBA 
Sal. PA RES PA ese RE O PR mm 18 | Ripito. eieê TAS 1 STITS oo 58 | 
E ces MISC] ANGRA cememo MUS à Bem O VOS | áEito o ves 158 | 51216 to dom ETIZO 1:000S 
EO ACE do SNIAV O MA PBE mussmoo ARE OO matina... Ay Pepe US | niTia.. ABS | SIT) o SR pad 6/5. 
Pt pi Pa LOS DOS Suna.. dp... JS pus SAO O 188 Eira Te rca 158 o E mes (BRA 
URIA o NAS: MAN cadeias VAO 1) Sus SUS d SSGIB OS ER nilio « Megas 18 E SOS 
4453 JUR | SAIA, sede JS Ts Tê | RIA qa E és end a Mito da Hs: Bah. Eua 
1455) E Mi dia e “ua Tu | Segppitito ASS | agamt meo Jás | UMAS. im SOS 
lee vu No 4 371 nem us Ps e vas pis NETIS eo, 158 gamas, “Us a 
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700 premios de 104000 ===" ' 


E mais 6300 premios de "58000 : 


O Freel do Dovrrine 
Rene Mostardoro 





ue 


O Durtur 
Begrque Dughasn: 








Eresdeni 
Prmsiterto antera 





Vodus os numeros terunuados vm 2 têm 535000 
Escotundos ou terminados cm 2 


V Esmesa 
ririamo do Cantusris 





SEO Ds 


o ata 55 O go, q SS 


2 Eis ACE 


RR DIARIO DE NOTICIAS 
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Sexta-feira, 2 de Dezembro de 1932 4 
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A e, Ss cs . 
Secas Gado: ic = = é PE sm Es E 
Se ias que Charlotte Fgm d fala toda Uma legtão, Destilan 03; cha!” promette levar ao Palacio, | Ção da palavra “Igioo” (lglu'). to de adoradores, milo; servirão | Mais um ÍUm ds warner Beto E 
papel principal, e quo, portanto, | Íiatos € 05 fortes, os enthuelastas | pera e semana, toda à gente aman. | “Iglco” quer dizer casa, lar. E' de cuta para a obtenção dos pla-| para à galeria de glorias da aro = 
. L A D | A é a figura “tigrina” do Him, di. | 9 os desanimados. A jovan chels a palavra usada pelos esquimúcs. | nos que ella dessja cinematogrephice . Miuis um Im - 
T i ' prvi : Var REZA a à os va q “UNA ' 
e o o || zemos Um pouco a respeito della | do esperanças no porvir do mun. Becolhitios durauts us longas tem- A figura desenhada por Bety | Ge Warner Baxter para & justa Ee. 
propria; — Uma creatura que tem | da. O homem que se chaturide ai pestades nus saus “tulcos”, com! Compson, é mulo suguestiva. | miração de sous ATÁOTUROS, Apa, 
A malor das Bennett! Bennert, dos, embore q sua propria exis-| 6 porte felino, em sua arrogancia | me do viclo, cnafurgando Co:- Uma alimentação pares sem con- REsiph Forbes e Montagu Love, | porque na realidade esto “Chu 
7 a tragica ! Bennext, a comedtunto 1, tuncin, mos films, seju Um amon- de belleza: os meneios tambem fe- | sigo O aome da fomilia. O jover forro, esta gente tam uma vida k | que a Fox Muvistono Irá tptreses - 
À Na Benneit, é Venus, que se vesiu linos, de quem se roça procurando | que-luis pela vida e que «crelto primitiva. “Igloo” deu o ueme no tar sigunda-foira proximu, no É 
r + na rue do la Pax! Constante Cen- = | carinhos... E, nos olhos verdes, | em «ias melhores — qu: talves, tm da Universal quo o Path nema Odeon, é por direito de jus- 
o s uott volta, Já q 12 do torrente. | todo o fulgor do desejo e da trai. | jnmals cheguem. O esoriptov sit Folucio vas exibir brevomcuis. tiça Um verdadeiro Elm de Warra “ 
iu grunde Odeon, eu sem segu do | se chbd e | 1050, que o vinho torud am lx Folia to gelo, est2 lar, ineo np Baxter. 
“im pára & Warner Firs Naidonul | 7 Eis im Como vemos Charicr| tupaz, Um Semi-louco, A uctiiz vcha da uma ques apagada fo. Desde & primeira à Witisnê e0c,.« " 
. 1 “39 T umbBicos ue 7 esontd & , ' ” es , b . y Ê 
É t> talvez o ultimo us sua gloriosa | Susa, & E. | e MERENDO.  PRDPIOS ORE] | cucira, imsutuda por qizo de a sus personalidade Unica ' 
coprelru do artista), cujo titulo « dE Rusia ao URCA 9, ra Cn plota, toda a familia. úhi so der de grando ui 
“Dals contra « mundo” à ancreditava sincera. PSdos —+ clãs o cersinho à seguir tô chegar 





Miss Tallulai Bankhesã passou 


Tu | R 
( x todu a gente está nas sEquencias 
| do palco para a téla do Sar com- 


ugalnst the world) a hiszoria par- a primuvêra; a qulor puriz qts Mas 


absoluta e insoplilsmevel, 





5 x am nensas xpressã je VI ter some é pá á er é ne a 
turbadora, emocionante de ume| tactada em Londres, pela Para- iam eos api Eras ni “| | vezsa à morte oq espera, nose Im acontece em todos «vc sous 
linda e joven mulher presa nas) mount. Tallulah, americana de, sá Heroi pede bo ao Bela asniada | construício com tantos sasrificiac. 

malhas de extranhas cireumstan- pe y yo =| do marcha |” E é Um elenco ex. 


— E mama 











clas e que se apresenta como Zé 
ae um crimo que não praticou: 





nascimento, estava na capital In-| cepclonsl o que a Metro-Goldwya | | O mavel esttellá QUO espes 
mr n sp 


gleza, onde Iizera uma brilhante | Mayer ilxou nesse film: Doroçhs Bethy Compson e Ralph Faorhs 
estação lientral, quando recebeu | jordan, Walter Huston,  Lewi| numa seena de “A Uaha do 
o chamado da Paramount para | Stone, “Robert YounE, Neli Hamil. | dever” 


! No ala 5, o Pathé Pasto €5- 
ER LUND, tará exbibindo o film, imita ds 


producção da Fox MovieLóge. 











vt 
como 
anteriores trabalhos, Baxter teu 
como "“leading-lady" Karen Moros, z 
de nelleza e elegancia esta luxuçes 





e ii pe ip mm 





, “Demonios do céo!! seré exnibi.| interpretar a prncipal figure fe | toy, Myrna Loy ce Jimmy Durante. | ta des super copsowiculos mino | FEllimêno, de doção «de Fosich - Sie 
dk do, a partir de segunda-telru, ná minina de “Casamento singular” | Montagem, direcção, entedo, inte. | oiaos de Tortas emoções... Leme: *Na linha do dever. 
, tela cio Eldorado, No palco haverá seu flim estréa com “Murca das; pretação — tudo é espectacular | SET RS Esta fly intonsantento Snrorivo GONT | 

numercs da tulgor oxcepelonal. cuttellas”, filiy, “...B O mundo maz-) Muitos desconhecem a significa- chorda o assumpio de espionar 





Luiz Barbosa, Com O seu chapéo 
de palha magico que vale, muitas | 


à segulr vimol-a en “A Jludi- 














| 
contfundivel 
impera € domtrr de UMS mi 


| eenv: uma formosa mulher incla Regularizam-se escriptas 4 pt - , 











krinda” e na semana proximo dd tir de 208. Dão-se pareceres c : - 


















: ua d BA - : [ bida dz uma testivel missão, 2º : a E E 
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